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| IÒÍ...S ns iniciativas
da ONU pcla cessa-
ção dns hostilidn»
des — Solidaricda-
de do Movimento
Brasileiro dos Par-
tidários da Paz ao
povo agredido —
Que o povo mani-
fesíe sua reprova-
ção — (Texto das
notas oficiais na 5*

página)
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Reagem Valentemente os Egípcios
Aos Três Agressores Colonialistas
Bombardeiros britânicos abatidos — Ação de terror e novos forças

de agressão se encaminham para o IMediterrâneo oriental

% O sAbio Jolliot Curte, prcsl- £'%, 
dente do Conselho Mundial %

da Paz . i1

CAIKO, 
1 (FP) — «As nos-

t--.it lôrças abateram 4
bombardeiros britânicos e ava-
rlnram um quinto num rei-
tlt* nerco sobre Alexandria*,
anunciou um comunicado do
Quartel Gz.-ieral das forcas ar
mudas egípcias, publicado nas
primeiras horas da tarde de
hoje..

cAs nossas forças abate-
ram igualmente dois apare-
lho., britânicos num outro rei-
dc aéreo sobre esta capital,
às 13 horas (local);, acres-
cenia o comunicado.

CAIRO, 1 — Segundo o jor-
nal «Al Missaa>, um avião
francês foi forçado, por ca-
ças «MIg» egípcios, a aterris-
sar em chamas peno desta
capital.

O piloto trances íoi preso
pelas autoridades egípcias
acrescenta o jornal.

LONDRES, 1 tlTP) — Ca-
ças a jato «venom» estão ata-

cindo objetivos «glpvilòé <"**•
de o alvorecer*, notlclá-se
no Ministério da Aeronauti*
ca.

MAIS AGRESSORES
PARiS, 1 (FPj — Porta-

•aviões franec-ies' e ingleses
entraram cm açflo hoje de
manha.

Forças navais francesas e
britânicas aproximam-se do
Canal de Suez, tanto ao nor- ¦
te do Mediterrâneo como ao
sul do Golfo de Suez.

LONDRES, 1 (FP) — Se-
gulrá hoje para o Medltcrrà-
neo um transporte ds tropas
c amanhã deverão partir de
Southampton para a zona ope-
racional dois outros transpor-
tes e o vapor «New Austrália»,
requisitado. Por outro lado
zarpariam dentro em breve 18

cargueiros com munição e ma-
tcrial militar que se encon-
tram na baia de Portsmouth
há dois meses.

BOMBARDEIOS
CAIRO, 1 — «Os bombar-

deiros britânicos e franceses
mantiveram durante toda á
noite de ontem contínuos
bombardeios do território egip-
cio», — anuncia o comunica-
do número IU do grande quar-
tel-general egípcio. Acrescenta
o comunicado: «Esquadrilhas
francesas, ao lado dos aviões
i s r aelenscs, participam dos
ataques dirigidos contra as
nossas forças de terra do
Sinai, depois de ter a aviação
egipeia conseguido, nos dois
primeiros dias de batalha, re-
duzir mais dc um quarto da
aviação israelense».

Exortação do presidente da nação agredida —
"A* (orça do povo é sempre irresistível" —
Tomada una decisão enérgica: repelir o oití-

matum humilhante

FBIS, 
1 (FP) - Em «eu

apelo difundido pela Rá-
dio do Cairo, o preslden-

te Nasser declarou: «Podeis
ter confiança na competôn-
cia do general Amer, supe-
rior comandante das forças
armadas egípcias. A guerra
que travamos será total e to-
dos os países amigos nos
prestarão assistência».

Em seguida o presidente
Nasser recomendou ao povo
para dar assistência ao Exér-
cito e facilitar-lhe o trabalho,
«Aliás — disse éle — serão
distribuídas armas a todos
vós. Tomai o exemplo da In-
donesia, da Grécia e, sobre-
tudo, da Argélia. Quando o
povo está consciente e pron-to para o sacrificio dc sua
vida, triunfa sempre mesmo
que o inimigo que o ataca
seja superior em numero. A
força do povo é sempre irre-
slstível.

A Inglaterra, a França e
Israel — prosseguiu o che-
fe do Estado egípcio — íize-

ram pouco doa princípios
daa Nações Unidas t esped-
nharam sua Carta. Atacam
o Cairo e a zona do Canal
com suas esquadrilhas aéreas
com o objetivp de semear'«o
pânico entre O povo egípcio.
Mas enganam-se sobre o
coinpoi tame n t o patriótico
deste povo, cioso da sua in-
dependência.

Nestas circunstancias cru-
ciais — disse ainda o presi-
dente Nasser — optamos pe-
Ia solução da honra c da
dignidade. Escolher a solu-
ção da humilhação é lmpen-
sávcl. Os colonialistas nunca
trabalharam pcla vossa íeli-
cidade. Se neste momento

nos atacam é na Intenção de
nos Impedir que terminemos
o nosso programa dc renova-
ção e de expansão econômi-
ca a favor do povo egípcio.
Sua agressão não repousa
em nenhuma justificação.

Atiraram Israel ao ataque e
colocaram-no numa posição
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Iniciada a Quinzena do Jornalista
CORl 

uma expressiva so-
lenidadc, realizada na

sede do Sindicato, iniciou-se,
ontem, a Quinzena do Jor-
nalista. Estiveram presentes
numerosos profissionais de
Imprensa e diversas perso-
nalidades. Da mesa diretora
dos trabalhos tomaram par-
fe, além do presidente e se-
cretário do Sindicato, o sr.
Jo5o Guimarães, represen-
tante do governador e da im-
prensa goiana, Patrício Ami-
go, representante dos proíis-
sionais de imprensa chilenos,
Fernando Segismundo, re-
oresentando a A.B.I. Tam-

IMPRENSA
POPULAR

NÃO CIRCULA
AMANHÃ

Em virtude de hoje, dia
de Finados, nao haver tra-
balho em nossas oficinu e
redação, não circularemos
amanhã.

bém o presidente do Sindi-
cato dos gráficos, sr. Amadeo
Romita, e representante do
ministro do Trabalho e o
deputado José Gomes Tala-
rico. Diversos oradores usa-
ram da palavra, todos ma-
nifestando a necessidade de
ser defendida intransigente-
mente a liberdade de impren-
sa contra o projeto de lei de
arrocho. Logo mais, às 10
horas, na igreja de São Fran-
cisco de Paula, haverá mis-
sa em continuação do progra-
ma da Quinzena. (Na foto,
um flagrante da reunião de
ontem).

yy*_m^gm^^:m s *¦*'¦¦ aa^^.**-^-^:¦¦*¦:¦:¦ ¦¦_______]] BksSh^ss-í-H^-**HbxI^H Ds^kHaulüKsK -si «^ro-»8^^«»S3SH»:>:,:^1 H- *iH Wak \i_u____ *¦ hãç. ^^fc-Aíwww!m Pjf$P'V g _Wm_Ti_WWfjWÍ'TTM <?ÊÊljÊif^*ÊÈÊiÈr MI»»W»W .jBPylJII • -MM|^y^ :

ui hhb Wr;mk^^Ê^^^M^t -íul íliS^i 'ifl ¦¦ l%tÁ 7mti})(;y-mw^ijm^m
m**v9mmm**w*\W!swM ^K«-x^-^ffi*MB!:x*aBB^ rgaKSBs 58BS ¦•¦gEaBra.:':*:*:'.' •^^HrjB^Be^ii^^^^^^BwffilWffi «j^^^B:-<:£fl^^B

¦¦JmmÊm ;y^^^^____^__Stiyh_^_m^^^ '':i-*ffllk'mà >.' ^f^^mí*m\Wy^^y^ÊMB " 
_ffi*:''yÇ_\

_m S '-^BJ f&f*_ _\ V\ ^^ÜV^t ilHsS^í'^ >&È m> W^MiáÊÊÊktiyyMÊaí , x^Ík ê> &*$
% m&s^83*w^&-?**%m_gí . ^ rr*st« \.t; i&i me *m m**z^Mm!am&f%-Mi

y^ -¦>',/ < ,^K^^ *¦¦'¦¦ '¦^ XÊÈÊ iu "%S^ IPPIP^B: Bi^íKKK.Sâií-íM

'.-"'>*S( «-*¦"(' -^':. --'¦' *¦¦«;».' Ts^^Ht$-:íí?wS'.;-í."*íS-:'r \S2m-"¦ r*:^p- __m SES i^^B mmmfc' '¦'¦'¦'•'.'.'^^MtÈiiNmmíf.*' ".r.!^iSMÉÉLJllll

ta» ms»»*y. .
MUtMr

BtMll«i«arqr«

t ha«e «•«• tmtmttx»» %y mm amorna or fãTãni
iarsMutltt Bear* of th* 0.UU4 SUUi of tmarlta,
mr. Itmt» R. Oartat, te traotmlt UTan mvtaWamm- m
tmhalt at Um CM1 âarooaatloa laará tt* taXXowUm
tM*Magei

"Our eoMrat«latx«>aa «o th» w»*»nm»t,i anf fH^lt*et BruUtM Um riftlnthUmiiartrj ttltSntlB»
th* rtrat flUht of th* htMrlur tbaa alr MeUM .
•jrtiieh ma Satít-mi, ••rutruetta amt flc-an »j {
¦ntll'a graat •»Ution floaMr, Albtrte aantea- i
BMMat. ía «ho an mtí of Um a»ution »erl«J IA
UM faltaS BUtaa of Soaria» ru* prond to tumor ,
Um aklll am» ••oras* aad a«iU«ma*»ta of flant«e* ,
MMrat, cm «f th» «Jt*«rl4'a graat plonaarn 1b Um
rftmtjlcmMDt et wlltMna, «Urlglblat aad ilnluN.
Dm tlaioa aai UltUtlT» at teatoa-Onataat m1b««1

Sin 
Um «toor t« Um alr im «afon um UUU* %%W

tiaatalr «Matrit «11
Jiums I. Barfae*

Clf 11 UrcBUtla»*••KruhUwtati* *

tis*»» aeatftt ¦tMlXtaar»
ftUlMit ••aaUantlw.

i Bf«ll»mm
«Ulttn* »t Mi —tl«ja. -

Me «Ia JatMln. Sraall,

Mm uruwoH at o» V

¦^J RobfíTt f»,tosáa
émirm* é'Út/üs^í a.v,

Fac-símile da mensagem recebida pelo mlnlttn da Aeronáutica

Reconhecida nos Estados Unidos
a Primazia de Santos Dumont

Recebe o ministro da Aeronáutica mensagem
da Junta de Aeronáatica Civil dos EE.UU.,

«jj*. do conhecimento geral a
¦***¦ controvérsia, que existia
em torno da primazia do in-
vento do aeroplano, alimenta-
da, sobretudo, pela insuficlên-
cia de divulgação da histó-
ria da aeronáutica e pela in-
compreensível teimosia daque-
les que, contra a evidência
dos fatos, desejavam a todo

.<v^•vvv•^#^^»^»'*»•>'»••*»,*•'•>,,•**»i**1•*

BELENE
É UMA

ESPERANÇA
O Vaico Mim «w«Sc«h**>*

mente ontem, com vlatat am
grande fogo de domingo tem
o Flamengo. Belint. «|b» spa-
rece na foto quando ma emo-
minado pelo médico vamaUm.
nao participou do ensaio. Uas
ainda h» eapetançaa «w» «!«»«
at recupere antet da peleja
com o tricampeSo da cidade.
(Leia noticiário esportivo na
sétima página.) ,,
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Instalou-se ontem na se-
de do Sindicato dos Aero-
viários a I Conferência Na-
cional das Associações dos
Servidores Públicos, estan-
do presentes representan-
tes de mais de trinta asso-
ciações de quase todos os
Estados do Brasil. O sr. Li-
cio Hauer como presidente
da Comissão Executiva Pre-
paratória da Conferência e
presidente da UNSP presi-
diu essa sessão de abertu-
ra que votou o regimento,
aprovou a ordem do dia. e
elegeu a mesa diretora da
conferência.

nacional | Servidores Públicos

transe surrupiar para outros
a glória de Santos Dumont

Agora, com as comemora-
ções do cinqüentenário do mo
morâvel vôo do «14-Bis> sA-
bre o campo de Bagetelle, os
argumentos pueris dos que
contestavam ou punham em
dúvida a primazia do genial
brasileiro caíram definitiva*
mente por terra, em íace dis
conclusões do Congresso Na»
cional de Engenheiros, que is.
reuniu em São José dos «Caiil*
pos, no Estado de São Pau»
lo, bem como dos pronuncia»
mentos de órgãos técnicos a
autoridades da aeronáutica
de vários paises, inclusive os
Estados Unidos, cujo presi*
dente da Junta de Aeronáutt
ca Civil enviou através «jà
embaixada n o r t e-àmericaná
nesta capital, uma mensa*
gem, que adquire grande im»,
portância em face da quês»
tão, ao Ministro da AeronáU-
tica do Brasil.
CARTA DO ENCARREGADO
DE NEGÓCIOS DOS EE.UU

E' do seguinte teor a càír.
ta em que o Encarregado dei
Negócios dos EE.UU. transml']
tlu ao Brigadeiro Henrique i
Fleiuss, titular da pasta di'
Aeronáutica, a mensagem dà ]mencionada autoridade dt I
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2FEIRA_SADK0-DIAS
(Cine Presidente — Praça Tiradentes)

.(Dt Flor d* Pedra), baseado em lendas russas cora
•atrelado por Sérgio Staliara*»

S A D KO
(filme soviético)

V FEIRA - CINE PRESIDENTE - DIA 5
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fyUUUODtTO tiu
nuwimwiTBi

A IHrtian* A* tnitndtarta
Ai MatliMu MjHi im ,i**i
|IV «ÍU «SL d»» 12 4» t'i P'»fa».
Aa pracn.* novo* maiivai « «a
Uno tamilu.

i i ¦

Criação do um Sanes
Mctucia.-.:: À;alid
DAMAíXT) ^ ifc|,?flali

•• Infotmà i<* tt»** « Cunn(ll.o
? •»..*•.*. da l.!j?4 Ar!»1!** pro-
Dfeis a rriac»*»4 «!*' «in <.líasitwi
imíTiwfli>i«iS Aiat>4» o*? Co»;
ro^rrlo K,i«*iíi>í». r-um u;n ca*}
;-r.-.i de lou mUMci U» IU*mai
f.crUi-.-- i i i.;.;nlv(* é nu*l
xillar i". t*.i*i,» ti» íí.uüku*i
mmio ai ««.-1 *i.» «li «rtui»^
do extwno «í•¦* p-t- • -m-in-
brot «u i.i;: • cündemlo ai»*
da èsle .iu*. 'o m . -,: r« % i ji*
•ni Artiim |.*ntK« Urarwol*
Vkk»»

Ligas Para a
Rádio Cojj.-caür-ra
Onça a ! ¦! > C r ** .'-.ir i

•6das tt ver. qu* o paa»
(TRO Çr i ilr do. tfktÇM* i*H>
gar ao minera o. Vo<f ou»
wrá ti.ii .i i o *i. ¦ > d* tua
IMPRBNSA POHUUULlw
IO 11 '-i I 'ir 

illu do* 20
MtlhdfL

Oc:r.--.. 
»wJi-rfíiin do M*

mm ê&vM^l é* |tit4» «1*
omitir;,;», é « ••««» ttoM tt
0.{**mi*i*««s bíl» j***«*tV
«•r » MltnHit \r«rir!i«í*
o.» n...iA.» da», Kfittmn
i" no i -¦ * •¦•!<¦»»j iu*
íi«r!fj.» «i »»;3:»,i j * t«J-«al
lã «t«-'Ji."-a At mil», %**%•
Iíi ***:«» qií# a C»>; -< j»** »
C Am t»í«4*íi»r** ot l»Hw
lí-m #* rírtí*«*V» a i«wbrf
««.,» íwvui'» maia qu* a
«J -V n . : U'.-:« jU JMI4 CJ«t»
uovtêka.
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CH ft*mti%iíinim A* t*
«•.»¦» Cíl » |la40'«lMJM *»»»«
pr«uiw;n tKlvpwt'. A fc**
<;---:* aSrsa^â»*, pu;* V11
ai# 9 oi*i»?»i»» íim ftix** *'•*
iftnj-.ic:-í» Ae M0MÉI Mtoft
Mi i ••:*• ¦:<* <¦"}* M*-v- tta
a- t.» * >i *t*¦¦•(-i »

0« |iW.f,jí.!cr> Oo m>r.u:
f». t->» CMIIIU Mit» «-»'iJ »>•
brando nadi tmnm ê* \%
truitAtm * mal* no i*i»\«* do
produto de i'»»ii--•»* .. *>t -•
de, cujo t'»'v> ani«tior w»
•itf W il.lfritvs.

I i»«s«{»iri| nmflw
tmn » Ym*m
mMsísmm oo
1*41 te

Homenagem aos Parlamentares
da Comissão dc Inquérito Sôbrc

r.lmérios Atômicos

SI INT£GRâül&t.TE AP.tfVEITAOOS

i.¦¦•• !...« -Ti -I -l.

o» mnnbro» da CamlMio
Par,ãi.«*i.iar C« lnt)uérilo tò-
Ur* Mtfrfrkão Atúinieiw o oa
,: ; H..Í-.I'*. í;<-:.j;ii Aulirr e
8«na Uorla Htflo alvttvf dc
«rjnoaslva ii;m<*r*Higem pio*i! .¦• . , • r um ;;» \*> Oe «-«•
g.-nhtMOí, «• que constará tle
un ta 4,ue:e « iraltoMe no CiO 10V0 Ütt.C lia CafA
prtoani» tia H. ft-1» 20 honw,*

; A mttl -. x *\t* <<••¦! •...» «. **
ctiiído logo Inumwa* a'»**** a S.aH.O0Q mw-i, onde •*•Oa «iK.-nht-irw». aorw* «• !-.:,„ .-., ...jr}.. lI( K <pWw« .*^,t mi
fOdM <lü ll.i.lr. i-.*rr,i a "¦ . ..» IJ^s ,|« (TU/«l|0« O «*«(? (14

Mais de 10 Bilhões de Cruzeiros
Produziriam os Núcleos Colônias

A ma íiir hi «li»*. calotKHi é tir brasil ri ro» - Invertida aro capital Irriaório
nm» uurUo, eoloniabdo ilw.il

O gt* t*»»ul. aiuatm«flie, : -^-n-a»:*::. •»» .;«?..;.,» mâqultuu ile Ut*., nofi-t» .»"*'«;».» rr,.*:-uv -. o «qafaanwnto tncMentt «*>*¦ tapenagim: apeget «« ta*p«i' »¦• .1.K.Í.-.S u-t,»<-. <!. jit'. uôcIChm ê auoa ;*¦-;.;i...--.*.: a| ,»..i*.,•¦,.,. jor* um rumít*o «k

VCTâl 01 UTftTITOS
O t**l'i'.a H*aií# oa l ¦>-¦¦*»

aw*»ç» n*Ui » «M«í» IU Owa
MMMM do t^itwtotiatiuni»
JM^ü^íMl »l«n4* *"-- £»5
lor o i -i*i**t**im é* «líMíü-r-^
l>)M 0 à.,*:, ., irj.» r. . lr»<r'jj-;> <
i -•M-.i '•¦> PMMi M *«»« «»» ar»
...... i -.i a *»k»í* Ui* v»
|0„ tBVttr A 'imi, «..-«-.ir.
çem, *üt*<h nm* ltdt(flo »»»
*ny«» IMi. *«» QM Mrft ír»ia
a i» = ¦ *-<r alintuma; ou t*%*
d»r -¦ * : - - a ';¦'¦¦' \* iHrr
qiúit<l&#«t«ti ou drtwr ao lu» \ rtetaltateãft mmrVMt^tvt n anuo d*» »*i*t»i psi" w:,jj| .«jí,»-.. « r««< ttt* o
fKto^HMt w adv-ltnal wrmt £*m*om áo €mm, aA mtmm%**?* da ftiiri* lts0to 4** ma o Amna»n»!.=ftM mti«Mf«l. fwr eua * w w» f,*, wwlM' «»• w%*¦#. «g»w«a»m e CM0r«lU4;\S»; ^^j,, r,„*„„« .«^.t »w.t

$m*Amt o ntio é%t m** ^..,.
mMm ** #*f#*»»** íi**»

I m^ «*»*«4w*h ftM« *#«*

j m** m •***#«• a t»**%....;
I «tiMM«« *m to**m* mim*.
i ms* m%mm *m <****¦****¦ •*
j MMt **•«*» f*t# ^»*kv<,..llMMtoMMMtlt oti»»-.
|»>«r|4 ^«èá*|«w* »j.,

j ***'0 •?f*>*rí»*0*»á*«0 > .r.
¦fwirw*; ^*r#t*^t*ü4 i**.**.'.-.
toMoMia, **#«»*"%•**«». a'^

».ih- im *ar<c-**nc*tf f«M§ 1

Ma* ****** t.mmmf*u j
«?*e«i*.A» 4*14 mttyamm) si. j
kMtntiPM # #»!»»#»«•¦
f4»*o>**t a Io»<m*** i*..-» *
f«»f*»»fc«f, **»****». m *.! 1
t***.** wHmmmiMm,*-

ftoMMOM * |w**í*^6*
taiauif At i'«**4#«» »6*Í4*»» 9 '.
sim**t *imm **-aft**i*f*tm § t> ¦
dum MtoMMMMtlf, *• I
0m%% ** lá**?** MMto OO ft»i .,
MÉMMat de t?í»*lii* /õ» i
Cji/# ^ti**. o pwrral t*m?
nt tmh Km a?a*'«fc*. o fs.s
/fc** pjftYfei niolMtífri r* * -
.»»««,raiiifejltjstf ti.» /*it^.ní.s
.: t Prtmim Aa rVoveaiftJO r«
u Mtateln» **t Aterra. !

Segunda-íeira a Pcsse

no Cube d? »..:¦ liana. Ciíil
O Sr. Vítor .*..-- , Leal. novo

Qula da Cata OvU da 1'twi.
dénrla da '.:•.. ¦....-..«. bimara
poutf do cargo na pròxtma ie*
l*.un<Li |. .1.1. dia S. aa tt (tora*.
A !.o. ü. I.-..!i- t. TA I. .iri/., ;.-. no
Salfto Amarelo do Palácio do

•«|r«4.).4 U\M 0>V |

**W**»«aa #W»^a^wi

Aa llst;-.. dc* ailftllo potirmsrr *: ¦«¦» na portaria
1..1 <' -í . ¦:.- i:i-.j:< !iii.ii»j. com
o sr. !'• .1 • ou »r. Salvador,
na 1'.. r..t .1 cum o Drpuiaito
Sí*rr.ia Ma-:.íihâe3. com o Ve»
rea-lir An;«>nlo Dlaa Lopes.j^f? ««W •» f«tcio •»
na CAmara Municipal, c com S',f,c*l M $£*&* «*S. *?*••
o ir. JUacliado. nn portaria da j!n«* J»-«lmo hubilactak. dp
ABI t,M?,c ,,n CaM tolUttr, de Ul-' 

, , ' nistro» de Eslado. parljunenta»A ComlssAo rairocinadora rvs a outras autotldadca a doda hemenasem que wrt pres- Embaixador Álvaro Uns.taiia aos pariameniarra por ( pm ,,„M„in „-, «-_u „„,. A^cn-, ntiinwin ..¦•,•!,-. «. «,w«. _fcm seguida, no uab.nete dosua a.u.ic»w patr.otlc.i o çner» Cht>ío da Caín C|vl|

N0T!Clán!0
OA PREFEITURA

MODIFICADA A ESCALA
UE FAGA1IENTO

Recebamos a seguinte
nota:

<Aa secrnarinsgcrals de
Administração c «le Kinnnças.'
comunicam aos senidores tíosr
lotes 7, !••, !)ü0, qi:c a cn ala'
de pagamento Uns wnclmt-n*
tos de outubro íol modificada,
de modo a pr;valc«*er ns • se»
gulntes data»: dia G. tCrçafet-
ra, lote ".; dia 7,.quaria-foira,.
lote 8; dia 8. qutn;a-«'cira,.lo-
te 0; dia 9, sexta-feira, lote 0.

ADVERTÊNCIA DSS
CONCESSIONÁRIOS

DB BARRACAS

Os concessionários das Ins»
talaçôes de bnnacas e taboíel-
ros de íeirn-livi-cs vim amea-
çando on fsirantes com a ma-
joraçâo do aluguel daque.es
serviços. A proiróoito o scc.e-tário de Agricultura advertiu'os referidos cojicjss.en.irios
que agi.-à com toda energia,
de acordo com o contrato emvigor, aplicando multa'dc...'
Cr$ 500.00 po:- barracas nao
Instaladas. Em .cesq de rrin-
cidôncia, a Prefeitura tomará
posse definitiva dós seívii.üs...

XXX 1

glea cm defesa dos Interesses
naclonaLs está assim constl»
tu.«.a: Franci- 1 Saturnino
Bra^a. Slrglo Magalliúcs.
Lute Hildebrando Horta Bar*
bira, llóüo dc Almeida. Am6-
nlo Dias Lopes, Edmundo Re-
gis Bittencourt, Celso Muna.
Galvão Medeiros, Antônio Al»
ves «le Noronha, Álvaro Cé»
sar Café c Hildebrando de
Araújo Gols. A Iniciativa par»
tlu de um grupo de membros
«!o Conselho Diretor do Clu-
be «Ie Engenharia, tendo rc»

transmissão du cargo, oportu» |nldade cm que os Srs. Vitor'
Nunes Leal e Álvaro Ur» pro»nunclarilo iinportonu-s discur»
so».

HOMENAGEM AO SR.
ÁLVARO UNS

Logo após a transmissão do
cargo, ot Gabinetes Civil e Ml-'
Utar da Pretidòncm Incorpora*:
dos vao prestar homenagem ao
ex-Chefe n Cosa Civil, em rc-'
conhecimento nos rcl»vnntos |serviços prestados pelo Sr. Al»'
varo Lln?. no exercício de «uas
altas funções. |

uma ;. < i * th* (•¦ iv ti, nutu dt
t)0 •ftw/j-lm» por ..'i.stc

Para n i<t uma uliii Aa im. -
par t;,i',i ;.i dot nu:-1 *:._ >.
bsita •'.'-¦ t mui a f<*a *;** <- mi '
vatt ao <:..:..o de todas a» ur»'
nu itualmente ocupadas c*m a
niitum ds *iia d* açtmv, am
lodo o pali.

REPÓRTER P07ULAR
FONE: 22-8518

PLANTIO DE 15
«IL ÁRVORES

QANDO prosseguimento¦* As aiiv 1...I-!-., Ua Campa-
mia dc ...iu- i...u Florcaial.
patrocinada jiclo MlnLitérlo
da Agricultura, através tio
Serviço Florestal, serft pio*ct<ildo, no próximo dia 15,
um grande plantio de .'*..«>•
res 1 cerca do 15.000) no Dia*
trito dc Quatis, cm Barra
.'...11; ... com a colaboração
dt .Municipalidade local.

O plantio mt.i feito pelaSeção <lc Fomento do Servi»
ço Florestal e constnrft de
plunias ::*.i:i;i-, destacando»
se os eucaliptos, as perobcl»
ras, os nrnrib/is e outras cs-
sOncia florestais.

riu muito «m »« da r«Al ».c.
»«*=: I-:-!.- r».«-. tef, U a »at »
• .'U4cr o> t<nwtu(áa «k*-**» itr>
ias. O» K'ii»cln)i, »cgun<to
•.-.:¦.¦:... 

I ,.. :••.:¦.:•..• ;..i:l.» *.¦ «

«IO t J A;-.' ri.4 ,*..... po-
ddbtm iiii¦¦: .!¦* .,--..=... -,tc*.

•S Ur;.jri'li!« ...... U*
um v.tlor raiculatlo entre 8 e 13
bllrM* d« ¦. u: r.t.j >.,.->,,..

por bsM os pre^o»,:» ; ¦. ¦ .. vjj
agrtcubi ».:;cn-.r «mt : • —
rvira dr 10 \i-.n -¦ o vaptr •:¦»
capital aiualmtnte ia*,-eni<to.

O cqul|*.i.*--.• ••* > .».;.:• ,\* :¦',
tratorts com os r*epf<ti\'«w lm.
plcmemoa -*.:ti. ¦>:.>». no total

A.UALKY OPEROU
O &I1LAGRE

Da eitabillsaçao dos preços.
Ncsjo fim de ano os preço* do
ano passado» Blusúcs de Albo»
ne CrS 250.00. nln- *• de
Frerela xadmi CrS 150.00 -
ISO.tao — c CrS HOoOl Blusôes
de Bcmber a CiS SOJ0O e uma
grande dc va:lcdado n Mia es*
colha» Rua da Alim: 1. * 1. 3181 — 1." andar, Rua Vinte de
Abril 7 loja.

iftitaUçlo éo *£".-i ¦;¦¦-¦•;:4 mo*
<i<*raa»

A lt.l*tl..\'.\o
Ao conliiiio do que multa

e :-u pode peruar, a malorU
...» cwSor». ¦' : un. «i» por bta-- r(»> .•. N«o ha dsd«t§ ; fni*
m>s «Atar o« 33 nüc • **» «• -i
1, <• 1 j.i. mas sabese qu» «m'." ¦ •! ir» *¦• *> :««¦.-.•«!;•. ... aié
asora. i- ¦ colomit. «nire os
•i.;.:'¦-. apenas 730 são estran-
C«üos- No que dlt resp>*.to ao
.,»!¦•.'.<• :i•;=:.!.. lil. ».!!.,«• queé grave a sltuaçlo enm mé»
dict». farmacéutlras. d.-mlstas
a enfermeiros conlam»se J ~ no*.
soas, apenas.

OS MAIORES
O maior ndeleo colonial é o

da Monto Alegre, situado no
Estado do Para, com 456 mil
hectare*. O segando é do d«
General Osório, no Paran.\ com
35u mil hectares, e a seguir
vem os de Barra do Corda, no
Maranhão.)Bela Vi,ia. no Ama»
zonns. Jalba. em Minas Gerais
e Dourados, em Mato Gtosso.

ti* ±'-'.:. u- Ao i :¦'¦•'¦•" » (ira
tle ik^b-rau-itt que «tiiutte
iiDo lomsr.

REOEUOO POR
VOR0GHILOVG

PRESIDENTE
0A SÍRIA

PARIS. I IPPI - O :•¦*-
siíirwc da U<rJ¦'¦>•* Sm*.
sr. OtuVry Kuddy. (oi i*<i*»
l ii.» U» < de aaaliá eo Kitm-
li p'j v. i.i.nj. ¦ VoracKi»
lOV. i *t< '¦"!* 

dll 1": t • -!
I db ;...«! '.'uytr., da tis> •
I &HlrUf4 — mamam * aç.fi»

cia Tais. A-.i 11 4 a w.t
, oKOMro o sr. P ¦ .•<: (
í : " v r !¦. íí; » do I *!f« *
¦ ds t.''* •'» e a« (••¦¦¦» «nie

aranpaaiaei o prrudrnie*, ^.^

pítro**, l»l/«r-í d** ttm4imi* •*•¦.
;«'»*«! tm raltrttmtmi, A m. —.,
tt%m*Aa fimutar An taõli'
diQ li. «> pr-meml .V*
i-rto if pd*Aro 0 dtitft» o rs.
trmte: mio o mmi**it>im em-
tn im t>*k*j-i a omim 4* ki

I nato «Je eia<t$*mit* oum,
A Mo í*m m homima é*

Sotvmlmt ntfmmdtm fati-,:,
t ri I; e ompiondo tomtmhx
mt*l«> o *m'Af patriótica, «í»
nu*-i*,i*«,i, \tt,ijrt**h:i, 'qs«
»• i ;* A OOOOtWn du éoljtt,
difeadn ot tlittilút coatiü*

¦ ' • * do* imt*alàodoift e it
povo, mio pila HtlmQmrds
dit txonmnlti «<ieio»«il e **tk
onsíritçiJo ds «osso talara. Oi
prâprkvt trotmlluidorrt, et
gfanik* Manai cM* e «fl(«
Itret, ¦<! co«Kvatr«ií'í« «fo «fiô
II, dardo mm* uma mposlo
iitdsitvt ao entregiilmo, at,
bi.iimtkiwo, ao golplsmo, a
fim dt* quo to curvo á tonta»
1/ • popular.

Pede a U.R.S.S. Condenação
da França, Inglaterra e Israel

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.) r-m da Conferência d« Ba»

NASSER DA ARMAS AO POVO EGÍPCIO
PARA ENFRENTAR E BATER 0 AGRESSOR

(COjMCLUSAO DA V PAG.)dificil que file lamentar*
amargamente mais tarde.

Ks.umos convencidos —
concluiu o presidente Nas»
sor — de que tomareis in»flexíveis, armados de pacièn»c!a e de pé. Combatemos e
jamais dsporemos as ar»
mas».

ASTÜCIA E FORÇA

PARIS, 1 (FP) - O presi»denie Nasser declarou hc-
je em apôlo divulgado pelaRádio do Cairo no fim do
seu boletim das 13 horas e
30 minutos: «Em 1882 a Gra*
Bretanha obteve pcla astúcia

o que procura obter hoje pe»Ia Íôrça. Seria uma «leshon»
ra aceitar esse vergonhoso
ultimato. Jamais concorda»
remos em entregar sem com»

bate Port Sald, Suez e Es]
mallla. Tomamos uma deci-

1 sSo enérgica. Mantivemos ai supremacia aérea sôbrc oexército do ar israelense, «le
, m;i*lo que as íôrça»: franco-

britânicas foram obrigadas alho dar auxilio imediata-
mente».

0 POVO LEVA FLORES
AOS SEUS MORTOS

«UMA FICÇÃO CRIADO PELO
llvirERiALiSMO A INIMIZADE
ENTRE ISRAEL E 0 EGlTO»

(CÜ/tCLÜSAO úA 1' PAU.)

OUASE ELETROCUTADA
A

IU|A tarde de ontem, quan»¦™ do maior era o movimen-
to em frente ao cemitério do.
Caju, um fio condutor de ai-
ta tensão quebrou-so, indo co-
lher uma professora que se
preparava para visitar a ne-crôpole, por pouco mio a ele-
trocutando. • 

D. Gerty Amírlco ' Maga-
lhaes (brasileira, solteira, 49
anos, professora municipal,
residente à rua D. Delfina,
22, apartamento 101) compra*

DO CAJU
va flôros numa barraca mon-
tada na Praia de São Cristo-
vão, fleíronte ao Cemitério do
Caju, quando foi colhida peloflo eiótrico.

Levada para o Pronto So-
corro foi medicada, sendo
logo após removida para o
Hospital dos Servidores
da Prefeitura, apresentando
queimaduras de 1» e 2" graus
generalizadas além de cho-
que traumático. Seu estado
inspira cuidados.

(CONCLUSÃO UA l* PAU1NA)

estátuas e os jazigos de fi»
guras queridas uo nosso po»vo são carinhosamente visl»
tados por homens, mulheres
e criança-, que ali vão depo»

Barreto e General Polldoro,
ílca reservado ao estaciona-
menlo dos carros das auto-
ridades.
Cemitério do Caju:
aj regime de mfio única:

sltar flores,"acender uma ve» ' Píãla uu Suo Cristóvão, entre

Reconhecida nos Estados Unidos
a Primazia de Santos Dumont

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
aviação civil norte-america-
na:

«Excelência
Fui solicitado pelo Presiden-
te da Junta de Aeronáutica
Civil dos Estados Unidos da
América, Mr. James R. Dur-
fee, .para transmitir a V.
Excia. em nome da Junta de
Aeronáutica Civil, a seguinte
mensagem:

«Nossas congratulações ao.
?ovêrno e ao povo dp Brasil
pela passagem do Qüihquagé-

Novo Presidente da
Samissão de S. Mínima

O sr. Fernando Abeleira é
O novo presidente da Comis-
sflo de Salário-Minimo, em
substituição do sr. Luiz Cor*

..rela, cujo pedido de demissão
foi aceito e sancionado pelo; presidente da República. O sr.
Abeleira é procurador do
IAPC e exercia, em comissão,
a função de secretário do mi-nistro «io Trabalha

amo Aniversário em comemo»
ração do primeiro vôo da má»
quina m a 1 s-pesada-que-o-ar,
Idealizada, construída e voa»
da pelo grande pioneiro dR
aviaçüo,, o Brasileiro Alberto
Santos Dumont.

Nós que fazemos parte do
mundo aeronáutico nos Esta»
dos Unidos da América do
Norte, temps orgulho em ho*
menagear a habilidade, a co»
ragem e os empreendimen»
tos de Santos Dumont, um
dos maiores pioneiros do
mundo no aperfeiçoamento
de balões, diriglvela e aer»
planos.

A visüo e a Iniciativa de
Santos Dumont auxiliaram a
abrir, diante dc nós, ai por»tas da era da avição, a qualfinlmente beneficia toda a
humanidade.

James R. Durfee
Presidente da Junta dc Aa»

ronáutica Civil
Washington»

Rogo V. Excia. aceitar o«
rotestos da minha mais alta
consideração.

(a) Robert P. Joyce
Encarregado da Negócio* aJ->

Ia ou rezar uma prece, nu»
ma impressionante manlfes-
taçüo de amor e saudade. No
túmulo da inesquecível Car-
men Miranda, desde ontem,
oravam sua mãe a sua irmã,Aurora.

MISSAS Nvtò
* CEMITÉRIOS

A Confederação Católica
Arquidiocesana fará realizar,
de hora em hora, missas nos
cemitério*, de Sflo João Ba»
tista, São Francisco Xavier,
Inhaúma, Irajá, Pechincha,
Ricardo de Albuquerque,
Murundu, Campo Grande,
Guaratiba, São Francisco de
Paula e na Ordem III do
Carmo.

ALTERAÇÕES NO
TRAFEGO

Até ia 18,30 horas de ho-
je e daa 7 àa 18,30 de ama-
nha, o tráfego sofrerá as se»
gulntes alterações, de acôr»
do com as determinações do
Serviço de Trânsito:

Cemitério de SSo Joflo Ba»
tlsta: ,

a) regime de mão única:
Rua General Polldoro, en-
tre Real Grandeza e Soroca-
ba, no sentido daquela paraesta; Rua São João Batista
entre Mena Barreto e Gene-
ral Polidoro, no sentido da-
quela para esta; Rua Mena
Barreto, enfre Sorocaba e
Real Grandeza, no sentido
daquela para esta;

b) prolblçfto de estaciona-
mento: Rua General Polido-
ro, entre Real Grandeza c
D. Mariana (exclusão única
para os carros dos cortejos
fúnebres); Rua Sorocaba, la-
do Impar entre Mena Barre-
te e General Polidoro. lado
par entre esta c o número
766; Rua Mena Barreto, lado
par entre Sorocaba e Real
Grandeza;

c) o lado para a Rua São
JoSo Batista, «uitr» Mena

! Avenida Brasil e Rua Gene
I rat Sampaio, no ajiitido da-

quela para esta; Rua General
Sampaio, entre Praia de Sáo
Cristóvão e Rua Canos Seidi,
no sentido daquela para esta;
Ruu Canos beuii, entre Genu-
rui Sampaio e Prexeltu Uilm-
pio tle Melo, no sentido daque-
Ia para esta; Rua Prefeito
Oiliapio de Melo, entre a RuaCarlos Soidl e a Avenida Bra*
sil, no sentido daquela paraesta;

b) proibição de entaelona-
mento J.Jraia de São Cristo-
vão, entre Avenida Brasil eRua General Sampaio; RuaGeneral Sampaio entre Praiade São Cristóvão e Rua Car-los Seldl.

c) a área fronteira ao por-tão principal do Cemitério deSão Francisco Xavier fica re»
servada ao estacionamento doscarros dos cortejos fúnebres.

Cemitério de Inhaúma:
Fica proibido o estaciona»

mento na Avenida Automóvel
Clube, trecho fronteiro ao Ce-
mitério e na Rua José dosReis, entre o número 2.565 e
aquela avenida. Os carros doscortejos fúnebres deverão es»
tacionar ao longo da via fér-
rea,

Atenção! Em toda a cidade,os veículos coletivos estão ex-
cluídos d0 regime de mão
única,

A TABELA DAS FLORES
Desde zero hora de hoje e

até à meia-noite de amanhã, as
flores estão tabeladas, noa
mercados de varejo, sendo oa
seguintes os seu» preços má-
ximos: — Agapantos brancos
e roxos, Cr? 30,00; copo de lei-
te, Cr$ 20,00; cravos brancos,
Cr§ 20,00; cravos de côr Cr$
15,00; flores miúdas, Cr$ 10,00;
lírios, Cr$ 30,00; margaridas
campistas, Cr$ 10,00; palmas
de Santa Rita, Cr$ 20,00"; pai-
mas holandesas, Cr$ 50,00;
50,00; rosas (cabo curto), CrÇ
10,00; saudades lilás Cr$ 10,00:
saudades rozas, Cr$ 10,00;
roxas. CrS 10,00;

dantes de Direito a tão co»
Vdiüc a.uuuido.
Nnu iwü/uuOS EM ISS2

•Ia o acauenuco Tomo ao»
dilui, um uos rnciiiüiod da
CilUpu 4111; 1'üllCo.j.eu cul ujio-
8içuo íi uiuai uu'c.oi'.u uo
CnCU. üü.jji.1 so v.;p>.'essou a
nuasu reporlagom:

Como uiuuiiniu de Dl»
reito «.- representando um
doa muitoj liiiiuó ue sli.iis
noâia Casa, nau pocrjr.a uci»
xar ue üerno.iiwar u m»u re»
puuio u covarde agr-ssuo
Lauto brituüjcu, sei»juuj-se
de isracl como cuinti<»ce.
Lem ü.íóü Nasser —aersscen-
tou aquêlo partidário ua
A1-.A — que a xng.aierra
pensava que eiiconcrar.a o
Egito de lüá'2. Maa enganou»
se: encontrou o puvo egípcio
recebendo a solidariedade to»
tal dos povos árabes.

FICÇÃO IMPERIAUSTA

Prossegulndo nossa enque-
te sobre a Invasão contra o
Egito, encontramus na Fa»
cuidado Nacional de Direito a
mesma indignação nos estu»
dantes que ouvimos.

Sondo Insuspeito para
falar, pois que absolutamente
nau gou antlsem.ta — d.cla»
rou o acadêmico Elias Fran»
cisco Neto — considero uma
ficção criada pelo Imporalis»
mo a Inimizade criada entre
Israel e o Egito. — E con»

clulu aquele estudante, orga-
nlzudor ua rumorosa passea-
ta dog camelos promovida
pelo CACO: — Servlndo-se
do jovern país, a Inglaterra e
a França invadiram covar-

demente o
unicamente
econômicos,
petróleo.

Egito, movidas
pur interesses
sobretudo pcVi

Wf OLHOS lf

Jf merecem 11
I cuídadoJ 1

teyct

uzeixos

0IICA CONTiNENIfiL-

CONDENAÇÃO
DOò £oiuiJm>i£S

—Emoora rtcoiintcciido algo
de quixotesco em nossos ju..-
nunc amemos subre pot.l.cu
Ini.rnac.onat — ai.rmou o aci»
u-iiiic-i Antônio JV.ar.z, secic-
tur.o do CACO — não nos s«n-
Uramus tranqu los se caiasse»
mos a revolta g.rada p-r i*st-s
rasgos de arb.irori-.uuua inttr-
nac.uiir.l. — K acrCoCt.iuou: —
A odiosa agreõsão ao Egito rc-
ceb.rá u veemantu conuenacão
da mvcidade estudantil.

VOLUNTÁRIOS

Nüo só esses pronunciamon-
tos defntm o sentimento dos
estudantes face ao brutal aten-
tado cometido contra o Egito.
Na própria noite em que to
marum conhecimento do bom*
bardtio de cidades eglpc as,
numeroso grupo de estudantes
dirigiu-se da sede da UNE ru-
mo a Embaixada do Eg.to, pa
ra se ipresentar ao ministro
daquele pais como volutários.
Entre esses nomes, consegui-
mos anotar os dos estudantes
Nilton Mala, Carlos Strauss,
Etlenne Petrilo, José Gusmão,
Délcio Motta e José Sadala,
que, cm cnmpanhla de mais d«i
uma dezana de outros estudan-
tts, tomaram tal Inclatlva. To-
davla, dev'Êo ao adiantado da
hora, não puduram os estudan-
tes falar com o embaixador,
devtndo ôsses jovens voltar
por esses dlns, com a mesma
indlgnaçSo o disposição de da-
fender a causa do Egito,

ASSEMBLÉIA NO CACO

Conforme as declarações do
presidente do CACO, deverá
realizar-se dentro de alguns dl»
as uma assembléia geral daque»
le centro estudantil, ocasião em
que, afastadas as divergências
que mantêm em outras quês»
tfles, os' estudantes da Faeul-
dade Nacional de Direito ex»
pressarfio sua lnte'ra solida»
rledsde ao povo egípcio, em
sua luta pela Indapendéncla
nacional (Outras noticias na

ministro belga das Relações
Lv...luus. atualnunte nes»
ta capital.

Julga-so saber que a rr.rn»
sagem ds Dulgánin a Ei»
tiennawer trataria também
dessa sugestão, pedindo ao
presidente dos Estados Uni»
dos que apoie essa propôs-
U t-ovlética.

RESOLUÇÃO
IUGOSLAVA

NAÇÕES UNIDAS, 1 (FP)
— Apt ovando uma resolução
iugoslava, o Conselho de 6c-
gurança da ONU dec.diu no»
Je a convocação de uma AS-
SEMULfciA GERAL, EX-
TUAORuiNARiA para esíu»
dar o caso da ag.essão ao
Egito.

i-iAÇúES UNIDAS (Nova
Iorque), 1 iFP) — Após
uma reuiuão convocada em
caráter ue urgência, o gru-
po dos i-aises ua Alrlca-jjSia
proiiuiic.ou-se um ia\or ua
cojivocaçuo urgonio ue unia
a s scmo.fcia t-xo-aorúinuiia
uas naçu-js Un.ua-j, a Lm ue
discutir a situação no j-jgiio.

REUNIÃO DE BANDUNG

MOSCOU, 1 (FP) — O pre»
sidente Vorochiiov e o p*eói*
dente Bulgan.n dirigiram hojn
mensagens respectivamente ao
pres.dtnte da Indonésia Sr.
Suuarno e ao Primeiro Minis»
tro da Índia, Sr. Nehru, cm
relação ao Egito.

Em sua mensagem, o presi-dente Bulganin indica que o
emprego da íôrça pela França,
Inglaterra e Israel contra o
EffUo «é um ato de agressão «
uma violação flagrante da Car.
ta das Nações Unidas e dos
princípios da Conferôncia de
Bandugn».

Levando em consideração o
caráter de provocação da ação
armada dessncadaada contra o
Egito e o fato de que fiste é
um dos paises que participa-

Reassumiu o
Clóvís Salgado jEm cerimônia realizada on-'tem, no gabinete do ministro Jda Educação e Cultura, reassu-

miu a pasta o professor Clóvis
Salgado. '

Retomando o posto, o pro-fessor Clóvis Salgado, em rã-
pldas palavras, sintetizou o queviu na Europa no campo edu-'caclonal.

Estiveram presentes ao atotodos os diretores de Serviçosdo M.E.C., o sub-chefe da Ca»sa Civil, professor Josué Mon»tello; o Magnífico Reitor daUniversidade do Brasil, pro»fessor Pedro Calmon; e diretor
Geral do D.A.S.P., sr.

UUilg, O p»«.8»u«.'iUi* jUUlguU»3
i i-J4.jii.ar ulU.ijn..i\:*

IX ii. ... .¦ i uu oeillu *ic^iUiuu A
«ju., us panas in* * ..utu» uit cuii.
iiruiitid ue j.-i .u , uet.in
Ciiilu»-IUl' tcbu.ubamv.UO OU
•tvll uc Uá'*-S.UJ.

i..,.„.... ii uvciara que o go»
vérno iuncucu e uc opiji.jo
quu a iu.tiu*iao Umu OAue*
iiiUineiiu) Ukftvjuvci u cuuvuca-
^ao itueuittul uc uuu i»i..
Uu» j.aii.ca i|u« tu.tiaiaiil pai IO
lia cutiic.ciic-a uc uu.iuwu^, a
J.ul UC CA0,l ua . i •¦¦;*+ Uil
lllgttaVCAiU M UC A&iltCi *X mmimSym.iX'
:»¦•" tiiibuiam ua .i;;.r.r..iu e &
niui<tuu uc dUu^k iv/4ka^ unu-v
il.I.i UU IkiltlUtiU C^.j/OU.

i-ò„iib i*; -í ;:. 0»-1..-» í . Jtill CO**
nuiiUCi*Uuã U i**.t»4*-ÍiwU * i ¦ -

(<u as iu uu.a-j ... i.j ar» ueuiud
jiy.vCtt«3V| Ciicxu uo Xjit.puri.a-
lu-ll.U uc li.ij.itllau UU luul,jii,'-
1-j uo juiXici^or SüvícUcü i^üCj
tv.^uiluwiuü Ui poiguiliilü, Ul
lUt.iiuu qUii Lutti eu.ta ue uu.
ga.uii huÇcuU a tiUicvoiU quC
it-vii iitmii com u eiiiuaiXUucf
8UV11.1.CU em i\uvá i^cnu,

DECLARAÇÃO EGUXIA

NAÇÕES UNIDAS (Novi
Vo*.»;, j. tri-; — o poria-vu;:
c^íjjco piuccucu liujc na lei*
tura uc umu uuciUiaçao n un-
l.nlisj, ua quui ae levanta COH»
tra as asscrçues iiancu-uriia*
itjçàa, sc^iuiuo as quais as íôr-
ças lVailCU-UiiLUlliCua «uilit-Jli?
útacuiii oujtiivos militares.

bágunuu o pun,a-Vuz egípcio,
já ínuncjam ma.s de imita
civis ey.^c.us, Vit-iiUô uos uum-
barucuó coiura os Jtióspitais üa
iicljOpoi.s e eciura a Acauemia
Aiiutur jhgípcia»

Alem uioso, acrescentou o
porta-voz que o pretexto Ua in*
lerveiiçáo — de 6er assegurada
» livre navegação peio Caiiai
uo Sutz — nau u vaiiuo, já que
u nav.o eglpc.o afundado ptlos
ingleses ousiruiu atuaimeiite o
Canal de Suez.

CRIAÇÕES UNIDAS (Novaq^ YorK), 1 (FP) üs Estados
Unidos apresentarão à Assem-
L* ia Geral Extraordinária um»
resolução solicitando, em par
ticulsr, a cessngão das hostil!
dades. e n retirada das tropa:
estrangeiras do Egito, i

I—

4». pagina na seçío "Movimen- Guilherme de Aragaoj pròíessô°to Estudantil"). res e parlamentares

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas do Rio de Janeiro

Sta* própria: Av. PrttidtnU Vsrgss. 529 - 9» and. Tel.i 43-1911 |
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARU
Por tsia tdlUl ftcui coavocados Aswdados,

Èm 
flftxo dc mu. direito. «Mteta, pw. . AmÍSg*" Itraordlaárla qu. «rá levada . efeito na sede diste Stadkío Ino «Üa 8 dc novembro .atrante, à. 18 horas, em 1'lonvoSo I.. m falta de numero lefla|, às 19 horas, em 2». a fim de toma; ^conhecimento c decidir tóbre - a

caji
«ta casas»dc-ohras,.¦: ~Zi&mm~AiTS m S"£S£S I

i
9a* ia Jaaítro, 31 d. ouhiW d. 1956.

0IOVANNI FRANQSCO AMADEO ROMITAPresidente

OIHETOB

jplriDKO MOTTA LDW

£««l»«Au <t Adriiinijtitrvio

UVA AI.VAKU AI..VIM. «1
22» ANDAB

XELEFONESt

Portaria 22-3070
Gerência 22-4226
Seeretarla 42-2CIBJ
RudttCão 22-8518

VBjNUA AVÜIjSAi

Número do dlu ..... 1,0°
Número atrasado . 3,00

1 ano ..
6 meses
a meses

ASSIM ATURAS
...,  200,00

 120,00
i 70,00

EXTEIUOS

• meie*
I meses

200,00
10í),CC

VI» «4rs«: scresolds d«i
doupenas de porte.

8UCUHMAI.-J

NITEBOli Kua Vlsiomle líi-t.
suai. «Si . «ale ni.

1'ETllOi-OUSi Hun Aicrrca
limo, 12 1.1 antlsr, tale '•

CAjU1*OS: Rua Joüo Pens^-
120, subrutlo

UO FjU'1.0; Kun úc-e E°
iuiluntco. I*.i"
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Riedíata Reunião dos Países _a Conferência de Bandnng

-_i-._tllf, I »IT) - A
tVy,.-. *»*»_f»lf*_ («BfAi ¦ t*m,
#%m&t» tw«*wi4 A» uma n»-
. i.» Ao* RÜMi o/* t^niri***'
.-*«, .!_ t*_ffl|rr*M(1« dv l_»>
i--.s i«-n«i. «rm m»«* - .«í-i At
Rim A» lagiaiofra # At
ttratl *» tt**»na ImfOiaia
•¦» -.¦íf.i.in • a rwtlr_4a do
. * s iaiçj» armadas do um-
tA**f» teipdo».

A i-iuH8»»*» «ovIMka íoi M
ia '-íí m*ru_t$Mit tnviaAaa
hfa peio ftsmeu» i.... ...
l...r»:r.l, UU 11.111(11*1 lli.lii.il>»
ift-ioM JaMaiRJol .'.-.uu •
t«t« marutitai Votui-iuiuv,
,cv_uiiu tío ftoihUuin do
:_..ift .-íucmiio, au firtMkn*
Ut OM llej-u'... _ (la lti.|..i;i • 4.
gr. Soa-uumo.

O .-;.j«..i_i Oulrsnln tom»
Orül enviou UIIW lt.«l_».>-_-(II
SO ,:<-:..!«:.:c uatflUMMcl a
t. i«ií*i oo !_;•»«. ii.*i.• >_;¦ ni
CUJO . !.-.*-u-._ I...U l-l tx-.t-
l«UO.

fAIUS, 31 -Kl'» - «f. C'.m.
ro que ia quU aprovtitar da
i . -...-I que crluu a ^inud
,.*-.¦-;.»< i ¦ ..*.! i _ o !._iu, paia
»« untar ..-,- u i ..í ,..... loiva
Armada do Canal de üuiro —

.; *_ o radiu da Mimcwu.
tm seu primeiro cumcuuuio
aobre o dOitncadcar u-»» u^th
rações ii.K.-.í.» iraocwui-jiA*
ia» no on«u« rió»imo.

«Israel «surta na lm*
poMlbdidade d« descm-aUear
um ataqua contra o bgao,
icm o encorajamento • a aju.
da destoa melut ocldeiiuus
que procuram um pmtvxto
para se apoderarem du canal»
- prosseguiu o rádio auvié»
tico»

.ttirmando qua n&o «xuu
. . ri-.a razAo pura uma In*
¦¦¦¦•:...mo armada das duas

potências oadentais no Egito,
o rádio soviutico qualilicou
_*.*_> i..i. ivcnçio dc «agrutão
mlütar não Juttilicadj, tu*ca*
Uvel de provocai giavcs cun»
«iqüéncias e prejudicar a paz
internacional*.

O rádio soviético Igualmcn*
te acentuou qut ot mciut dlri»
gi-nlcs britânicos e IrancCnes,
assim como os americano»,
ém razão de tua putiçào hos»
til à nacionalização da compa»
nhia do canal de Uu.z pelo
Egito, tém toda a responsa»
biüdade nesse assunto.

«G dever do conselho de
legurança, concluiu o rádio
soviético — atribuir a maior
importância A agressão de
Israel contra o Egito, assim
como aos atos de provocação
áa Inglaterra e da França,
a fim de restabelecer a paz .e
a segurança no Oriente Pró.
xlmo».

PARIS, 1 (F.P.) Declara no*
tndn mente o governo da Chi*
na Popular, em comunicado dl-
vulgado pela Agência Nova
China, que "condena a ação a.
gresslva do» governos francês
e britânico e dá seu decidido a*
poio ao povo egípcio na sua
luta sagrada pela indepen.lên-
cia e pela soberania". Depois
de pronunciar-se a favor de
uma solução pacifica para a
questão do Canal de Suez,
acrescenta o comunicado: "Oa
governo» francês e britânico

vfotamnt • «.i-'*-.•» ul.
dtpMMMli dofttoa uwíi».
iam ií ---!;.._-r J...... _, ....
v-i umrn »!...-•.- ».-,-_>»
CMtni W l*_v_: í ¦ : =. BMI
1 i( ' » *4 «¦.¦'¦ !ÍÍ_ «,.,r .. |«»
tetifam MVMM r*Cttí*m a
mtè a Ae mm totuçAa |>*n(-ra
t -- ¦ a «i-i *'.'.* At Canal o #$>
lúe :••-.- i.», r. ..*-., .. a
(Alça. A i i.i a i.t-<¦ com — - -
léltClt ...i. .::o .....; t.... {». . .
J.¦ 1-l.v:, fftn. ÜU .1 .! I.. -.T.

-¦• * -_;. í.-_ * .;.*.;. n I r : *.
I'»«tt&m fim _ sua i;«.- ¦ . •,.
«rmatla comia o» :¦•¦¦•-» ira*

- 9 •'-¦' l-í •¦¦'¦: •>.-, ...'..,: l|f.
m<*ra & i -•*•¦ n* dst _.. _ ¦» :.i
*.'.• i-1 -.; . -» vara a que*iôu do
Canal-,

NAÇCES UKIDAS tNova
York». I -li-i - Jawaliailal
Nrhru. Prime ro Mu-.i.ir.* da
Indla, vnvloij uma carta an Sc»
neiário Girai das :;..•,.-.«-. Uni
das. i> in .:-* que a merma cal*
Ja a i.i.i d., imidlata d? to*
A«a as 'ropns ejtrane(lr_s do
Eslto. "as :.'-i.-i", Undat de»
vem agir mal» ii ¦,¦-. -.-., do que
o» »;;;. ».«.-:.¦» t os invasores",
cim* .Vcluu

i:::i!íir da Inglaterra, França o Israel a ces*
j-.ir.to da a;:n,-i;.ui o a retirada de suas
forças armadas do território cjípcio — Mcn>
sasem de Ouls&nin a Nehru, Sukarno c

Ki.ii n.u.v.vr
NOVA DEUlt, I (P.P.) "O

(.' - .í- „ .....-.„ ! .. C4IMi«i*
HH?j||o. rom ..;!..:•..:-. IMU, d»
-i_.-- • «> -y.i. :->..-c .....*!. o
t- . ...ív,',,, r.;j;w,.j r ,;_, ullUOt*
Io apt«*««fnado un IMUíd. ji«*»
la .-..:,. . i ;. (-;„ .."-.,:....
>.-!;-..:.. qu*> deveria ^er nesul-
do Oil* iiiv.i.io angiolímtcj*
sa do i.-.:.. • ..i»ci*r. d»-
..:..-. i.:., ..:_.-... 4'} ,. . :
no ua Imita. ,*....¦.. .:. ¦ . ¦..-..
\s-sui; "O governo trnlano
«.:¦!..,;.. ii- . convu IUímiMo
viola ;So da Carta da ONU •
c< i • > conuár o a todoa a*;' •
t..«'. dífmdo» na »'...i ...-.-
cia de l". -; ¦ - ns. C-_«a agits-
são terá forçosamente ruiuo»
qtér.ci.i* ampliadas a Afr.ca
o .i Asla e pode m-.sma d.trr»
minar a gu?rra cm i;rai»de e_-
cala. O gavtmo i-- * • • deu
a conhecer osu ponto de ¦• -.-

Ia aos governas •.•«-.¦.:-•!- e
«-;>¦¦( i «i-. .-i- • -*.i* «»¦•• - -¦ •

mo !-.«•:.» liora tardia. - ; - c^w*
lii.a a i. .:• ¦¦ • - o •'.:-• I lt 1 -
daa d >.t *rr toria e_.ij>< « a* «-*«S .=(;. :i_: i... MMnuado
ainda qu» a ouniuuld_i^ . -.
dlai i_i qual c;tâ riPraacnttrfa
na O.VU, cd ie mct&daa efeil
vos cum fj,! objetivo".

UAYDiíUAOAD. I U:P) -
O i.-.i .-.(.. i.-ii u.-a da l.-J 4.
tf. Nfhru. df»l_liM Imj.í fa tSm-
»5*J m_? «.U» «.o-JH-cia ViriaiMj
raau i;*;u- ;«• de ^ti'*»'-:-4» '••-'»¦
•iLdariada" do **i»f o ti»rtr,p:o
qtie !(_;(,.••_: » r !:../«:.. I.,:!..!_
dar na ;-,-_ do Canal de Sun".
Tcado tbc-sado 1»^* de msnliá
a "i4 kKtlidade para a» ceri*
c.j !_»» da ir.u.v.-i.Mçto do li«»
tado de Andlira IVúdedi. Ncbni
! : r-.-.t* .'¦.:.,i.i,,-.-> perante uia
•_• -; j de ..';..-..:. i. :.:..'.. pur

iMia laia. ih*íW_;*Ai o »_*>&_.
de ImimI «aauia o V-fam dt 'ii*.
iw* 4-. #«e_A>» 4- i>'c-:!«i,« e
%i«&Hy_o At Cana Aai ii*\i* *
ll.i'ri- i'.f_«yj_«<!í o !«,-j..j
BL.i_.ui'.» taAa*o Ir: im ap Ia
a !.'... >»« ?-,frt.:.ji« A*t ?--»»,*».•
Uíi_á» !;•• «»w» te OMMtMM
* 'agnmfa rvüiriHiaita" cmiia
o Rollo e i*-iií_4_!.i*_» ttm
mgrmOo,

BBI.C4JADO. 1 ||>m - *A
Sgwsrto alurtia. »Se liiael tm-
Ira o lfdü«», et uasa -.¦¦.-.:*
«ue i-; o (.»«.. de _- Irandiw»
nar na •>•»_ de uiamie rmer»
litd.ia. ««ia» <_n_f.;ii ik_»» lon»
aiosiai^r co;o t#r»»o tt» tispnr»*...•-...¦.' — de<laiou l^>,<- o
r ->. . J Tua. m> (onetiiar oi
a»»* .-.-<:_-_-íi!o. «So Or_nue Mrdo.'O-uo. teb ritie*'» de pro*
leaer aquela urgilo, das «ente»
.,.,.....» ..í-r podenan de«onrr
tia entrada da* ;;.¦-. uraelemes
na lett.iexUs egip;io. pciMiegu:tt
o r *.- .:ji Tiro. « Crd-Uniar.ba
e a 1 .'-J1..I lançaram ura uluna»
tura a» «!uat> puintu,» inteirsaa»
«!»¦ r -i:-?.,..ii.-.»-. «.. mi a Zona
do Canal de Sue:. Ora. tal de»
ci Co n_o «Kiu.tui metida coa»
Ira a .-..•.-••.., iMaeletue, c nen

Contra o Carreirismo, de Alto a
OUVAR DAVET

Baixo
ET um Imperativo de cons*

ciência que me obriga a par
ticipar do debate mais gran-
dm: o e salutar que ato no*
Je se travou entie os comu*
nisto».

S.iitome perfeitamente à
vontade para expor minhas
opiniòcs, porquanto o enucu-
cuincnto uos uderes russos c
principalmente o culto O poi»
sonulidade dc Stálin, bem co»
mo de Prestes, lorum objeto
dc criticas que loimulci vsr*
balmente, perante colegas e

amigos meus, desde l"J.J.
Como era de esperar, o si*

lêncio, o vucuo e o gelo flzc
ram-se em torno de mim. Náo
jisisti no assunto como devia,

náo soube aprofundar a ques-
tão e, ass.m, tenho o pesar
dc náo Haver contribuído ele*
tivamente, na prática, paia o
dcsmascaramcnio da abomi-
navcl farsa montada na união
Soviética pelos seus mais ul-
tos dirigentes e copiada ser-
vilmente pelos conjuntos de
amadores e profissionais de
teatro espalhados pelo mun-

do Inteiro.
Na qualidade de tradutor

de livros de literatura e de
politica (inclusive de obras de
Stálin no seu melhor pario»
do, de 190U a 1920), tive opor-
tunidade de sentir que na
União Soviética, a par üe mui-
tas coisas extraordinãrinmen-
te boas e belas, havia também
muita podridão e cor
rupção acobertadas oficial*
mente. AUás, vários roman-
ces de grandes autores russos
modernos davam indicações,

se bem que veladas, de que
muita coisa estava tedendo por

lá, ameaçando empestar o mo-

vimento revolucionário do
mundo Inteiro.

O informe dc Kruschiov Já
veio tarde o a abertura dos
nossos dcualc», lamoeni.

Agora, que a d.scussao se
alasiia pc.o no^so pa.-**. c.npol-
gando as consciências dc to*
dos, cumpre-nos aprulundar
os causas do inonstiuojo des*
vlo venlicado na pratica do
movimento operário. A suu ê
que desejo trazer miiiiiu con»
tnbuiçâo para o csclarccimcn.
to da questão.

Em meu entender, uma das
causas prlmodlais da cnor-

me deformação apresentada
pela prática do nosso movi-
mento C3tu na sede de poder
dc determinados indivíduos c
grupos, que os leva a pactua-
rem com tudo, desde que não
sejam alijados de postos-cha-
ve que detém. Por todos os
me.os, lícitos ou ilícitos, vão
galgando o poder dentro dos

organismos, jamais contra-
riando os que estão cm ci-
ma, muito pelo contrário, obe.
decendo-os mesmo em ordens
absurdas, totalmente fora da
realidade, contanto que náo
caiam do galho, e sempre ob-
jetivando atingir a copa o
mais breve possível.

Êsse carreirismo desenfrea-
do, sórd.do mesmo, devo ser
estigmatizado com ferro em
brasa, para todo o sempre. To-
dos os indivíduos notória-
mente incapazes, corruptos ou
irresponsáveis, que estão â
testa de empresas ou orgams-
mos, devem ser apeados dos
cargos que ocupam, sem
mais demora, sem essas de-
longas de oito meses que, nos
tempos atuais, eqüivalem a

anos oe cstagnnçáo. Vamos
pôr um paradeiro nos maie-
lidos que, comtcícnlcmznle ju
náo, praticaram, frcauuu o dc
scuvoiv.mcmo de nu.-.-...-, iu*
tos, distorcendo o sentido pio*
lundu das uiéias dos closs.cos
do marxismo.

E quando talo cm carreiris-
mo, abranjo também a alta
direção do rVC.U.S., que se lêz
& sombra ds Stálin. Se eles
não ignoravam o que se pas-
cava na União Soviética, em
matéria dc crimes e (icsm.ur
dos, por que motivo silencia*
ram por tanto tempo'.' Sena
somente por temor a represa*
lias violentas? Não acredito,
porquanto entre êlcs se en-
comiam velhos revoluciona-
rios que combateram lado a
lado de Lênln.

A meu ver, foi a ambição
do poder, a vontade de potên*
cia, de que fala Nietzsche, o
móvel secreto de tanta cum-
plicidade junta. A uns move
a sede de glória, de dinheiro,
de amor. A outros, a sede in»
saciável de poder. Poder con-
tra tudo e contra todos quan»
tos não compatuem com os
que subiram, dc qualquer ma-
neira.

Por íalsa piedade, os nos»
sos atuais dirigentes procura-
ram encobrir erros deles e de
dirigentes de outros partidos
comunistas. Diziam que não
se deve acirrar a luta interna,
porque isso contribuiria para
a desagregação, a desunião en»
tre os militantes.

Pois bem, apesar de tudo
e contra todas as manobras e
protelações, a luta Interna al
está, forçada pela própria
vida.

Urge-nos conduzi-la dentro
de princípios elevados, sem
v........i, nem u*;.ii.a..,_., dc
ordem pc&sual. mas tombem
sem Jamais eu.uccer nossos
amargas c:q>ei.c.ic<as do pus*
si.... quando soiivmos ao .-cr*
mus conduzidos por elementos

que não e_tavam u altura ue
ocupar qua.quer posto dc re-
levo. dado o seu pritnarismo
político e cultural, dada a
giostcr.a dc suas atitudes.

A autocrítica, para muita
gente graúda, tem servido
unicamente no sentido de per
pctuá-la nos cargos de dire*
ção, pois a penitencia de er
ros que na pratica Jamais to*
ram corrigidos não vale ab*
solutameiitc nada. Para essa
gente, autocrítica náo ad.air
ta. O que êlcs compreenderão,
mesmo, porque isso fere a sua
dL-.sniL-y.ilrada vaidade e ambi*
ção, é serem apeados da dire-
ção. é cederem o lugar a ml*
litantes mais jovens, moral-
mente ilibados e com bom las.
tro ideológico.

No processo da discussão,
no apruiuucamento dos deba-
tes, muitas verdades duras
surgirão á tona. inúmeros êr*
ros e patifarias acobertados
por elementos de grande res-
ponsabilidade virão á iuz do
dia. E ai então se saberá quem
deve permanecer no leme e
quem dsve ser afastado de to-

do e qualquer cargo de dire-
ção, sem dó nem piedade, pa-
ra bem de todos os que lutam
pela causa que conduzirá o
povo brasileiro aos seus mais
altos destinos, pelo caminho
mais curto.

Até là e até breve, compa-
nheiros.

e_ft_t_t mw {w-.(<, í_» roerm rua
#4#*i!- fia ...-.»¦.. a -•._•*
..•j>i'----.!- itft» mem a dt lfnm*
i* t A» lI»_..|_i*t*i»_A, (_•_.» vi»

tm» -;•.!!.:.. mm»"."IW *-' -* sim, »..<_.<•
loa o (ferie «V í - - .'¦ - .-..¦:....,
;¦ . cm _-.'-.j ... -j» a ...'--,•

dm atumdm, e o» <-.¦.!,•¦-.»
de fiarAe *.-«...» fa _¦-. u» ti»

ato» «;,'•-> ..-t . > .....o..,, ura»
,....-.... ptocutanaia . - • i.
ia *dit»imat iM4.lx4ew.if *.,.<•
tf I-'- .-o. IL peKtuawste ¦-•
W.-W*...-» tu *._»- a_juau» p .-
eteuat ....^^> .» nabaia * fa
«on_-t3uAj.il, itnfaie em * •¦*
ura a.dfa — «orno, por rica»
pio. a ;.'...,:.. de i <_• - ;• • i co»
mun*. tíht* . _ .» i-.t:f «ena pro»
curada uma toUttio prMtea •'-•
ptoblema de Sue: — ».•».. .¦•¦.-.
«oe Unham tido apemadat pela
1'rança e pela CrA-Preianha, lol
ahaaoooado tal caminlm. <- pat»taram a açSes cuia l_-^:.:¦.._- t
a de Impocrm pela lêeça nau-.'..-.» unllaleral. com o rlxo
de p.*..i.>.-.if uma çuetn."'il:i.t.tr.: ttisat. diue ainda o
mamlial Tuo i(ue o» governo»
l.--i::.< i e I .-.:..!•..... .-.:-...- ..j.-.tj
a tua iniençõo unibieral. ten
ci.-s.-.ir a .!,.'•> da ONU. Indo
r¦. -.!.... .i:<- bloquear a atividade.
do Conselho de Sequrança. qce
|.i se reunia para examinar t*tm
questão e dar*lhe «otuçío.""E lamentável, e pode sei
trágica que numa época cm que
todos ot governos dcwriam des»
pender esforço* para procurar
unia solução pacil.ca para os li-
llgios existentes — e que |á
sSo numerosos — sejam criadas
tais situaçtcs perifjosas. em pro»
veito dc (ins cgoUtas.""Se essa agrc*s£o ii..j (Or de»
tida por uma nçto concreta de
todos os membros da ONU. pode
ter isso repercussões imprcvlsi-
veis para a p-:. nüo M>mcn.e
naquela reglúo. mas cm outras
parles da miuido. pois e impôs-
stvcl e Inadmissível que, cm nos»
sa ípoca, problemas como o de
Sue: sejam resolvidos pela lòr-
ça. Por todas razões, espera o
mundo Inteiro que a ONU se
Inspire nos duradouros Interesses
da Comunidade Internacional c,
condenando a agressão, impeça
a guerra, por todos os mc.os íi
sua disposição", concluiu o ma-
rechnl Tito.

DUAKARTA, 1 (FP) — O
presidente da República Indo*
nésia. doutor Alimed Sukarno,
revelou hoje que partiria em
visita ao Egito no mês de Ja*
neiro. Acrescentou o presi*
dente que deixaria esta capi*
tal no dia 15 de dezembro
para uma viagem a Índia,,
Paquistão.Irã, Siria, Libano.
Sudão e Ceilão. Por outro la*
do o presidente Sukarno rece-
beu uma mensagem do prest-
dente Nasser Informando-o
que o Egito resistiria a todos
os ataques da Grã-Bretanha e
da França e declarando que
evoluíam favoravelmente ao
Egito os combates entre as
forças Israelenses e egípcias.
«O governo indonésio não he-
aitará em adotar enérgicas
medidas contra o ataque fran-
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lNl>n;M(>'' ::n F^nhower
com os claro» indicio» de que
Inglaterra. França e 1:1.
Juntas, cwwplroram para In*
vadlr o l * ••* Mas, h* pala»
vias, deve seguir a ..-...*.

NAO M um só pais que
npruvc o nio agressivo da
França e Insilaierra. penuilo
a ONU. í -.- ¦¦•¦¦-.¦ i Gailükell.
na Câmara dos Comuns.

A NUIAO Soviética condo*
nou os agressores, Interessa-
dos cm restabelecer o regime
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A UNIAO Aos Sindicato»
tonas i < i <• a t* :--» o» ira»
1.4-u.i.í..;. > Ao» (...itisr» árabes
para ikmniir i__t£»» as lai»
sos niiiiiarts Ao» ueUlrnlals
que ¦ • ¦ .._.'.. o Egito.

O MlfNDO Árabe estit uni»
d . como «o ''¦¦¦¦ um liomrm
só. A queda do I -.:.. sen»
ir.íni-3 poro a sobrevlvêtu-la
(b Direito e da ..!;'.:-..¦*• dns
UM -.-. For Isso o Egito
Uiunlará.

. SOUDARIEDADE, prece».
ajuda c .-.:>¦.- ao povo hdn»
gani •• protestos Junto à
ONU. :.-..::. algumt países.
Enquanto nn Egilo. Invadido
por potências agressoras, oo
mesmas ainda náo se mnnlfca»
taram. O que estáo espera»

do?
ARQUIVO DA CARAVANA. - O t7cncraJ.'s»i»no /mni

/in ii El-Aua, i< -i/.i.ii.i.o que vo cume tle aua tenda, havia,
um ninho da vamboa, rvwuou a ordem de levantar o acam-
pn., i.; - para ndo aaaitalar aa uvcá. Depois, na planície on*
da ficaram as tendas, auraiu a calado du Cairo lAl-Qtlhira).
Agora, os i.i.-;.'- -••• •-- iccídciituis,/, cm reveada do morte, ndo
usaiiatam puatarinhoa, matam homens, mulheres o criança».

— Chcyou ao conhecimento dc CARAVANA do que o»
drabsi caldo estudando a possibilidade de'lançar um ma»
nifealo do apvio ao Egito.

co-inglês ao Eglto>, declarou
do seu lado o ministro do
Exterior, sr. Roseian Aüdul-
gani, dirigindo-se a um gru-
po dc maiiilcs.unics que ce-
clamavam a imediata lioeitu
ção dos lideres nacionalistas
argelinos presos pelo gover
no francês.

HVUEKABAD, 1 (FP) —
No d.scuri-o t... ..-.;c o primei»
ro ministro Nehru qualificou
a ação francu-britámea no
Egito de «caso flagruiue .iu
agressão não d.sfarçadu-*,
também declarou que a situa-
çâo no Oriente Médio apre-
senta para o mundo «o perigo
mais grave depois do fim da
guerra».

Por outro lado, na opinião
do pr.meiro ministro indiano
ea súbita invasão que nada
fazia prever» do território
egipeio por Israel constitui
umu violação do armistício c
das regras Uitauas pela Carla
das Nações Unidas. L" umu
agressão evidente.

Não tenho necessidade de
dizer quu neste caso as nos-
sas simpatias voltam-se intei*
ramente para o b^ito»-, conti*
nuou o primeiro ministro da
índia.

Criticando o veto inglês e

francês oposto 4 resolução
norte-americana submetida ao
Conselho de Segurança das
Nações Un.das c pedindo *
cessação do., combates no Egi-
to, o sr. Nehru d.ssc: «todo
membro das Nações Unidas
deve tentar conter a agressão
c, so - fõr - necessário resistir».

Quanto á alegação da Ingla»
terra c da França segundo »
qual querem cas proteger o
Canal de Sul-.:, o sr. Nehru
disse que é <o mais extraor-
dlnário argumento» que Ja-
myüs ouviu invocar. «O canal
— acrescentou — não cessou
de lunc.onar sob o controlo
egípcio. Se alguma coisa está
havendo é o rcuultado da
agressão israelense. E' Israel
o autor da agicscáo íoi ao
Eg.to que a i-Tança e a In»
glaterra enviaram um ultima,
tum», constatou o sr. Nehru.

<a\a metade c-o século XX
voltamuys aos processos da
violência dos séculos XVII o
XIX. Mas hoje há alguma
cu.sa mudada. Na A'sia e na
África existem natfües inde»
pendentes, nações que se res»
peitam e elas não vão tolerar
esse ginero de incursão do
parte das potências colonial!**
tas».

CONSIDERAÇÕES SOBRE O DEBATE
Niterói, 25 de outubro de 1956.

Meu caro João Batista de Lima e Silvai

O debate suscitado pelo seu artigo — sem duvida par»
cialmente bom pela forma e pelo conteúdo — está sendo
conduzido lamentavelmente por caminhos os mais estranhos
e diferentes do que objetivaria uma discussão limpidamente
partidária, de um partido que se considera e é realmente
flepositario de gloriosas tradições de luta; de disciplina ad-
niràvelmente consciente e de uma ideologia cientificamente

voltada para o novo e o belo, para a experiência do passado
ti os problemas lançados pelo amanhã na ordem do dia.

Realmente, meu caro Batista, tem havido debate e debate
tnuito apaixonado, o que seria certamente útil à maior jus»
teza das nossas diretrizes programâticas, se tôda a paixão
<lê um Dalcídio Jurandir ou o arrebatamento sempre bem in»

• u*;*,clonado e literàriamente brilhante de um Jorge Amado
— êsse romancista querido do nosso povo e de outros povos,

¦ ie homens e mulheres "de muitas tendências e gostos —
Msassem o estudo disciplinado (não maçônico, mas rigorosa-
mente de acordo com a experiência acumulada e a riquíssima

iêncla marxista-leninista), dos problemas da «nossa realida-
de», dos problemas internos e internacionais surgidos no pro-
-esso de desenvolvimento histórlco-social.

Acontece, todavia, que o debate não se fere nesse ponto,
o que é realmente deplorável, porque, em verdade, em tudo
o que foi dito pelo Dalcidio Jurandir, pelo Jorge Amado,
oelo Motta Lima ou pelo Isaac Akcelrud, há parcelas de
observações que me pareceram razoavelmente justas. Ou-
-ras, porém, erradíssimas e deslocadas do centro real da
luestão. .,--'."'¦-¦..' -: ,,

Assim, a primeira delas, o assunto nevrálgico das discus-
(óes e resoluções do XX Congresso do PCUS — o culto à
oersonalidade — impõe esta pergunta:

— Será mesmo justo abordar assunto de tal complexida-
de, invertendo as normas disciplinares do partido, fazendo
inflar o'peito e extravasando as mais esquisitas conclusõesT
Seria justa e oportuna no momento a discussáoT

Todos o afirmam que sim, em principio, meu caro Ba»
ttata. Ela está realmente em tódaa aa cabeças (tomadaa
«atas como a maioria e nós somos um p«urtido que efetivame»
te respeita a» decisões da maioria), maa isso nãp quer «•
sar que ae a faça pelos arríbatamentos individuais, unilato»
ralment» a. •> au* * nin-". * *•»«*»_» àm uma tartOU. U_»
•Arla.

Vamoe prwervmr, meu can> Batista, a unidade partida
rta, a disciplinis de nossa democracia interna, combinando

principio de livre crítica aos atos, resoluções, erros ou
a«_r_i_». 'k 

uóasm política da princípios. Náo vamos proceder

como crianças deante de uma mesa de gulozeimas ou vasia
de atrativos, indo do paroxismo chorão aos derrames de uma
íalsa e injusta crítica de princípios.

Não; positivamente esse não é o caminho.
Vejamos, por exemplo, em primeiro lugar, quem proibiu

essa ou aquela discussão em torno do XXV Quem, meu caro
Batista?

Não desceram as diretrizes? A «largada» não íoi dada
«oficialnunte»? Mas, é exato dizer-se que tem faltado demo»
cracia interna ou que «estamos num pântano», em que pesem
todos os erros (e eles existem variados e em tôda parte),
ao ponto de se falar em « centro onipotente e oniciente» e,
o que se torna gravíssimo, Insinuá-lo como responsável por
«crimes» e anomalias irremediáveis em matéria de princípios
e prática partidárias?

Não, decerto que não. O que tem havido — e disso não
se dão conta os nossos intelectuais — é muita precipitação,
falta de disciplina em coordenar as idéias, deixando que
estas sejam atropeladas pelos ressentimentos e impulsos do
coração. Como comunistas, não, positivamente não está sendo
discutido o assunto.

Os nossos intelectuais e, por outro lado, os nossos com»
panheiros operários Elias Soares e Carlos Araújo (todos
igualmente imbuídos de consciência marxista, não havendo
motivo por isso para estabelecer diferenças visando oferecer
argumentos), até agora só fizeram aprofundar o erro inicial

a ausência de discussão orgânica do assunto, o fato de se
lançar o debate sob critérios individualistas, ou o seu equi-
valente, a sonolência dos organismos superiores dirigentes ou
sua omissão.

Não é mesmo o combate ao culto ao personalismo o que
estamos pretendendo fazer? Não seria a constatação de que,
na URSS, em determinado período, foi sufocado brutalmente o
princípio de direção coletiva, dai advindo os excessos e os
erros? Mas será que, por outro lado, o socialismo não aca-
bou por triunfar, as mutilações ao leninismo não foram su»
peradas pela formidável vitalidade da unidade do partido, da
ideologia da classe operária, construindose uma nova so-
ciedade, plena de capacidade criadora, de trabalhadores intt-
lectuais e das múltiplas especializações forjadas pelo extra*
ordinário progresso da técnica, daa artaa o da eiftncla as»
•ttticaar

A grande alegação, para a tumultuada o pouco eomunlo-
ta discussão (em que o partldo tem de mala característico
eomo organização de vanguarda, revolucionária, voltada •
ligada intrinsecàmente à realidade econômica, cultural, so-
dal e política de um povo — discussão que hora se pretende
fazer através da brava e invencível IMPRENSA POPULAR

é o problema do tempo (alguns meses decorridos após o
Con__resso!); é a «traição» que estaria sendo praticada alhures

aos puros princípios do marxismo-Ieninismo, como decorrên»
cia da aplicação mecânica dos erros cometidos na União So»
viética. E, na realidade, tem havido erros.

Ensina-nos porém (não aprenderam isso os nossos amigos
intelectuais?), a ciência marxista, que a marcha da revolu-
ção nâo é uniforme ou suave e imponente como um desfile
militar em plena avenida Rio Branco, em nossa bela S. Se-
bastião do Rio de Janeiro. Se errou Stálin ( e errou grave-
mente, segundo as revelações do relatório secreto apresen»
tado por Krushiov ao Congresso), exerceu, em outras fases
da história da revolução soviética, uma poderosa e constru»
tiva influência. Concorreu êle — antes de enveredar pelo tru-
cidamento de um dos princípios basilares do partido, o prin-
cipio da direção coletiva, com uma grande soma de esforços
de abnegação, de larga e profunda experiência, para a cons*
trução do socialismo.

Antes (presume-se por aquele documento), êle respeitava
o princípio da direção coletiva. Foi dos mais lúcidos e de-
cididos (e o foram também milhares de outros dirigentes
e militantes, de alto e pequeno escalão), intérpretes e cons»
trutores da nova vida na União Soviética. Não foi Stálin o
incansável e brilhante ativista e teorizador extraordinário da

. experiência revolucionária de muitos anos, de 1903 a 1930 ou
um pouco mais?

Realmente, êle o foi. E foi, sem dúvida, graças à unidade
monolítica do PCUS — à sua fidelidade aos princípios bá-
sicos do marxismo-Ieninismo —- que temos a grande URSS
atual. Por isso surgiram e continuam hoje, cheias de atua-
lidade e vigorosa vitalidade revolucionária, essas vitoriosas
e extraordinárias lições do XX Congresso do P.C. (b) da URSS,
precisamente devido àquela firme e justa orientação inicial.

Mas não foi possível tudo isso — nâo é menos verda-
de — sem que aparecessem na cena da história do socialis-
mo, os mencheviques e suas variações, «socialistas» de esquer-
da e de direita — trotskistas, bucarinistas, plekanovistas, ini-
migos externos ou internos do partido — e o fenômeno pa-
voroso e complexo da guerra mundial contra o nazi-fascismo.

Em suma, o que me parece partidàriamente certo, do
ponto de vista de nossa politica comunista, de vanguarda a
revolucionária, é a questão de levantar-se a questão repra-
sentada pela necessidade do debate em torno do XX Coa»
gresso, anallsando-a objetivamente, sem culpar ninguém ou
absolver ninguém abstratamente, de modo aprioristico e uni*
lateral, ao gosto das esdrúxulas e anárquicas afirmações que
vêm sendo feitas, partindo do individual * fora da órbita da
estrutura orgânica do partldo, quando não oom pruridos do
um «anti» e inexistente «centro onipotente e onlcienta», po»
«tvel violador da grande ciência marxista-leninista.

Quem afirmou, até o momento, que há lodo e estamos
num pântano, só o fêz por paixão e não como comunista,
«de cabega iria», embora mesmo que por dentro, meu caro

N. A. SANTOS ]
Batista, estivesse pegando fogo o coração e extravasando era
catadupas de amor à causa revolucionária.

No nosso partido tem havido erros, alguns muito sô<
rios, mas não poderia ser tudo rigororya e perfeitamente da
acordo com os nossos desejos, pois semos um partido de ho»
mens e ligados a objetivos humanos.- De-outra parte, não se»
riam erros programáticos — mesmo tremendamente preju»
diciais como a renúncia à direção coletiva — que iriam estan»
car as fontes das energias infinitamente criadoras da classe
operária e do nosso povo, dentro da realidade brasileira.

E esta realidade, meu caro Batista, é que devemos ea»
tudar e pesquisar, tirando da experiência até agora acumula»
da, as luzes e forças indispensáveis à superação dos obstáculoa
que estão pela frente.

Acho que devemos transferir a discussão para dentro
do partido, em primeiro lugar, e depois — conscientes qu»
fiquemos das nossas diretrizes — tratemos de passá-las ao
âmbito geral da sociedade em que vivemos.

Na URSS, pelo menos, existia — ao se dar sentido pA*
blico e generalizado ao contido no relatório de Krushiov —
a classe operária no poder. Aqui, ao contrário, muito temoa.
ainda de fazer, sob disciplina e democracia internas, dentro
da «realidade brasileira» e mundial, lutando vigilantemente,
contra os inimigos do partido e do nosso progresso, superando,
os erros — mesmo os mais graves, como deixam escapar
em exclamações e gemidos patéticos os nossos intelectuais — •'.
para chegar ao socialismo ou a um governo popular, o qu»«
quer dizer, temos de zelar pelo prestigio do partido, por sua;
unidade e vitalidade cada vez maiores, não tapando o .set"(
com a peneira de miopia ou fanatismo, mas trabalhandd"dla»'-
ciplinadamente, com serenidade e sem tumultos desnecesjUk;
rios e prejudiciais.

Esse, o meu ponto de vista, que julgo corresponder aa
exigências de um momento em que nosso povo e o querido
P. O B. marcham através de duros combates, visando abrir
oamlnho para a vitória que hã-de ser conquistada contra A
imperialismo norte-americano e seus aliados nativos, dentre
de nossas peculiares condições nacionais, não obstante as
fugas à realidade viva, econômica, cultural, social e política.

Flcar-lhe-â muito grato este seu confrade pelo acolhi-
mento que der a IMPRENSA às presentes consideraçfle»
ocupando talvez espaço mais útil a outras opiniões e depol
mentos mais aballsados, transmitindo-lhe, ao mesmo passo,
um íraternalissimo abraço, o camarada, sempre dispoato r
aprender.
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--.-...•;¦-.-- «tr ri...í-f..._rll.1i* t (i-. íi..i»..l_,ti,V í-^!ii<-*.«"->*e e tjr cie
Mdi fflPTtllflFB M^M-M-ltt

«.t:\UtUSir-.
M..'5> • .« M .Sí-i. i >."... «>... 'ir

#:4-*l# «à* !'.«-, .*-¦-.* Win ©fl.

|;CrIaçúo de Cadeira
I dt Medic-M Soca)

O -»-«.. dm Ti -'. *',
»••.¦¦- «tt '¦ - - iAi / -»... *
fij r < • ¦ . 1 - e .!¦+. ¦ ét
Ctátmm ilt Utámmmi Sttmm
m* /.«._.-.;.»-. «^ .•./_.'..«
¦TC tMMhM « ,'.<». m»*vj
•/'» Ww*.****»**.» f»--» « »»
f«*l.» «ir um i^m. (^ 0%, tt.
t*KU/!!»(***, -V«» -»-«J» 0 ir.
PMufal /*.•...-«.. r»M ,....,
»* é .•-».'.*'. .'. ,j, j ..-
|-MO((-Mto •»» teinein» 1
«¦--«.-• fii «?(.*.'-.. .:., «...'.

<-•- ¦ «1 ¦<• *-'-«- N •!:*£?-•-., j.«: .
!¦•*• - •-<•' *¦-- ***. ti*. (Mu.! f-
ifwfü 4d ?. i. F»sM»rt»«-» «a

I -" O »v :_• :,_..c_ ,...» t».»
«-;¦•¦ =i M trtmu M i« -.;«i
«»¦• wtó«»íit«i Jc MJMMbfM
MMMlM w* l»*l*. 6mIMM
i# 1 ¦*»* ateivi.-. u sramn-
• -..*.....» «v« »<i-í«i«l«4tia di»

U-OM («kl ¦kM.iiKl.tu ».
I#*í«* pctu tf«-!i'-»t,A.mc;.»...
MQMndoe Ao |..»i» At»*-» i<-
fW *.-».»» fM-ÉteMBM ">*
!*»»? o |it«.3»rrfi.» 0 »ii*rT da
I . .-.,.«)'>-.:¦„. .|-.»c 1.4 . „i», .
v ¦ . 4 «;«K-».i» lhe um. o
pr**»ictata tia i*m.<K »-..-«•
riU R . - • v .. «** !..'..,. «ir , .
(«.''»> (tara •«» «,ii<» <.«*«e»}iirfm
•«¦ Mir a «*iix-'ra ramo mo-
•¦•••-.¦» maU raplâa pon al«nder
An» ¦•:«• objeihu

CONTRÁRIOS A w.iit.-vilo
QUE ATINGIU O EGITO

||i-M*i vnM w%*tm**mm9 mtn m t******** m*m
r» *k«_w* 

# MMM !&*>•***_» **-**** |k44 |«^*UifYf» ?''»¦?***
f l«swl *.*-*».»i # KtpM. Mi a ara ifii «*»****«•» *-'m*jn
t MMMM «•«•Ml*}, i *?»*< W^kH- Im Ui IMMRM -*-*-'**
MMlrtll *«*««I«'-«iííí iomwxmm. mm I IM-ÜÜ-ÜÍé. tW**.*» MM «* HIIÍ4IMM M«-«4M»». •»¦*« PMMi%***. f*'-i***Mt* mm ** «*m****i«m tt** »im*m*, i»w*..v
irh. «W*** -m êm^-tum *m»M,. to tmm, MMMM -**u*
•«•Ml* *«'•*« « trmmmtmmm* *m**í *4«m*K ttmtrtmr** .

fi um a M0WAW1
o «*.<**» «u r*«*-i4»«4# j«*

raMon Qmjpi * Bmm¦% ***»? l-MWlrt rt-iwSfMHi. «M^«
»-. -...^ «•.».,ijc^i.».-^ ««Ál tf
fi* * à auxmíi i.*íwm.w-«i

MM í«íi*^«**mí^*4» H«* »l*'1
wi#****«<*i é***4«. «« |*i«vía t»u m**$*4iú, 4vk^*kt»*\ttm**
m 4i|-fn«Mí tiiti-o-.--.9it .ii» .«
1.- - - ¦-. *-*. c «ma v=-

um* t**H!tfa mMMHh *r r
: - i • ' -c ;-'-»-.« u I* , ¦» I...
M «j,..« ! <, IwlíHi .»,_(.„» fktt,
ti... i,>í-*-c.í-, |_*U «l.im»
.. ¦-. v, . . « V-i.^. .-. _.,. .:-.i. c

M rt-. i.-j-í. ,-,c.¦.. i» ^üoâoüar;»

• 1-—1 .» A» MNJ *.¦¦»*¦» IrmiS
r qtMlqiirr i*.ií ¦¦.-¦.» mu»
dlal».

NOTICIAS
•** |.'4**««->1'4M t) tMtmtm H *««{-
rím*w i'wí. HaigsMk *i»i*
NfRÍMUI »» "pt*!» Na MMIi
m. apÃt tet |.3tr»«m4<i w».
m**í^» |'*ls*yí il» V#Hr* OMtl>
mbM

Artura de Cfafcva. treto ao H. -.••-J procurar txonet»
IBONOHA ÜOS SETE :.!M;!S ,;.,..,,, 1 , ^itjeltot. &m» um i*i • »; »f....... -iiuiui i,w.'*'.„v ,»... j t,..;... .,»-j ,,

Uttlemt l-i- ....... ^ «fe .'..•..,... /»tfrfíi, o efencw tycJM. a r«-tv<-.'li« rf
*r /*_cr -'_¦> tf.h.. Je /iij/íi .1 • mitikàl ._/¦ j.-^-V.'».,. mv ...7.. /-.;'.
•M /.<»:. t-.i lldu ....... /| .-. -.- «fe , ,- . ..Jj un Jf fA|, (,j t
ttmtidmle 1. . . *f_i /.•.;.¦.. , .v-..».. i/s.-r^». í iorem-tanM nu
** «fe/*** « .....-/...'., a ,..,....;, ior/4/ í 4ai«.*uíái pur a?^,,
Ji/hm «...,....•..... comu Aiu /_/«£>. /.'...jj». P^a/d <• nafnO-BKflA
/.«• • "»-f«i &> cftcwirrar-tiM a ».--.?."«;,«V «,va/^í.. i»j defrxtnttkvak** ctm.

teu" ta/nnp« ou eom y^mra *.•.... /iimuita. çw. «fc repente, *d:am
à tele e t tnimem. H pena. pnit t* ..*.... «íí /X.i<A .a» iftnttxuaío q..t rn.- t ....-....-...•, p«a ¦« .»{¦•:... i-. «fe mi... .'/.-o.

PU f. «-•.. <*m /. «í".í >.'.*.t í um /ifm# if/.• ¦= '... (-.«n uai .,...•¦
WrnMu muihi 1,,, p miu /,,^../._, ma/ «iru.-_ir.xfa. «.-«tu nmplrimente
ema f«-.i.i.-j,.ij «.ii.-JiW.

HllilIfM OS MlllIlillltlKli
Contra a l_i-i dc Arrocho

SC__ZJ'J_l-.-.*,._

0 CAMIZEIRO AOS
COMEROARTOS CARIOCAS

mmmWBmí^Á^Jfií.^^. . JW» J^íü^t ^

í

A l/nl3o nuiiiinrhM» »!.,%
K»lMda.*«c« (UVK), r ,;;,Li.Ip

«lo» nnu«-r.:r.i,i«r, ,!« K»lado
00 Blo, rajA ir.:, -.mil,, uni mo»
vlnitfitt» di» firn.v ti,:,., ,«,,.
Ira a Iri-riVtui e em iietttm d»
I.!¦ -r.ln.l • do iii»»ir.\T.j|. S.-.
«uu.' 1 1: •«•.irar V» do n« -.ir.*-
ni!«» 1'rrnando farvetlto
Oinla so* Jornal», d.vpnto*
«l r'-. -.ij,-» olndVaU o |,.u:n-
rop.*ilorci» li miii-ii-r- ü ma-
níf-Hlaram wii n|-o*o ao mo»
vimento, rom o qual «Uo
lumli. in ttolldárlos «¦» II. A.
daa faculdades do Engenhei*
ria, Direito e l-i.n.«iii».

O ar. Silvio Foiueca, pre»
aldente do Sindicato du» Jor»
na!U:a» IV-ii.s-.iunaU do Es»
tado Irá parlicliisr alHt-mcn*

ti* da rampanha rm defeia dalilirnlado d» Impnmia. tu»*t*ut**! de Niter-M).
VloléneJai Centra

EtSutiiniM Giuchw
O Centro AraitfmlrQ An»drJ Korlw. dt» |»Orto A>sr«-,1 •'¦* :.ali.ii ao m.utírnà.» 4o»*• '• l. ;ií:»:.í de Olheira Jr.« ".iiii-i. ainli aa *»iu:.-.»!i Ias d»

qu? foram tlllma» m e*'.u-»ia:i;.-» ;..-ii.ini. por parle daPotle"» i:.p.t-lal do Eatodo.dicaate os proiexio» rontre otjoi-U-oul» doa Fonlílcadorc».Na i.i- .nu niiiisa;«-iii, ou c».tudantea rretanum provld.^n»tio» da KJI-AI* vUando à ln*t«r\«iu...ii nas padarlaa.I"ni íací* do ocorrido, aUM-. dsverá oapcdlr nota ofi-ciai, condenando enúrgit-a»mento as vIo'6nclaa pratica-da» contra oa unlverüilários
do 1: o Ciando do Sul.

O r*«*«i» d« i«|N|l-ik«
mvtfmmm* lei *>t. u:.a., m 1 »
<« * H«i|«(.»i a,- ApMitaM
d» I üi».. »l.n:, rulro M«»»lí.twVi mrt.li*» Miti»e«ri«i>'
MMI prlo «.««... i«« , .1

.'¦•--.-» ti*-:- i> a M do
cw«v.hí a* rSí-içik-* Mia a•Mvior^ da A-.-^i-rj. |>4u,
li»ta ile ,V<- -.- ¦¦-..-. 1 ...».;<U'V
t*iti* tunyt^s» «'•-.-- d** BuOOOtn«:«.;t-*»» ik» iodo o lotado *u*
Stóo fauto o tk-MitnpF.th'»
j.*i»i-.di- i«*j <• j 1 a etoStfo «¦* di»
tr.w^i da AMOMICIq *._dK-4
llfA»i^lía.

thá cooredlda, por d«<frlo
a»-.in»:«. rm u ii,. ...foiiir.
««|M;:íai»^ h I itt\»..»«:itai|n
da .'aiall-a. ,\ .-i-l «-.-in;» o
•Io. o *r. fU»»o i: t.«-u. 1. co»trriwdur daqMcle U1...I... 1.,
|r,-.-4<.»ii -1. 1 i.ii ¦ it.. da |Mo.taç.*«. rnlÂn o »r. Nervo Ka»
mo», r» ».i!i..;i.!.. m iiutiortàrt.
ela de «*«* %m» it-tr»:e. «ronto
rortiamento da otin» de edi»
lin»^|-i do l&taajao Superior
OiVle I -..-. ;„ r i,:.-r. . ,1 . M<..do **u 111.;., - , mltural».

Aarv«.rvaa de localidade*
pata a n-|ircí*nt3ç.1o d<? ca»in_.a do Teatro Un;vcts!tAr.o
«le Comedia», rnarrcda para«Ua O no Teatro Ríunjclpa!, po.dario ter leítati pf.m u-:e."o-nt* 47-1107 e •: '. 1». ou naWlricrir. ilíquc!? tentro. Acsirila í^.r•f^,-l reb os ouipl»cio» dos -Pioneiras Sociais».

A convite do OI. Emestl»
no de Oliveira, o prolcakorIln-llo -M.r.i.irr iii.-.. iifiiiiun-c-Iará, nos il:is 7 e 11 1I0 cor-
rralt», iluii» <;...(. r.-iu n» p».ra o» ti:\i» .11, «¦:•;¦„» da e^.
cota de Saúde tlu H.-n il».

TA MMM AU»
t-AUMSTA

Ti».*-.:-, a \inOo EMAdual
ém » :1u.!-)-..r» A» tíiix f*àtíU
''•"i:.-.»i um eomunkado •'->
Ciai .•..-{.....<;., a (..?•».;*,. «: -

i.i5;t«}*»«viti.»» t»*n<fe.i-¦>!¦.'.¦•¦-.

I ••«• a»« ».*.:-¦«•...•» sr.».»..«:«-.:...<•..
101 i=.•-<¦;:» ...!-.»:¦* ,M»'-il«--
lando e«u «Aranra rrp4>lio <*
vr«r-< *¦¦•-«• pralftiio a po..(3t>
lomada pela UlUiS atrav^»
úo •>..»» iropas «-diada-i na
tlungna». «• catudaniaia pa«
llilat proie*tam umMmcon*
contra a «alltuite ameaçadora
t »;<•«; »i ita iitt*U'.«-»«a * da
1 i.im.j» apelando ao govêr
no i>:a !. -..-»» para aa manlíc*
lar airavéa de no»a ivjitc

» ..1....H, na ONU t peloa «í>-
mate canala dlpiomAlko». «pa»
ra qua o mpello da» na;de»
à aua Cana Fundamental »-*
irandonn« «am realklade».

^ POSSE
DA D1RET01UA
DA AMES

S,ti ttellzada no prOxtmo
dia ia At 20 1,-i.n. o tale--...'...:.- de potse da nova dl-
tttoria da MIES. oeatlio
em que ter» elevado a pte*-...'.''.. 1.1 da entidade metro-
Dolltana o etludante Itmilien
Cliaves. eleito no eonettuo
encenado ht dia*. Ao ato.
tegult-te-A um coquetil. tt-
tantlo convldadx** a nerticl-
n.i dile todo* o* etludante*
da capital.

íJT.tR0S
(!aliilosrii|iio

0 T^ATIUi HM3WWAL M QOnMA •*» fs*wsp %.«¦«Mi em ítMilxA m* paiÉM e MMMI-MI 1MM4**- A» me^mi
l, fi#i,.#. » a» am^mi. t'-#i(w*-. »> m ti*i*mmm m* VêwSL
w*mmm-*k*ê .W-.—-.*-* 4* -"« SíMí*l*M» «w MMMM»» M»»* *4u,
Mau MMnl 1» l^maiw iv»*»»» <*? *****•*- *!»-# «i»m#»*tvi .^t
ü MitM « »»v-m* »vm»**í>«,*- ii vH**"»» A#*íW». _m Ai-i%ti|«

y *¦*!,•-. «.,*-» .0. d-KM-lt 1»*» iW» MMMMH # tiai>
»• «»---. M^tiM -" -¦»•.**-* »l#ai«M-«, m*íi->Mni «** ##*?.!» .»
-1. » ** MMtMM *-*• *t-<»»»ti-*;*> *?*"• "H»*^*)*.*-"* »**"'**•*» l>*»-,^» t,"*s|-v.
i.*.,,. -..*.._ íi ... .» 4."w*<»* ti»»i»» MM**m KMfe, Umwik» «
HA» e«*i-««i« »-^--.- Ji.- ,.«».> »4-.-:-.-* .

fí» '?" * ^^^^""*"- "'-f.r. js ;¦ f''¦W X ISf ¦ _¦ I

m^______3HI_-PéH_$ > jÍ^ ^ ¦í_É_____-ít*- ___Bm-í-» ^^*'*,;NMR "***- ** ***M^M__H ^^-__S-^T^ JSQbt^M-f M» Ú-
___-¦_____. _ *M I»*^______f _t M3í«í**¥ "' <J_i----_I J-C
rr^BW^" t^I^**^»]!»* %M-.rV^ft ¦ *' ^jÊLWr '"' ''*x"-"TP-P-y^^jjjjjj^-Nlí ^
-"•rwB __HK^__H-^_^,^^^^-S^-^--rT^K *- SíHF ' 'i_-___________________^:-f-_--_--PJiE

-¦«¦M _____Í__*W**wT^m MwJri.ii '"' * M BPP

m» 
* 

>__________! _______k

^H ____K- '"-^í^l ________

Lotes e Áreas Para Plantação
Junto tle Campo Grande, ao alcance de todo». Prestaçõeso partii d« Cr* «10.00 meiL-ai». Mm K Maraw SSS«em despesa, pelo» telefones;

23-2187 e 23-2J«8
Companhia de Expansão Territorial

«HA S3 anos (A vende terras que valem ouro».Kud Visconde de Inhaúma, Í3* _ salas atTaii.

_________•______¦ ;_¦ ¦ -i - -"¦" - _¦ — 52 1" " —E. *__L-,**!_***¦ ~*~ — ¦* ¦ - - . "*^^**-^SSí''^^-^^--rT ^k I tarmm—-—; —- — 1.-J * [ 1 ¦ • «_T—4 SB *-****A. —-Jfc ^H~^L' '_-T "__r'*^T-rTM"

Notícias

O flagrante acima apresenta a Embaixada do Camlzelro tm ,rúrno üo barco que foi oferecido pur esta organização à Co/ú/na ]Getúlio Vargas, do S.E.S.L., em Bom Uitna — Petrópolis \J
MMMS^«*S»S^^^

LANÇAMENTOS

' Zmml. —.1

______ ml ***<" ^^«nlFM

M****»^^

AIDA. Vcrsãu Uu ópera tle Ver-
Ul, dlrlgUla por Clemente Fran-
em,-i, c-uiii -.uphiu Lu.iu, Luís
Mu.\wfii, LuLiauu Uellu Muriu e

Alua Anima, «i-cri-uiuuciilor».. .Cl.
ne üiipòrlo: 2— 4— ü — Se
10 huiu.
UAi(CUB AU MA» (€AWliy AUUuulsv, üu uujitu, Uliigiuu purJusepli i'eviu>. Com "Jc.i 

Orian-
dler, Ueuiyo i.ailci, Juii_ Auuiiis

e Le.\ i-Uiiiei'. <i'ocn,culu,>," Cl-
nes üíío i.uu, Itiun, ..eulun,' Hex,

CunuLU, u UüiKiui: i,lu — .J,UU— IJ.40 — 7,bu u 10 nuius.
CA;..__1.IA il_v.punauU, iiiüludru-
mu jui.iuiUíui eui.i Aiur.u i-culx
e ju.-ye (.Ubirui. Uuu)u«-'S«in.uvuó.
Piviu-íi-üiunçu. l-.uiinuo ule lo
unus. Cine» Aütecu e tdo -..mico.
L_.v/.\uiiA _.-._. _-I-.'Vi- ;.iAi.J_S,
ineli_.,iui,m umgi-ii pur -.a.ius
Huyu üiinstensoii, cuia Anuiu
üe t-luruuva, t.usuiiu'l.ruyiv, Uo.
Uullo Muyet, Ucioisu liol.i.u, Jui--
dei 1..II.U, Aiunsu i-luui-i e Mo-'
rlneuu. 1-rCau-u.uneu. uensui-u: 11-
vre. Cines: Puru Tuilus ia — 6

e « huras.. Art Pulúclu, Presi-
dente, llivuli, Leme, Alvorada,
S u n t u Atonso, ltusàrlu, Mello,
Guaraei, íOngenhu de Dentro e
->Uu Pediu.

-ít/lU.-...t..l A DAUA I.NSXANTli—• («1 Dled e Thuusund Tlmesi),
dramu ülri3i(jq pur tjtuurl llcls-
ler, tom Jaeit Paianee, aholley

„ Wlnter8 o Lon Nelson «Warner-
color». iMpiónrlu utò M unos. Cl-
nes; Pulha <fci — 2 — 4 — 0 — 8
c IU l.u.-us); P(uza: (3 — 5 — 7
e 9 horas); Pax, Caruoó, SBo Josô',
Pskyu, Jmnerator, Co||Mu e Na-
clunul.
O U0UU UA COHTtó, (tflie Cqut

\ Jester» — Vlsta-Sls|on), cumüdla
dlilgldu pur Normun Punatnà &Meivin FranK, com Panny Kayc,Glynls Jolins, Bas.1 Kathbune aAngela LênsLiury. «Tèèhlcolor».Censura: livre. Cines Plaza (10 eU horas), Astória, Olinda, Ma»-cote, Colonial; 2 — *.-— -.6

« 10 horas, üutros; Regência,Mello e Royal. ._ 
flINIQU TELO PR0F1UO „GUI-, <«Bâ.kla«ta», W«tt«rn> dlu
gldo por «hn sturgsi, oom RI-chard Wldmark e Dunna Read,. tTeçnicplpr». Çlnes Odeon, Alai-alta, Miramar, Botafogo. Tljuca,

í*Madurelra, Bonsucesso; AboUC&o t.i.:iinlt<51lo-íetrapQlU, a - 3,40 --
thlM — 7 — 8,40 e 10,20 horáá. Coríi
íi rarftntula»:è Leopoldina.
%. íiENüNCIA AO ÓDIO («The Bot-i'í lom of the Buttle», melodrama

i dirigido jior Henry Hathijwaji,
içom Van Johmoh. Jüsepli Càttcn !e
iRuth noman. Cores «Oe-LUüe».Pfolbldu até 14 unos. Cines Pal6-
(dp, Rpxy e Madrld: 2 — 4 — 6 —S e lu horas.

TEMPOS MODERNOS («ModernTimes», comédia dc Charla» Cl»-
üH5u c?m_. C»>»P"*» • P»ul»tta
ppddard. lJcapre»enta{»o. C*n»«-ra livra Cln». VHéria, Oopaa£

g-7 - «,40 » í^ap horaa.TIVA LAS VEOAa, WM me"In La» V*cgas»), comídla mtwlcal,dirigida poi Roy Rawland, comOyd Charisse e Dan Dalley. «E»t-man Color». Censura: livre, Cine»Metro: 11,35 — Passeio) — 1,40
^ T, 8,4,!_ — B.S0 — 8 » 10 horaa(circuito). ~

ESPETÁCUtos_A.Be
CARTAZ

«Punido pe-

C1NKI.AM11A
CAPITÓLIO (-'_!-(i7t.tij - SessBcs
Pussutempo.
IMP_-RIOT (22-0348) _ «Alda».
MKTitU-PAI.ai.lu (22-G-1S.0) —
«Viva Lus Veyus».
ODHJOIM (2J-ÍUJI.) -
lo ijrúprio sungue».
PALÁCIO (221U33S)
Umu Aluiu.

PAT.iL' (--2.8705) — «Mprrendo
a Cada instante».
PLAZA (22-1007) — O Bobo daCorte».
UPS «2.tí3?71 — «Bm-cus aoMar».
UIVULl — «i,conora dos Sete Ma-
res».
VITÓRIA (43-0020) — «Tempos
Modernos».

CENTRO
CINEAC TUl_ii\Ui»i (42-6024) —
Üesíiuüs PussuvemilM.
CUtONíAL (22-UU12) — O DlHbo
Branco (1) e Massacre Traguei-
to.
FLORIANO (43,01.74) — Deme-
trlús, Q Gludladpr.

IDEAL (4_J.i_.it..; — «Ambição
DosenfruuUá»'.
MlSM DU m (42-2283) - «Ameium Assusstnp».
P|l!3SlpKNTE (42-7118) — «Lefl-
nora do» Sele Muros».
RIQ BRANCO (411.11,80) — «Ca-
miSllus. (espanhol).S. .rosfe! (4?}P593) — fMprren-do a Cada Instante».asai. A eni,ALASKA sc «Punido pelo própriosangue»,
ALVORADA (37-2938) — «Leo-nora dd»' Sete Mares».
ART PAItACIQ (57-9790) - f lao-' nor» do» Sete Mares».
A8WRIA (4?-O40â) - «Q Bflbo
da Corte».
ASTEIOA (MHWW) w <Ctm4U»>

RVAN (47-1144) - «Barcos aoM»r».
RQKV (27-8245) — «O Casp deUma Alma».

ROYAL — «o Bobo da Corte».
S. LUIZ (25-7670) - «Barcos aoMar».

TIJUCA
AMÉRICA (48-4310) — «TemposMopei-nus».

O Oeaso ed AViiiNUuA (»|8-1B67) — «Guerraao Samba»,
CAlljqCA (28-8178) — «Barcosao Mar».
Eol.iE (28-5513) — «Morrendo
a Cuüu instante».

l__,l',.U(U «_^ tjA' (33-21)88) rr-
«Ps 5.oqo Dedos da Dr. t» o «NaVelha Sendu».

MADRI!) (4S-1184) — «O Ocuso
do Umu Aimo».
MEVilU-ViJüUA (48-0Q7Q) —
«v)vu Líjs Vpgág!».
OLINDA (48-Í032) — «O Bobo
dá Corte-,
TIJUCA (43-45Í8) — <Pupldo pe-
!o própclp Sani-Ho».

PUTúoy uAiuitos
BANDEIRA (28-7575)"' - Rpblm
Hood, Príncipe Uos Ludrfies».
PELMAR — *Amt}icB(! Dasenfrear
«lu_ c .Perigo Atômico».
ÇATUMEI (22-30131) - «Camélla»
o «Os pontos de Toporl».'
FLiUMINENUE (-|BrVliQ4) —
«Helenu do Tróia».
MARACANÃ (48-J910) — «OOònBÒ dè Uma Alma».
NATAL (48-1580) - «Amblç5o
Desenfreada» o Perigo Atômico».PAÍACIO-VITÇ.RIA (48-107Í) -

SOCIAIS
Aniversário

Aniversarla, domingo pró-xlmo, o artiata HubevtQ Soa-
res da Silva, dq elencp do
Teatvo Popular Brasileiro.

*****^*^'-**"*'»*^*R^1.^^»WvWfwí

nora dos Sete Marca».
REGÊNCIA — «O flébo da Côr-le».
(tYDAN (40-1038), - «qrimlnp,os«le petroit» e «Em defesa daLei».

VAS LOBO (Jp» 243) — «O So-br»dp».
.SlUultUIOS oa

LbOPÒLDINA
BONSUC__-.o«j — «Punido pelopróprio sungue». ' "N r--
BUASí ur. PINA (30-3480) _ivmvei como o Inferno».

LEOPOLDINA - «O Tirano dalFiuiiiei.u». i
MAUA' — «Morrendo a Oada %ins.unte». 2

M-JLLO (30-3077) — «Depois eu IUiilu», r - %pAl^^lJlq - HIGIEN0POLIS — i«tilts u lijlas». %PAííAIbü (ü0-10fa0) — «Leonpra?dps [jptes Mapas» a «Os Nol- &Vos». •,"< gRAMOS (30-1094) - «O Príncipe INegro». * g
ROoAHÍO (3U-1B8?) — §Cmélla>.$«Loonura dos típiu MarcB» e «Mls-IVPiiHS hü iías-i1 urij». 1
gAMTA E^tóiNA — «|.eoi}ora dos?MS Mmh. P «AmPF SplVàgem» £bAi.iA hELENa - «Uiru a. Mao g
PBl?r,ílT,«?flnnt' Salvagom». ' |9. PPDRO (50-4181) ±r «Camí|i»»-|

ciTgATBQ3 I
.ÜOl»A0_i-JA_4A*-5.B«òherl, Oolett», 1— Pela companhia «o» Artis-.fas unidos», cum Mprlnonu, Lau- ^ra ».Uí..-ez e AUflano Reis. %
.«ijoifAuou

A Odeon, numa louvável renovaçáo dc valore», vem de contratao cantor Artliur hlurat c o solista de cavaquinho Xixa. Táo pronlconsigamos otivi-h, faremos o comentário. O Dos editores de músicPermata do_Era*ll Ltda, recebemos um catálogo, o que agradecemm* , "..'!'," V di,oufuf>f0 o disco de Natat de Neuza Maricrcuniiuh Natal... Natal..." e "31 de Dezembro". Está multo betpreparada a binter pura o Natal que se avizinha. 4) Na seguiu!,quinzena de novembro estará cantando no Copacabana a mclho;cantora branca de "tazz". tlclcn Merrill. Aconselhamos a .otfos o.leitores ouvirem-na. pois cia também atuará em rádio t televisão
.A Lopacabana promete grande» lançamentos em seu selo Cora!AguarilareiiMi esta nona atividade da fábrica do caramujo, com viviinteresse. » ristã ;...»a |air o LP de Djris Monteiro na Cantlne-ital

que leva o sugestivo titulo "Confidencias 
dc Dòris Monteiro".~, é-

Na Caixa cie Fósforos
.G.mh.£mar0??ADA •UiZ Bcnfá) ~ 9rava(íao * Bi* Vmey

De face coreda
Úe boca rosada
Você é meu amot
Trabalho na enxada
Encosto a boiada
No sol, nq calo?
Estrada comprida
Fazenda bonita
Chamada Primor

De fact corada
De boca rosada
Voei meu amor
Lá na encruzilhada
Na hora marcada
Alguém, sim senhos
De face corada
Dc boca rosada
Você meu amor.

„

«o Vele dos' Rei?».
ALICE ' (38-1310) „, «OSANTA

ocaso de um» Alma»,
VILA ISABEL (3848*0)'.- «Anelum Bicheiro».

8UBUMBJOS «A C-CNTH-U,
ABQWÇAQ — «Punida pelo m*-
prip Sangue». - ~

ALFA (20-8215) — «Aa Aveaturae
de Buffalo BiU».ÔARarfESA (4Pa «23) - «ondaa Vida Come-;»».

COPACABANA (57-5134) — «Tem- . pACHAMBI — «o Manto Sagra-
pos MoHeriios» a°*:

(espanhol)
BOTAFOGO
Sflo 

sungue».
aruso -- «MpiTemlQInstante».

«Punido pelo pró-
a Cad»

SuaGUANABARA (38-9330) —
ExcelCncla, o Sexo.¦IPANEMA 

(47-3806) — «Amhl-
çâq Desei)frpada» e «Perigo Atô-
mico».

- «Barcqs ao
«Devoc&o de

IiEBLON (27-7805)Mar».
LEME (30-6413) —
Assassino».

W.^-.>_-.^^J--M--. im

CAMPO GRANDE (Cge 828) —
«Amqre» em ^evllha e Projeto
M7». ''".» ¦"'
coliseu (29-8753) — «Morren-
do u Cada instante»,
Ii.lPEI.ATOR — «Morrpndp aCada Instante».

IRAJA' (29-8830) — «A um Pano
da Dorrntaj.
MADUREIRA (39-3738) — «P*-
aldo pelo próprip SfthgtM». '
MA-?COTE (30-0.1--) — «O mttm
<ta Cârte».
MBWRj[Sg-lStStS» — «O «wte».

RÍOCA DONlTA T- <k*awi ws Aa-
nasslno».
MODERNO — «Amei um Bi-J-aii».

MONTE CASTELO (29-8350) —
,.,,,„ — — *0 Que o Amor no» Negpu».
t^rííi0.*;.. .«o PALÁCIO SANTA CRUZ — «OPOLITEAMA (38-1143) — Ambl- Terouro Perdido do Ama_«nas» Scio Deoenireada» a «Perigo At6- «NSo Matarão»mlco» PARA TOUOS (29-5191) — «Leo-

MBTBP-CQPAGABANA (87^787)i «VI*»» Lm Vi¦qUMAR —
»He' láiiave».
WAaONAí- _(«5-«KI*T«)

~-«Y',*a"' **» vegta».

 («5-aOT-,
m*> J* PM» ta»t»i.t»»

Mo pma »c*-

«MMTMMtQ a

(VagòT. »
... ¦ -.r- -, «Lo;i_r)tt», ae Luís %Iglesiiis. cpm Eva p seus Artis- |

«Caiii-Uueiety». g
RIVAL -- Almé, na comédia de a

n,.f,n.l'iqLlt: f--ni*-»Wt «A Mulher das |yi.lntas-l.-e)ras». <2FOLLlEH — «Têm Areia no Bi-tçinl» — revista com Walter D'
nhqla' 

E^'!* * ** Bw** »*-*?¦
i|J-Ól__-IO — «Botando Pri Jam-M4.» -^revista sobre*a »0rá-íS-li-toa, eom Rose Rpndetn » arau-de elenco. »-...¦,,-.
JOAO CAKTANO - «Um SalaBlm» — revlsu, da Ilutloaismo

— revista de Zequl» Jorge eiA. Breda», cóm Zagulas Jttrge e
Seu grande elenco.
OAIU.QSI GOMES ~— «Nsnft VaiNa Rapa» — revista com RenataPronzi, Zelonl e Còstlüha.* ""'
IBATllO PE B0IJ8O - «Os Ele-
gantes», comédia de Aurlmar Bp-cha sflbrp a nossa sociedade. Tel.
GLORIA — «A D»ma da» Camí-lias» — paródia de Hermllio
gqrlja Fljlio, pqm Dercy Óohcal-ves na protagonista.' '
GINÁSTICO —
do Luar de Ag
Patricít. graifii*
-S»tr_la auipli *

Tt»**** attM **m ).'<;«-' -'-' «¦¦•-..» .~ O l ¦-.i«,",»»*« . mt -'•..-
flbwn ».«• ««í-«w<-« a »/-.-- *k f i¦=.-,.:.- htmtdd. A «';<<¦ » tr/>
m* Ttmto mtttmtitmi. **» mê 6 dt •»».-'<» f w . ..-.i...'. -• _> **
ttmame i*+.,.».** «<¦ Ttmt** ttmt^ttttma ét C*m*ttti». N» ftt^
ttmttetm m m—mt-t «-¦-...-....-. .»- tUneoi Teutme .»'.--.
tmaldb A»«ar. II, .¦.>.«.«» ^ ler** '-* ¦ "">*»vti e feent Ntttemtttv

A S.T.A. l'.vilUH».*.A OUIttA l>li*t>itrA.Vi>: Hka,
LUUCAU AKTU-TICA — Já rata <k»llltillvamrni» »**ct-.t„y., «
t»t»«;iaii,a «Ia CuRtiM-Utia ii» Mii... ¦< de Luta éo t.in-.». qm.
¦»»:.-ii..l.« lii. !:. » I ..:...ti,.,i„ - I....-1 ni-LilKU<i* iU» c»« <» :
Ã> «ll.«.'«-.-.;.«.» — ¦•'-¦'¦ •«• l:.-.-f.».(..¦<».«»». A K»Ulagc.n» •
«A» Auitiuraa é» t;' *t». O «|:«ri«»cul«i ••«• rvaluara drniro 4-
Ituu-.-o» m.-**. oo Tu «da ...i4... it ii«- i-ií»íkv» t podt ter
a;:>tJiiU.ii |wlo im!....- «. i.-.. uma reatuaçáu qu* mattot st
i:«ira:nniii- ».i vUla. conto lotlo» «» ea|«etacuk«a patroí!"-».»
o a|>rfl*cniatk-s oel» H.T.A.

A Com|>anttia ii« Jtünilca de Lul* áo Uma — ume» a«j
teu t«iniu m Amcrtca Uo Sul — consegue nraUxar um *m
i» i !«...i nuiagie dc «....; .u... e amor a arie, comando com «
(.-•..-.í. ...ivi > ».->¦» i:-. -.;.--.• . vu-atunut dí Lul» dc Lima. at^m da
im»-ih.1. cumi)o»ia «¦¦> «•-- 'm .-..* i i Wíllys de "áouta Caatn.

I f: n.. ii. . do Carlos i «i..«- c ... ^ ----- «.s.» cênica do prdpri* Lul.' «ic Uma.

CASAS aiEIAS PARA OS ESPETÁCULOS DB «Cf-.
RI» — U iVuiiii Copacabana vem a;^innando caaaa cheia» jv» .
aa i«;.r. •-.-.::.-.... . dc «Ci-vi» a i¦-...« de Colctie. que com o de*miu;,.-niiu de Ot Artistas ün.<.~oa wm sendo vivamente aplau-
dida ui...!.-. Aa noiicti. A ettrtla l.cmiciie Moriniíau, qua vol:
ao seu antigo i <¦ i.i na ComiKtnhia da V*m* Sul, estA em gran-de Íorma e o seu trabalho nessa i.. i por ela traduzida, bem
mereto oa aplausoa que vem i.««u-mi.i ila Critica. O ator
Adriano Rcys, e->iivaii(e no elent-o cumpre adorável perlor-inance * vai magnllic-imcmc no lado de Morlneau.

«BOTANDO PRA JAMBRAR!...» OOM PUBLICO Ni
MERO.su - O original dc Luiz Ig.ezlas, Walter Pinto e Mi-
rio Meira Guimuráe-i «Botando Pra Jambrar!...» vem sende
aiirt-Miii.iil.i (ii.iii.im-iiiL» no Teatro Recreio, k» 20 horaa e is
22 horas com público numeroso que aplaude a utitaçao do ci-.
co constituído dos melhores clemcnios do gòncro.

RENATA FRONZI NAO DEIXARA «NONO, VAI Na
RAÇA» — A estrela Renata Fronzl cstfive na Iminência dt
leixar a Companhia do Teatro Carlos Gamas, devido as suss.'llmagens numa película carnavalesea. Acontece que a qu»>.ida alriz conseguiu coneiüar os horàrics e assim vai conti»-uiar à frente do elenco, tendo ao sru lado Maria da Graça,Carlos Trujillo e Os Tapajós. A::3im e* A de parabsns o espe-«Iculo do Teatro da Empròsa Paschw I Sogroto que nfio pei»lera a sua estréia.

TEATRO DE BONECOS — Np dia 8 de novembro írisde Barbosa Melo iniciará seu quarto curso intensivo de teatrode bonecos, que é de um mês, na Praia de Botafogo, 218, sobrado, tel.; 25-8224, Aulas práticas ás terças e quintas, das14 às 16 horas. O curso constará de oito aulas, ministradasduas vê/çs por semana, durante dyas horas, para turmas de dezalunps, Assim está programado o curso:
1* aula .-> Resumo histórico, apresentação do material!3 preparação da massa; 2» aula -r- Modelagem da cabeça; 3' —

Pintura e cabelos; 4' aula - Vestido, mftos e braços; 5' ault- Movimento (exercidos especja(s); G* aula — Construçãodo palco, pintura do cenário e iluminação; 7* aula — Escolhada peça, ensaio e direção; 8« auja m- Representação da peçaescolhida e exposição dps trabalhos,Cada aluno deverá adquirir seu material que constar-í
de; alicate, tesqurs, dosbustadores, vidros de tintas, pincéis, ia-
«moas variadas, agulhas e linhas, sedas, lãs, cordas para ca-
belos, pape} de cenografia ou telas especiais para pintar ce»
náríes, r

i . R.WAGALHAES JR. será recebido na Academia Brasi-
leira de Letras a 6 de novembro, a saudação ao novo acadé-mico esta a cargo de Viriato Correia.

O (SERVIÇO NACIONAL PE TEATRO acabou de e*
tar duas peQSS qe Nelson Rodrigues? «A Falecida» e «Senhorados Afogados».

a t>a,DUAS J-^AB fJQ UB> Mo irão para o paleo do Teatrode Bolso, onde se acha atualmente «Os Elegantes», de Auri-
mar Rocha. Trata-se de «O Belo Indiferente», de Jean Cocteau,çom. GJauter Lage e Glaifce Rocha e «Prjma Dpna», de JoséMsm Monteiro, com Teresa Raquel. Aurimar Rocha OrlandoMacedo, Ihdiq Cpsta, Yolanda Cardoso. Elvira de La'Vega,Marílu Buenp, Luiz D'AviJa e José Madeira. Direção de José
Mana Mpnteiro. Cenários e figurino? de Nelson Penna.

-fw ^TEJATRO LOTTE SIEVERS fará uma temporada neTeatro Leopoldo Fróes, de S. Paulo, a partir de 8 de novem»bro, com «0 Ministro Supremo», de Armando Gonzaga. Direção
4e Ruy Afonso.

~_ tJZíFW^í *MAMBEMBE», da capital paulista, estreará,
22»_?S?«.Í a-*15n%T %*&. *A Tmmt*M,F& Shakespeare,
mm adaptaçftp de Neli Dutra, a 8*3 de novembro. Nell Dutra
\lt&\\tS!S* W™ da •nitoJpt.la grega para o» ritos
E?& rf2íÍK_£^ 'S2? 9 elenco f constituído por elemen-toa d» côr. Direção de Theon SpanudU. FlíurlnoaVto Alíra-í-Ym, Çttmgrm da Newton Wwd*^^^ 

^^

•
m*rt &£$^tà.Í*&2.» ut3yo" *iá» <-• mifMkmtm pt»aera levada à sua capital. O público gastará duaa enm em melhor aplicação • sem poeira.

trls Sw-

W0, MILTON BMEB1
itóSíHWS^iíliÉ

nx (*n-"»3i)Cada Iastantm.
PIHAJA' (-i7-*MH) ~ «Uma
qu«na ú« aort*» « «inimigos *o

_o -— «A Casa do Chá 4 Silvio Caldas, o Caboclinho querido, um dos maiores cantam !______.
^*4fS$U *% T&" iWW *¦ Su" 9-$m fe£»%i "«M». Qmmmm}.*?*

. uiptelosa «o éirater M- Qa»»».. *^
|a Miurlea Van»a«.
ÍUtVAI- - «Os Bti* ItaiMp »•
Maq»m«í>.
TABLADO — «O C3_apeuaUI-C
Vermelho» — _Mf InfsaUl ét
Hsrla Clara Machado, am veape- %
rals, aos «abados • domina»-». .'
Tel.:- Í.-4SW. $
TLTUOA —- «Irtns» — ét Padro 'Bloch, com Odilon a Gestcfclt* de 2
Moral». "'-

íilf 0I1ÍEI1 CfiPUUR
ÍEÍÍÔIÍ.ill-ã5i8

kUfXJ^^ i^i^^ijgB^jaijj^j^^

P»ta**e
Mafl

AMAUHT é •
dallBt» toti eme.
Cale*se, CanU-saa, —alaa, Pt»
jamag, novldado», ate. ia lá-brica ao consumidor. Rua daAlfândega 31$ _ j» anda__.*^.*ÍÍ9I.ÍAk

DR. A. CAMPOS
bo», BRIDGE8 TOSOS ¦ MOVE» (Bo+ch) emm Materialgarantido, por preço» nuoáveU. Consultoria: Boa éoüanao a. 9, sala 901 - SerondM, quartaa a¦ Telefonei «^224 ——

vr



¦

* **=™44m*mm*mmmmmmsMmmmmmllmmmil*wr> llll— li n -tn—-1,1 1MU , ., ¦
HMW t-P»M|>AM ll>l't'Mlt

$m§M •- ^M^0^^ ¦¦MHHMHHNMHHMNMi*-*** **ép-*v*$^-^

mm\ *%
IPROSSECUE O DEBATI SOBRE O CONTEtno DK NOSSO JORYVL
Oprim» «niMvMU Ue pi*Mltato Oa vMguiirtoiM. C«roi***« Eí.|«,r<»«*» - «Nlo N lr«ln ü*
*» tfc«rt««. mjji tte enar um «uvti junutt», afir m* o eMrevUtturfti - Não ê sò eoniHbuir fm»«<

[>^^<WWN<WMWWWW>^^WMWWW^*>WWWW<¥l<WWWWMM
l*>iMM(>AA

OttrUMQtl a urefa -U ('.nntui,,
A M?ié dH* tf £*»tt»ffe» (If
ju<%(M»-}(írt44*4#«» tte MM »
,-^*i*.m a* mmm** m
tMta tt m*W Aa w**! » •*

t ti* »« «^•.fi»*-,-*.*.* »|(«» j.,,,4*
MJ* ».:f t*M|*«j»*<*M*» *•*» «Mt
CIMi^Miá»! «" MVMHIIMto -"«•»'
ss».»»* *ptí-*?*t#r MmlMM
... «if M Hí-mHw» «te» «Mwi
* ii^saíW t-i#tfc4-r#*».. A (KW.
j>,.4».-iM. fW»«W»w a pfMMMI

| -$« »»«e»n**«i*i(m tv-mi-M-ta
,^|i*fl*.-»a *%*#? |,(.«i«ir ei,-

1 sfl". ím **m (*• ehwff-iAtftf*
| t liitkn*

¦¦ f»íi» (-# irwlo, em mlataa
,;.«-*-,-}*» - *w«lj,tm a «.ii.

'Í .i*taÁo *- d*» H»ir»j«la#f| .«.-
I **(U» n» lomli H'â« « Ai*m

í í'#. p*i»'*«s.»««-.*- (1 qtt» ni*»-
m*M * m*** «•*** mnmit

I HA (¦*••'»*-• MU 4 Ui
| .t.-M.» .».. a» m*fl»ltli-»
i *•**?* qw» »«íwm wr rwtlt».*.
% 

•*¦**

Z trtiwM «#n «--tuMa»
«, VU» O (¦:.•...¦»! é .|.n

* , nrinMi-i do (-»«-.-' . -i»
1 »>:*m eiíts fmtn tm leitt.tr*.
-i ft*m tttih* «m |«r«*gn»rra) d*

CONTRIBUIÇÃO
| ftttMtu d» VOLTA lll:-

4:*.t.M >A (ItVjliini |Ut« 4 C4ir.<

j/.t-.n» 10 quilo* de «*»•¦•¦*-¦•-»¦.

ji.mím» eomtiUul(ào à domm
Lampanlta do Melai Velho. .

¦ Agmf-K$met aot am go».

|gU M<.» 4.|lMn»,u M** ;th*«.«u o# j»»»^» n*^ -éju S*-í*t • -WM*. Í-4.IHKVI4 M"*" <* wm ****. <|(Mi tmtttsM*
(*..( 4«i4 h**-«i niriwnnf
PMMM «*-» .*««j»j4„u m t,,^
ei*..--.x péitmttm t*t***t*>**i*i* tm drii*» A* i*-.fc(.i»i(),

I .l-*(*:»,.«» «ju:»* »»4|4--44t4-4s ;„ pi,tMjmt "»'**.ww t«Hk H-r4P»lr|«lHtM ^ r»i-:f yjn 1^4»
l-MH *}N» d(Ur», vwm „•HlWiMatrfl,

itantirim oomnsntm
*m S* Ml«U«W -» nplk*«4M

u K4M4 dttl|«<*1ol4«)« .. #,(« a
«»I.*-S»**m» « • ,,.»»4H.(iv#, rt#
I. P, Mís |0 Itlluf .*••i*i.-,.'*•.
nlrt t.,-,-. *, u»,^ M jwiiwi |tní^¦-1 í:í-.|.j «Ir ...»..{«.,.(a ^-c» il
*. IímIUKí-- .1* r! .; ..r ri!-. •*-.*-.»

p^ijin*!» í*»r t * ::**':-»* s»fi
| riín-nritiDnrfXo frttt'r-.

Nâa **\ (T»i«ítM-;mc;,ic. »'.t~
*r> ux r>llti.|UU t> dl ti-S< i .
"*»« DO j«t«ij i>4> xttoAa Ati ir»>
lar ladoi m ataunu¦ iVr
"•rf••{.!.. no li!» ht m.i. .io
afinei f..i....--.--V!--= t H-4H-*
ii.->.}..!»» na rt-r.VItura 4 to*
doi l*m (MUS i r.ihííma» 4
: «*.,-.«.;. ,«>. Ko «numa, 4
iMi'l;» nha ato .It»!- d4
uma M>vftu r-ipiclelmenlo Aa-
(tirada 4 • *•<> MKor lâo utit-»r*
1 »i-•«• da papulaçfto carioca.

Ouiru saempio 4 citado t -.-
lo (lilificnle 04 fc*>p«fl-»«t»;

— H*. aqui, ndliuit» dl ia*

>**»l»t*l» .|.Jtr í!.4:,..4.»»«.l, (le
«0.»<.«--'l« .d--*.»,.»* ,;.,»(? H f(ftf.
d-«(*w 0» *•»»•*# (#«14 -» 4
-«** <.«»«. «4,1, 4*i|.. ¦..-;* *..'...*

M #«»«m4»fl- H||| t44í#í-
n& i--*i*^.v., «*..¦.((» |.«||4 4«
-**«tí(«. . .ls »*.,.U (/-..:-
"•Ml» 4 *?í*i^(í»i.ílavl -H
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¦ IOÍ >..»•• .*J> ««(M *.«ttl «t-H»*! « |4I4 ti- -I. » r x. 1.-4, ... i
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I 1 i !.,*... «o ur.mdrt tta ((((¦ (--»*'» WH-IPIMI** >••< IWaMI r <-»
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-*út... »..'•». a .....(,..»,.-. |.i »4tac »».., |u4 .. in.iuia^.
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»« .1. .1*11.4 11,r t-Mk-ICIa. Ud UM NUM 4 (M4i«iU UU ».. U4I4.U4.
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*. it.it kmtwar, ur»«» aliura. «iuv 4 u-.-..«..i.i.j 40 »». «i»*»4((Ii*
Aranua, a» »«•*»:>. «te ixicatuu ur»n »*,>- ..«.«.a « mou. nuutlü •
liiu ».. i..»..»4iiiiul« 4414 inculva i.4i«í'i>.u> o .nu. ».i,>i»«.

Nau (4»ia uuolda i|Ua u (utviuu «Jk »»u 114 1 í,..;h...».«
e o» ((.i»*»»«*(«»l»* ik* Uitlkar-ac, A*- 4».Iam. 1 •• uiluiuuir a
u;i»ki-u pudüia, ü uu*»u txnaailcttu (Utaeut |Hir unut |iuiUk«
f.\i»-ina indr|n-(i(l«*4li*. U KraaU iriu dcVctt*» uiaiiciuvvu (tara
cum 4 caiiM Am tm*-

APELO AOS ÁRABES
PlM

Tudo Fazer Para Destruir
as Instalações Petrolíferas
Das Potências Aqressoras

PAKIS, 1 (FP) — «Traba-. possa enfrentar qualquer even-
lhadores de todoa os paises tualidade.
árabe:, destrui todos os óleo* I PARIS, 1 (FP) — Segundo
dutos que atravessam os vos-, a Radio do Cairo o primeiro
sos paises. praticai a sabota
gem* contra todos as instala-
t-óes petrolíferas erigidas em
vosso solo e inutilizai todos
os aeródromos Inimigos que
ce encontram em vossos pai*
ses». — Eis o que pediu a rá-
dio do Cairo hoje de manha.
Em emissão destinada aos tra-
bnlhadores de todos os países
árabes, sem exceçüo.

Acrescentou a emissora:
•(Chegou o dia da ação juras*
tes solenemente que vos con-
tormaries com as resoluções
da vossa comissão executiva,
votadas no dia 10 de agosto
último. Previstes nessas reso-
luções um programa de ação
e de sabotagem, contra os 4e-
ródromos Inimigos e contra
as Instalações petrolíferas.
Vosso dever é passar à ação,
executar as palavras de ordem
ria comissão executiva. Cho-
gou o momento. Os colonialts-
tas franco-britànlcos e os ts-
raulenses atacaram o Egito.
Não esqueçais o vosso jura-
mento. Deus, está conosco
porque estamos com o direito».

BAGDAD, 1 (FP) - Anun-
cia a Radio local que foi pro-
clamada a lei marcial em to-
do o território Iraqueano,

ministro da Líbia, sr. Musta
phu Ben llnlim, teria procla-
mado a lei marcial nesse pais
a partir da meia noite de on-
tem.

DAMASCO, 1 (F.P.) — O
Supremo Comelho da Defesa,
reunido ontem k noite sob a
presidência do doutor Nazem
Koudsi, presidenta Interino da
República, decretou o estado de
urgência e a mobilização geral
no território da Síria. Por ou-
tro lado as sirenes da defesa
passiva deram ontem à noite
um alarma que durou uma
hora, tendo começado as 21 ho-
ras e 30 minutos-

DAMASCO, 1 (FP) — O rei
da Arábia Saudita enviou ao
presidente Interino da Repú-
bllca, um telegrama no qual,
após ter Informado que havia
decretado a mobilização geral

Contra a "Cooperação"
Ianque

MKM>Ni
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ESCRITORES'
EGÍPCIOS

NA U.R.S.S.
MOSCOU. I (Especial)— Uma drlci-Avito de eKri>

tores egípcios que atualmen-
te encontra-te de vum.i 4
URSS. tomou parle no Con-
(ireuo da Intelectualidade do
UzbcquUtao.

partir de bojo.

na arábia, para locornn* o EgI-
to, pede que uma medida se-
melhante seja tomada na St-
ria . •

Em aua resposta, o presiden.
te Interino disse: -«- cDevemoa
todos tomar as mesmos medi-
das que V. M- para apoiar o
Egito e qualquer outro pals
Árabe expoBto a uma agres-
sao*.

BAGDAD, 1 (F.P.) — <0
rei Fuycal U do Iraque deu boa
acolhida ao convite do presi-
dente da República Libanesa. VIENA, 1 (FP) - O apa-
para uma reunião dos chefes jeclmento de um jornal húnga-
dos Estados árabes tendo em ro, o «Magyar Szabat», é
vista adotar medidas unifica-, anunciado pelo «Desterreichb-
A.* ~mmm «f,^..,.. «. _.-i™~. che Neue Tageszeltung», ór-das para enfrentar os perigos 1 ^ meios econômicos po-
que ameaçam os árabes do Orl- pUns*as austríacos,
ente Médio», anuncia a Rádio

O novo órgão magiar, que
se apresenta como jornal in-
dependente e democrático, cs-
creve entre outras coisas, em
seu editorial — «Pedimos uma
democracia, uma forma de Es-
tado garantindo a totalidade
dos direitos do homem, assim
como a completa liberdade de

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Tendo transcorrido o aniver-
sárío do Sr. Tlzzlono Bosgali.
secretário do plenário da
COFAP, servidores daquele or*
g."u, promoveram uma homena.
gem ao aniversariante, parti-
clpando da mesma o coronel
Frederico Mindelo.

A SITUAÇÃO NA HUNGRIA
PARIS, 1 (FP) — Anunciai Imprensa, de religião e de as-a Rádio de Budapeste que o soctaçáo.

toque de recolher íol suprimi* «Náo devemos, todavia, perdo na capital da Hungria a mitlr um retorno ás condições

LA PAZ, 1 — Os funciona-
rios do Serviço Agrícola Inter-
Americano (organismo coope-

,.„ -., mi.4u.iu .....,...—.-, rativo bolivlano-norte-america-
acrescentando que essa decl- no) foram atacados por cen-
süo tem a finalidade de garan- tenas de Indígenas armados,
tir a salvaguarda e a estabi- que os acusaram com duras
lidade e permitir que o pals expressões.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. LETELBA RODRIGUES DE BBITTO - Rua Álvaro
Alvlm, U - *.* andar, grupu «02 - tel. 62-4296.

Dr. S5NVAL P/U.MEIRA - A*>. Rio Branco. 106 - ltV.
— sala 1.502 - telefone: 42-1133,

DR (.AI.HKIUOS BONFIM - Cauaaa trabalhistas - Bus
Silo José, 50 çrupo 1.408 - telefone; »8-Wft

DR MILTON OE MORAES EMERY - DRA NORMAN
DE «MORAES ÍÜMEIÍV. advogados. - Causas trabalhistas
- Cíveis - Criminais - Direito de Fam»'|» T Inventa o.
Rua da Quitanda 80. 8. andar, sala 81», Edil. 8snU> Awlo.
Telefone: 22-5870. Das H ta 18 horas de segunda 4 senli-felra-

OR EMMO DUARTE - Causas eiveis t erüntaata-
Avenida Erasmo Braga W »• «-Jar, Grupo *k. ~ Tel»
«tope: 22-263-1.

DB HEITOR BOÕHA FARIA - ÜWM44 Hwto m.iar-
data - Direito de ímidlla -* Inventario. Bna do «uvjdor.
189 í/911 - TèLi 48-6476. - Horário: do U W tt • As UM
\& 18.80 horas. _______^__

deüagdad.

Provocação lanquo
na Tchecoslováquia
PARIS, 1 (FP) — Anun-

cia a Agência «Cetaka» que o
Ministério do Exterior da
Tchecoslováquia entregou à
Embaixada dos Estados Uni-
dos em Fraga uma nota de
protesto contra novas viola-
ç" s do espaço aéreo tchecos-
lovaco por balões lançados do
território alemão pela organi-
zação «Europa Livre». Mencio-
nando a explosão de um dês*
ses balões, que fêz três viti-
mas nas proximidades de
Vikov, Eslováquia, no dia 23
de outubro último, o ministro
do Exterior da Tchecoslová-
quia, depois de recordar mais
uma vez as suas precedentes
notas de protesto exigiu que
o governo dos Estados Unidos
pusesse fim às atividades ile-
gais e contrárias à Carta das
Nações Unidas exercidas pela
organização «Europa Livre».

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO •*- Sea-anda», quartas 4

sextas, das 14.30 às 18 horas. Bua Álvaro Alvlm, 81
— 3' - s/308 — tel-: 52-8316.  .

DR ANTÔNIO JUSTINO PRESTES «MENESES« - Ctt
•Uca gerai - Av. Süo Pe-jaiiha 166 - W — S/1--SW -
liárianientt dan U às t4 noras.

OR ALFREDO EUGÊNIO - Cttnk» médk» -1- Home»
oatla. Secundai, quartas -? aestas-lelraa, «ai U mm bo-
ras. leu* Consultório: 3--M58 4 WS.: W-6098. Bua Sete de

etembru i\9 - I' andar.

DR. URANDOLO FONSECA - Torças, quintas e sA-
nados. Só atende com hora marcada. Bua AJvaro Al*!m3
31 - 3» andar, sala 802 — tei,: 52-3316,

!DR. ABMANDO FERREIRA — Clínica gera! — Diâg-
estico e Tratamento ELETROCAEBIOGEAMA. DÜrlameíl*
4s das 9 às 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ms-
üsü *C«mí!m«j aSfí m. Seíâ FüetM — â.. iSossaía « Xtbi «&-3S&J

0 Comércio Exterior
do México

MÉXICO, 1 (Especial) — O
jornal «Excelsior» exorta a am-
pliar o comércio do país
«Para manter a independência
ecenômlea do pals, destaca o
jprnal, é ijeçêssaj-lo estabelecer
relações comerciais nfto só com
outros países dp continente
americano, mas com todos o»
paises do mundo.»

O,diário *A Voz do México»,
depois de assinalar que o co.
mércio exterior do pais depen.
de quase por completo dos Es-
tados Unidos, convida a enta-
bular relações comerciais e eco-
nómicas com os paises da Eu-
ropa, Ásia e África.

de antes de 1045. Nào quere
mos o retorno da reação» —
conclui o editorial do «Ma-

gyar Szabat».
Ademais, o tDe3terreichis-

che Tagcszeitung» acredita sa-
ber que o «Szabat Nep», até
agora órgáo central do Parti-
do dos Trabalhadores Húnga
ros, desaparecerá provável-
mente nos próximos dias.

AMAURY VENCEU
PORQUE

Ê O MAIOR
Vende por preços quo nflo \ Soviética/" diríg da"à Alemanha

admitem competidores. Cal; , Federal a propósito do repatria-

Não há a Dupia
Nacionalidade na URSS

PARIS, 1 (F.P.) "As pessoas
du naconalldade soviética não
podem mais constituir obieto
de reclamação da paru* tíu He-
pública Federal AlcmS, pois
a lei soviética não admite a
dupla r.vc onaüdade*'. declara
nota de 30 tíe outubro, do Mi-
nisténo do Exterior rta UniSo

Vigorosa Condenação à Agressão ao Egito
O Conselho Mundial da Paz apoiará tôdas as iniciativas da ONU
pela cessação dus hostilidades — Solidariedade do Movimento
Brasileiro dos Partidários da Pas ao povo agredido — Que o

povo manifeste sua reprovação
SOLIDARIEDADE AO POVO AGÍÍ-5D/DOEm lace dn extremo «govfdade dss

acontecimentos no Oriente Próximo c
M.-.l:.. o Secretariado do Conselho Mun-
dial da Pa:, com sede em Viena, dirigiu
ao Presidente da Assembléia Geral da
ONU e aos Membros do Conselho de
Segurança o seguinte telegrama:

, 
"O Conselho Mundial da Paz expressa a

iM^ui4-í,i,iu) da dfiiiii.i.i jiuí«/i4-.i cm face dc repen-
Una jijK.ii'-.4 «rn tíu situação no Oriente Próximo
c Alitlio. Esta emoção ,'• ainda maior pois os
povos tinham o direito dc esperar novos passos,
no sentido do alivio da tcnsêo internacional, dc
cujos benefícios desfrutam hà dois anos. Múl-
tiplos esforços, particularmente- os da ONU.
permitiam esperar-se uma solução pacifica para
a situação no Oriente Médio e para a questão
de Sues. O emprigo da [orça contra o Egito
ameaça desencadear uma guerra da qual não
se podem prever nem as conseqüências nem os
limites. O Conselho Mundial pede à ONU em-
pregar toda a sua autoridade para fazer cessar
as hostilidades e conclamar firmemente os Est
tados Interessados n resolverem suas divergências
pela ncqociação. O Conselho Mundial apoiará
com todas as suas forças as iniciativas da ONU
que conduzem á casacão das hostilidades e às
negociações.

CONSELHO MUNDIAL DA PAZ

Viena, 31 de outubro de 1956."

A Diretoria do Movimento Hiisl-
leiro dos Partidários da Pa?, ramul.i eni
1' do corrente, dccidju tornar publica
a seguinte nota;

"O Movimento Brrftiltlro dos Partidário* da
Paz. em lace da insólita agressão armada contra
o Egito, pelos wivcçnps de Israel, da Gri-
-Bretanha t da França, qto...inqualificável dc
desrespeito aos mais ,clenw,Haecs princípios do
Direita Internacional, vem expressar a sua mais
formal e decidida'Condenação a essa atitude cri-,
minosa "que ameaça ^csçnçadear uma guerra da
qual nio te podem prever nem as conseqüências
nem os limite*", como acentua o Conselho Mun-
dial da Paz.

O Movimento Brasileiro dos Partidários da
Paz. solidaritando-se com o povo agredido, for-
mula a sua esperança de que venham a ser
tomados pela ONU todos as medidas ncccssA-
rias no sentido de fazer cessar os hostilidades,
respeitando-se a soberania egípcia.

Em nome dot anseios de Paz que sempre
traduziram a nossa vontade, o Movimento Bra-
tileiro dos Partidários da Paz convida neste mo-
mento o nosso povo a manifestar sua reprovação
vigorosa oos agressores: os governas da Ingla-
terra, da França a dé Israel, através de mensagens
dirigidas às representações diplomáticas desses
paises e d ONU.

(a) ABEL CHERMONT - Presidente." > ,,-JL.

ça caqui Nova América. CrS
250,00. Calca Nylord Cr$
300,00. Calça Tropical bri-
lhante Cr$ 220.00. Calças de
cambraia CrS 350,00. Calça
Albane CrS 280,00; Calças
puro Unho CrS 450,00* Rua
da Alfândega 318 - 1." an-
dar. R. Vinte de Abril 7
loja.

mento de súditos alemãta re
s-dentts na UHSS, segundo a
Rádio de Moscou. Essa nota
sovética corresponde a uma
resposta à nota da Alemanha
Federal, de 14 de agosto, a res-
peito das pessons de nacional!-
dade alemã residente tia URSS
e que desejassem regressar á
Alemanha Ocidental.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

SMtliU: uixlut » recomende 00» tett* timiyu» t utirtmttt
nossa seção de "PEQVENOS ANÜNCIOS" à
Cri (U,üt put ve» So/u lumoem um jurmlui At
aeu uiimii Uutvut Zi-Múu t, tiiluitif, ini<ii*nut;õe»
sôbre como anunciar com êxito o econômica-
MTM-i*

VENDE-Sh uma Motocicle-
ta «ARLEX», cum ildcar de
1946, peneus aalão 16x500, U-

cenclada em 1956 — • em per-
feito estado. Tratar à Avenida
Areia Branpa, 822 — Santa

Cruz ou com o sr. Lima, pelo
Tgl. 43-§673.

ATENÇÃO!
Prec!sa.se dè um rapas de 16

a 18 anos, com alguma orátl-
ca da profissão de «BARBEI-
RO». Tratar òõm b" sr. Manoel,
à Rua Qtranto, 167 — Parada
de Lucas.

O QÜK VOCÊ
ESPERAVA

Para o «calor camisa Ua»
liana de linho Cí$ 250,00-
Camisa Egípcia em finjesS-
ma triçpllne .sem debriro e
abertura da gola enviezada
Cr$ 180,00. Sáo ofertas de
AMAURY. Rua da Aliân-
dega 3Í8 — V andar. Rua
Fiató âs Abril 2 loJ«a ^^--

VENDE-SE um terreno com 3
casus, a IU minutos de São
João de Mirltl. Tratar cum o
sr. Ribeiro, k Kua 41, lote Ü4

— Jardim AUrlU — Aos do-
mingua.

Motorista proilulonal c/ o
anui anos di earl. ulerece-ie
para iraDolbiix, lnuimive par»
jparUcular. A quem interessi-u-,
jtltneza deixar recado pelo Tel.;
32.3070, na portaria deite -Jor-
gjjj com o sr, ArUndo^

ATENÇÃO
Vende-se por motivo de mu-

dança", uma sala chlpandale
completa, em estado de nova,
yjp dormitório tipo paulista e
uma radlo.vltróla com 7 íaixas,
lí válvulas,, toca-dlscu erbícor.
Ver e tratar à Rua 24 de Maio,
1*2354. AífitóSffientO WS, es

1.f

Com CrS 20 uuo.uu e entra-
du vendo uma casu por acuDal
terrenu cercado o« arame, irvo-
res frutíferas e oocú O rastan-
te em prestações mensais de
Cr? 1 43u,u{J s/jurus Tenno
ótlmus teirenus residenciais, Iü-
gai ia uua vei, clima ae uiaio -
(ralai aua sauaiius. «lumiiiBus t
cenadus nu escritório vna Sa*
Kres - estacau de Hauiencia. ra
mai ds tampu Uranaa — lalai
com Juse cunlia - lel.i -U-6443.
n» oarte da mànhS.

A SOCIEJ^IilE INTERA^

Recomenda a Rejeição do Projeto
De Lei Contra a Imprensa no Brasil

Resolução tomada na assembléia de Havana, na base de um parecerdo sr. Chagas Freitas— Eleito vice-presidente o sr. Herbert Moses

COMPRESSOR para pintura, ln.
glês, c/mutor de 1/3 HP. 100 U-
bras, Jato direto. - venüe-se
facllltadu. Ver u qualquer liura
e dia na rua Aruça, 52 — RI-
cardu de Albuquerque.

1'US'TUlt 1'ISTOLEIUO
Executa-se quulquei serviço

de pintura em Aniumóveli, Ge-
ladeiras. Cofres e Moveis de
qualquer upu - atenue-se a Uo*
raiclliu aus sabauus e domingos.
Recados pelu l'ele'une: 22-3
wara u sr. Joáu Vicente.

«AO 4'EIVCA lll
Juntus ou scuaraUus, vende-se

uma Moto Índia, 1200 CC, com
Sld. .bicicletas de vários tipos 1
érupo compressor de ar p/plntu-
ra, de 100 libras — 1 máquina
de íurar de bancada, até 3/16,
c/3 velocidades e material com-

HAVANA 1 (FP) - A comis*
süo do "Liberdade de Impren*
sa" da Assembléia da Socieda-
de Interamericana du Impren-
sa aprovou um parecer do ae-
putado e jornalista brasileiro
Chagas Freitas, diretor d,J A
NOTICIA, do Rio de Jnnoiío,
recomendando á assembléia
que se drija ao Presidente da
República Brasileira, sr. Jus*
celino KubistsoheH de Ol.veJ-
ra, que não seja dado anda-
mento ao projtto da nova lei
de imprensa, do Brasil.

A comissão examinou a ma-
teria e levou em consideração
a opinião dos delegados orasi-
leiros á atual assembléia, de*
pois de aprovar unanbr.ente o
parecer Chagas Freitas.

Reconhece o trabalho da co-
missão que existe no momento
completa liberdade de Impren-
sa no Braslí, visto como um dos
primeiros atos do presidente
Kubitschek, ao assumir o po-
der, toi abolir o estado da si*
tio que privava os jor.iallstas
brasileiros do direito de critica.
Desde então não houve altera-
ção. Todavia, o governo brasi-
leiro encaminhou ao Congres-
so, depois da reação a um an-
terjor projeto considerado li-
berticida, um outro, não despi-
do da maioria dos Incoavenien-
teB, especialmente na parte
da repressão de caráter poli*
ciai.

Destaca a comissão que se
aprovada e entrar em vigor a

I Nova Lei de Imprensa, do Bra-
sil, esPecalmente seu Artigo' 
40 ficaria ela constituindo
ameaça permanente para a li-
berdade de imprensa e para os
que extrcem no pais a nobre
missão jornalística.

sáo ao plenário da Assembléia
da SIP foram suas oonclusóes
aprovadas, destacando o pare-
cer Chagas Freitas e os dos ou-
tros delegados brasileiros Her-
bert Moses presidente (}a
ABI, e Nascimento Brito, que
os jornalistas brasileiros, còm
a lidfi-ança da ABI, tudo farão
para que o projeto não seja
transformado cm lei, visto co*
mo sua aprovação se tornaria
a retirada aos jornalistas bra-
sileiros da liberdade que exis-
te em outros paises democrati-
cos.

O relatório aprovado encare*

SIP e dos sindicatos brasiléi-
ros du imprensa na sua vigi-
lància permanente contra qual»
quer ataque a liberdade de im-
prensa no seu país e no mun*
do.

ELEITO MOSES

HAVANA, 1 (FP) — Guil-
lerjno Martinez Marques, di-
retor de "BI Pais", de Havana,
foi eleito Presidente da Soc!e-
dade Inter-Americana de Im-
prensa, pela junta de direto-
res, Herbert Moses, do "O Glo-
bo'1, do Brasil,.foi eleito Segun-

ce igualmente o prestigip da l do-Vice-Presidente.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Pagamentos facilitados • financiados. Aderência Imedlat*.
tanto na superior o?Üm> "¦* fof-W-to ?on*?« moveis (Boscna) e
fixas. Consertos em 10 minutos. B-sfqrma» de dentaduras. Tudo
rápido. Prítsse Prtpria. Clinica »wí*rl» American» do U». N.
Isidoro. Rua Elpidio Boamorto n« «86. Sob. Próximo ao SAPS da
Praça da Bandeira, a também na Aua Haddock Lobo n*> 98. Diária-
mente dè 8 às 1» horas. Telefone: 48-1018. — Informaoõe» • or.
comentos sem compromisso. ~- Pontes tfóvels • dentaduras em
«Njion*.

pleto para peauena oficina de
«. cromagem. — Ver à rua Araça, .. , . . .
4..5B ss íU6ê£â*â és Jabusuerâu*.,, . |L feesadõg '-.msmWpp 

p, 
-j^s

Nn 
n it A (i A O Desanimo, Anptístlo. Fobias.

F.RVllSllS /nsdnio. irritobthdocle. Ner-
¦"*E1 f vr-^vr*^ vo8lamo. Sentimento» de in*

/ercunaude e mseflurunço. táéxat de Iroxutso. EagtMtnen-
to. Dificuldade» «exuoí» no homem e na mulher, traia-
MENTO ESFÜUlAUImmWO DOS DISTÚRBIOS NEURÓ-.
T/COS.

Dr. J. Grabois
Membro do 'Sucxety
foi the Paychologi-
cal Study of Social
lesues" - U. S. 4.

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM, -ü -

13.» ANDAR — TEL.: 52-3046

9 Ia IS e li. t* 19. Ol&rlamente.
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Espancaram a Pobre Viúva
Para Lhe Tomar as Terras

Cuido de minhas terras com todo carinhoContinua a ameaça aos lavradores de Sepetiba <
• nâo desejo de nenhum modo perdô-las» — «Fui ameaçado de toda maneira, mas eatoi»disponto a nüo sair»
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Ca (mktibaçâo? — p«r<
gumoiuihe o r-ípGittr?Q<ia«» nada. Me diram««¦ 3.0uu cxuanlmi.».

O abalo mírida i• !.i pobmviúva rtpemiiiu ;..»:. i .»:.'..¦
nn cua faúde. moiivo i ¦¦.••u-
o*iíve. durante at.ium «-h-.j.l
friamente enferma.

MENTIRA

Um cli.i argumento* «to* grt>lelrai. para tentar it ••\y-: \>
úo% lavTadort*. é o de afirma-
rem nüo haver Invraihr di v*r*
dade em Sppetlba, im» somen.
te «\'prant«tas». Trata-te d.
uma ubsunla e mentiro».i oflr-
mnç.1o. conform<* ial!t>nt,iram o*
vitima» & IMPRENSA TO-
POPU AR. Foi. por exemplo, o
caso do Sr. Vomoso Ucolui, de
nacionalidade n-.v >::'¦ i quomoMrou no repórter as Insta-
laçAca de sua nmnln btnefclto.
ria, n» nunl h.i Inrluslve gran-il'« !:-ii!i!i' Ir•••*. todos nli.'i<.
multo bem culdndos.

Eis o que (le explrau nlndn:— As terras do Piai cm quemoramos, pertencem de lato
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Eadraúas Rariis
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marctnctroí lu»«mi»n« « Tmiutafí» «As«íí.«'-«-» e«t»l niit»ut»d- v^itOit»! du Uia d« Jam»*.n_i$# ti*m mutaudiPi n» *mm\m n*,;*»»-,,. éi* ai. |4i> »«_*
%aç»ii d. dif*lMfl4 9 fmtfjmé» s.ivUii*. m vtõtitm 4m

% ,*•-¦¦¦,•¦-•.»¦ >',.•.,*¦•¦.„ éa ooa*
1:4 j t<. =•-> i Àit»-***! éo »t

Profcuôrct
A A*:-;*.:-'»-.* _r» ai r \!í ^, }.ll

!¦ ¦-«-« no -• * -1»* •'-'•• do» i'»->.'<-»-
wm do Itlo •*•- ¦'-•- •-«-.! - anu»'
nltâ. &« lfi i- t--- Aanatoi
aprvvi»^ o andamento da lma|
í i .ij-... .ií.-.•• <:> i-»: vi.» ;1)|,

Motoristas Marítimos
Asíf«.'.i'-»'..« geral «\i: s-'.:•

rit..» no :•.:«i.,.-.:-• NarUmal
»'. ¦*, y.;\-t..:¦¦-¦» a Condu;orro

j Marinha Mercante amanhã, as

flftraL
Sccarttártoi

' - ~<"g | mf ¦¦Wlmi,|ill, _.^t-
/.-'..i í d. Lauta Cotía de Miranda, que, aeompanlada do» ttmcnoeti. corda ao repórter as elolinelas de que foi vitima

' 13 hora». Assunto: cumpKm.n-
to do .i ¦'¦:.:. de •-.-.»':.. da Úl-

|tima et--. -
Hoteleiros

A- ¦.rr.-.i.A t geral extraonü-**..i..». no Sindicato dos : s
;.-.¦•*.•.<:¦¦. no i' i... r...¦ ir..-.:••;¦
ro <• Similares, nos próximosdtu 22, 23 c 21. pan renova-¦ .-. do diretoria e conselho fl»-
cal.

Eleições Tinhtreiros
l:!".;<"• -.-. no .S,!-...,.it„ dos

Ot grileiro» afirmam nio haver lavradores em SepetitM. Uu a prova cm contrário: o lepones Yomoto
Utoka mostra ao repórter o* amplo* galinheiros, que eontitvlu em «uos ferros

ÜOVA DIRETORIA^ -
NO SINDICATO

3 DOS CONFERENTES
*Em pleito realizado no dia

10 último, a chapa encabeçada
pelo sr. Francisco Ferreiro da
Costa foi escolhida para dirigir
o Sindicato dos Confcrcntes e
Conscrtadores dc Carga e Des-
carga do Rio de Janeiro. Obto-
ve 230 votos, contra 220, 217
• 40 das chapas contrárias, res-
pevllvamcnte encabeçadas pe-
los srs. Ricardo Viegas, Adel-
son Menezes c Júlio Moura.

A chapa vencedora,. coníor-
ne declarou o seu presidente,
está disposta a lutar pela ma-
nutençQo do rodízio e pela ro-
fulamentaçSo .

ANIVERSÁRIO DO S. DE
OFICIAIS DE MAQUINA

O Sindicato Nacional dos
Oficiais de Máquinas da Mn-
linha Mercante, em comémo-
raçflo ao 25' aniversário de
suu fundação, realizará várias
solen Idades em sua sede, à
Av. Rio Branco, 20, 11' pavl-
mento, nos dias 9 e 10 do cor-
tente mès.
' Para a comemoração foi or-
ganlzado o seguinte programa:
y Dia 9 — a) ãs 11 horas —
jçilssa solene cm ação de gra-
•as na Igreja da Candelária;
dia 10 — a) às 17 horas —
fiilclo das Solenidádes; b) ora-
çâo de um Sócio fundador his-
tóriando a vida do Sindicato;
ç] entrega de diplomas a Só-
ÍÜ o s beneméritos, remidos,

andadores e honorários; dl
[íòmenagem aos associados,'entes das Escolas de Mari-

ha Mercante; e e) transmis-
Jio do programa «Recreio Ma-;«ritimo», da sede social, pela

.Rádio Mauá.

í£ As solonidades serão encer-
•Tadas com um «coctall» aos
presentes.

¦¦*>¦¦
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Pronunciamento Nacionalista
G*m 

•oiama
Annibal Bonavides
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Uma característica da Conferóncla Nacional de Jorna-
listas íoi o sentido altamente patriótico de suas definições.
Além da Declaração de Goi&nia, que é uma reafirmação cate-
górica em defesa da liberdade dc imprensa, a conferência votou
uma série dc moçOes de caráter democrático e nacionalista.
Todas essas moçócs foram aprovados por unanimidade e com
vibrantes aclamações do plenário.

A Conferência dlrigiuso ao grafou aos pres!dente_ da Re-
presidente da República, ao Se- \ pública c da Petrobrâs fazendo
nado c á Câmara Federal ex-
tornando seu aplauso & política
nacionalista seguida aiuulnn n-
te pelo governo em defesa dos
nossos minerais rádio-ativos e
da instalação da indústria de
energia atômica votada para
fins pacíficos. Foi também en-
vlado um telegrama de apláu-
so„ ao deputado Ssixas Dória
pela apresentação dc seu pro-
jeto do lei que manda se trans-
formar cm monopólio da Pe-
trobriis a distribuição dos com-
bustlvcls Hauidos por «la rifi-
nado3. Finalmente e ainda nes-
ta Unha de pronunciamentos, a
Conferência de Goiânia tele.

PRISÃO ARBITRÁRIA

DO TRABALHADOR
O operário Ivo Luiz Vivia-

ni, residente na Travessa Xa-
vantes, número 3D, em Bangu,
foi proso arbitrariamente, na
noite de anteontem, por bele-
guins da Ordem Política e So-
ciai. Segundo o testemunho
de vizinhos e amigos a prisão
do trabalhador foi solicitada

à policia pelo proprietário do
prédio em que reside, como
recurso para desocupar o imó-
vel. Em favor do operário Ivo
Luiz Viviani foi impetrada
uma ordem de «habeas-cor-
pus».

.»..<-;.,:;,. éo s>-?-.•>» stí -, dt A
:«•;..i.i t> f •-..*.<. . ;.: _ „
:....,¦-.. d?* t '-t; :•.. : >.-,.» __»
l.íiij..•>...» éo .*;..--ut». »¦....
dus •• t'.»i>:- -.1.¦-»..:-..¦ nm» ttt*
aimo* •--'» 19. ao a 21.

Carne
W*K->-« «! • U-:...:a..ã. d» étmttrU o eonwliw Oaeal dsSintllrato dos Trabalhadures a»

Ir.itt :t,a do i'-iti..-. } i. *, ,SimiUrc*. no dia S pté*Umo.
Vidreiros

! .'• ¦<:¦•« »'¦¦¦ t<-!-»v .i-..*i.» de *
:*•:..! « i íiv»!., í.v-a! ém.*".!-•!.. .-.".if dos rnKilhv>.i..-Yi
nai indústrias d» Vidros. .»*.»
p.*lliet Cerâmica d? Louça •i*-..-.'.-".i!i.i do Rio de Janetr*
no dia 30 próximo.

Vig!as Portuários
I':«:.>'>• ¦. do renovação d> t%>

retoria o conselho fiscal d*
Sindicato dos Vigias Portuâ-
lios, no dia 4 de novembro.

todo o meu esforço. SAo 4 mil
pés de laranjas. 4 mil p6s deeucaliptos e 1.5CO de frutas do.conde, além de milhares dc co-1
queiras anua, numa extensão I
de 90 mil metros quadrados. ICuido de i:i.m!i;i. terras com

um apelo dos jornalistas para
quis a Petrobrâs aplique à ln-:
(lústr.a petroquímica os mes-:
mos princípios legais aplicados !
na exploração e na refinação! fispcll.o da
do petróleo

Tais pronunciamentos multo
honram o jornalismo brasilei-
ro. Estão em sintonia com o
pensamento e as melhores as-
pirações de liberdade e indep:n-
dnncia das massas trabalhado-
ras e do povo. Refletem a in-
tensa movimentação que se ob.
serva no pai* inteiro em' salva-
guarda de nossas riquesas na-
Uirais.

Tais pronunoiamentos refor-
çam, por outro lado, a própria
luta popular e nacionalista do

¦*;'&.' '¦.'¦>¦ -, /****•< -A-V.Í"- '¦'.** *-"¦• 
: W***
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antes

h Fazenda Nacional de Sanla
Cruz. Não moram, aqui. vera-
nistas, mas sim lavradores, pe
quenos lavradores com cora-
gem e p?rs!st(ncia cm luta emdrfesa de suas terras.  .......... .,„..„...„,...L respondendo a uma per- Cuido de minhas terras com' ,í,rmado ontem, cm me-
gunta do repórier: todo carinho e não desejo l|C!sa*rc«0n«la realizada no Depa-r— í.'o meu sitio, emprego'nenhum modo perdê-las. •'--¦¦»-«» ,., -,.,..

* AMEAÇADO

Alimentado os Metalúrgicos
dc Conselheiro Lafaiete

lamento Nacional do Traba-lho. acordo de aumento sala-*
I
i Outra vitima da criminosa

violência dos grileiros é o la-vrador Guilherme Araújo, que,em palestra com a reportagem,' úo> em apreço, os trabalha-explicou ter já recebido ordem ,,orcs classificados da emprê-
ide despejo. Reside nn estrada; sa terão um aumento mini-

do Sepotiba, 2.974, onde nos mo <lc *- cruzeiros por hora

dente, João Martins Coimbn.
1* secretário, Francisco Fide-
lis da Silva, 2* secretário •
o dr. Fábio F.irlns de McdeUriol para os trabalhadores da! ros, advogados, dos trabalh».fábrica metalúrgica. Cia ln- \ dores,dustrial Santa Matilde, deConselheiro

Gerais. Nos
Lafaiete. Minas

termos do acôr-

criminosa violência: as terras da viúva cs*;ar.c.-.da.
cobertas dc plantações, transformadas, agora, cm lotes

MARÍTIMO DESEMPREGADO
APulLA AO DIR. DO LÓIDE

Esteve ontem em nossa Ro-
dação o marítimo Antônio Al-
vos de Oliveira, ajudante de
cosinha, que, há dois anos se
encontra desembarcado em
virtude do término do seu

povo brasileiro. Signiíicam que ' contrato com o Lóide. Antô-

«Classificados Dos Subúrbios»ÓCULOS

fl®

ÓTICA SANTA LUZIA
NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

Conserto em geral — Aviam se receitas
E. C AZEREDO

Lo|a e oficina: Travessa São Mateus, 17b

SERRARIA VITÓRIA
wiMadelras e Materials para CoristruçSo — Tijolos, Telhas Manllhas

Areia. Cimento. CaL'Louças Sanitárias etc.
IOAO N. CORDEIRO

Íi-Rua Coronel Monteiro de Barros. 29 - EstaçSo de Austln -
ft Estado do Riolír*

1 t.-v

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 _ Tel.:

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
474

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

coostniçSo
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer material de
|<- Compramos tarnbtm sobras de demolições, reformas ou coortrucfiM.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefono: 26*9226

j ..??"¦ f!Ü*1 * Nov" ^""í" temo'' al*n> * *"""** ««>»?«"
;>.de tllolos. telhas, cimento, areia, pedra», etc uma SERRARIA espt-tiaU»ada em esquadrias. Ucos. caibro». ripa* etc -- Pronta cntnta,.:í/ RUA ld DE MAIO, 476 — NOVA IGUAÇU

DETALHES PELO TELEFONE: 26-9226

o jornalismo nacional, pelo
que tem de mais dinâmico e'
representativo (cerca de 20U,
confrades de quase todos os Es-
tados estiveram em Goiânia) ,
toma sua posição de combate,,
de forma organizada, dentro dd ,
poderosa frente patriótica quese está forjando rapidamente
no Brasil.

Êste aspecto da reunião de
Goiânia é tão importante quan.to a sua histórica Declaração de
Princípios- Foi inclusive a
compreensão da necessidade de
gozar de plena liberdade paradefender o que à nosso contra
a pilhagem dós monopólios
norte-americanos que deu mais
vigor e decisão à luta dos jor-nalistas contra a leirôlha em
curso na Câmara /Federal.
Isto ficou acentuado nos dis-
cursos de vários oradores. Sem
liberdade de imprensa, tudo o
mais é precário, as demais U-
herdade democráticas perieli-tarão.

Com os pronunciamentos
democráticos e nacionalistas
da Conferência de Goiânia am-
piia-se consideravelmente o mo-
vimento de opinião e á frente
única das forças nacionalistas
que em nossa Pátria arregi-
mentam-se para barrar o pas-
so do colonizador estrangeiro.
E não resta dúvidas de que d
esta uma notável contribuição
dos profissionais de Imprensa
na luta pela independência e
a liberdade.

nio, que conta 27 anos de Ida'
de e reside à Rua Francisco
Barreto, lote 26, quadra 251,
em Bangu, disse-nos que tem
procurado todas as empresas
marítimas na esperança de con-
seguir emprego sem que atá
agora o tenha conseguido. O
Cte. Mauro Lopes, secretário

Irão à Câmara os
Vidreiros em Greve

Numerosa comissão de vi-dreiros fluminenses, que seencontram em greve peio pa-gamento do salário minimo e
pelo reajustamento salarial dos
profissionais, veio, ontem, ânossa redação, comunicando-nos
terem estado, pouco antes, naCâmara Federal, que encontra-
ram, porém, fechada. Queriamfazer entrega aos deputados de
um memorial, em que denun-
ciam a absurda intransigência
das firmas São Domingos e
Neutron, as quais persistemem negar-lhes a reivindicações
pleiteadas, reivindicações asse-
guradas, como se sabe, por de-
creto presidencial. E também
denunciar estar o presidente do
seu Sindicato sendo vitima de
um processo-farsá pela poli-cia politica fluminense. Disse-
ram-nos, ainda, os grevistas
que voltarão, na próxima se-
gunda-feira, à Câmara Federal.

do Diretor do Lólde, muito
embora o venha recebendo
muito bem, continua até a^o-
ra sem dar solução co seu pe-
ilido de trabalho, apsaar dc ter
neese período, admitido a
muitos outros,

APELO AO DIRETOR
DO LÓIDE

Em situação desesperadora,
com mulher e dois filhos, em
véspera do terceiro, Antônio
faz um apôlo por nosso inter-
médio ao Diretor do Lóide pa-
ra que lhe dê trabalho a fim
de que possa sustentar sua fa-
milia e ser útil ao pais.

| declarou ainda:
l — Depois de ter trabalhado
I bastante minhas terras, de ter
passado toda sorte de sacriff-
cio, é muito duro deixá-las pa-ra outres. Fui ameaçado de
toda maneira, mas estou dis-
po=io a não sair.

ORGANIZAÇÃO

Esta a situação dos milhares
de pacatos lavradores de Sepe-
tlba, situação que reclama uma
providência das autoridades.
As vitimas, por sua vez, não
sairão sem esgotar todos os
cotis recursos de luta. pois,têm direito a suas propriedades,
frutos de seu suor e sacriíi-
cio.

Daí estarem, agora, melho-
rando sua organização, pois,
desunidos) facilmente serão
derrotados pelos grileiros.

JOSÉ R. MÁXIMO
(Alfaiate)

O MÁXIMO DE
HONESTIDADE

Buu 7 de Setembro 03 —
5' andar, saia 502 -• Tel.:

425780

e um máximo dc 4,20 porhora.
O Sindicato dos Me\alúrgl-

cos daquela cidade mineira,
estava reivindicando um rea-
juetamenio salar.al para os
operários classificados, emtermos, que viessem assegu-
rar a manutenção da mesma
hierarquia existente, antes donov0 salário-mínimo decretado
cm agosto, com respeito aominimo vigente naquela oca-dão.

Sobre a presidência do sr.Hidelbrando Blsóglia, diretor
do DNT, os representantes doSindicato dos Trabalhadores
e da industrial Santa Matilde
debateram longamente a quês-tão. Depois de várias propôs-tas, os diretores do Sindicato
dos Trabalhadores, concorda-
ram em aceitar, uma oferta
patronal, nas bases acima, re-servando-ce ao direito de con-
juntamente, com a direção dafábrica participar da classifi-
cação dos empregados, os quaisserão enquadrados, em diver-

sos grupos, que perceberão oaumento, que variará de 2 a4,20 cruzeiros, por hora.
Os metalúrgicos de Conse-lheiro Lafaiete estavam re-

presentados pelos srs. Gil S_

CÍWUEÇA
tf* SLIS
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H. D. F. — Indaga *tcr.i direito ao acréscimo devi-do p_r serviço noturno na hl-
pótese de trabalhar em reveza-mento semanal ou quinzena].

RESPOSTA - Sim. À Cons-tituição vigente dispõe no nú-mero III, art. 157: «o saláriode trabalho noturno será suoe-rior ao do diurno».
O texto é claro e não há melo

de ss interpretar de outro mo-do. Qualquer disposição de lei
ordinária que venha ferir êsts
principio constitucional, anu-lando-o ou restringindo-o é in-
constitucional e, por conse-
guinte, nula.

E' verdade que a Consolias-
ção das Leis do Trabalho, art
73, estabelece que o trabalho
noturno terá remuneração su-
perioc* a do diurno, SALVO
N03 CASOS DE REVEZA-
ML«XTO SEMANAL OU QUIN-ZENAL.

Mas. como acima ficou di
to, evidentemente, tal dispôs!-

I Sindicato
Ferreira

da categoria, Atílio
Cardoso, vice-presi-

1 ¦^*ammmm-^mm*wmma*mmtmwm^mm^^^m^mm^i^i^m*m

ZYP-24 - RADIO MAGÉ
Fregüéttcio: 1.B90 Kcs. — Onda: 188,7 Mts. — F.

ESTÚDIOS E ESCRITÓRIOS

mões Martins, presidente do! Ção ordinária foi revogada pelaConstituição de 1946 que esta-
beleceu, sem restrições, o pa-mento de maior salário par»serviço noturno.

A disposição consolidada, se
aplicada, viria restringir prin-
cipio constitucional, o que *
inadmissível.

M.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rratamenic pela normonloterapia e alta tre^nencia

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher Irritabilidade, fadiga e insônia nos casosindicados Enfermagem a cargo de técnico a profissionaldiplomada
(NUS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.

CLINICA DO DB. SANTOS DIAS
BOBABIO: Diariamente,, da» 14 te 16

KUA SAO JOSB. 5U - 9* ANDAE -
CONJUNTO, SOS - TEL.: 82-6230

AV. PADRE ANCHfETA, tth - TEL.: 89 — MAGÊ —
ESTADO DO RIO

A Rádio Magé apresenta todas as sextas-fei-ras de 21 às 22 horas, o programa ritmo de boite,
patrocinado pela Bòite Azul, o mais divertido pro-grama da cidade de Magé.

EDSON ARAÚJO
Entusiasta Iccutor-esportivo

da Mug4

Esta Emissora apresenta todos os domingos, sua
tarde Esportiva com sua equipe especializada, sob o
comando de EDSON ARAÚJO, um dos mais brilhan-
tes locutores do gênero.

RÁDIO OPORTUNIDADES, um programa que
apresenta diversas atrações, calouros, brincadeiras,
prêmios e grandes astros e estrelas do «BRODCAS-
TING» Nacional. Rádio Oportunidades, animado por
JOSÉ RODRIGUES.

Para os fãs da música portenha, a Rádio Magé
apresenta todas as segundas, quartas, e sextas-feiras,
às 21,00 horas, tangos em desfile, gentileza da AGÊN-
CIA COLORADO DE AUTOMÓVEIS.

Todas as tardes, os ouvintes sintonizadores da
ZYP-24, têm um encontro marcado com as mais be-
Ias páginas musicais, que sempre desfilam no «PRO-
GRAMA HÉLIO DE OLIVElRA>, o programa de tb*
das as tardes, no horário de 13.00 às 15,00 horas.

Ouçam aos domingos de 8,00 às 8,30, o proera-ma de «SALVAÇÃO NACIONAL», um programaque procura congregar todos os patriotas.
A Emissora líder da baixada fluminense, apre-aenta o correspondente do «Bazar do Povo», sem-

pre com as últimas notícias do Brasil e do Mundo

IVAN MATOS
Eficiente locutor commrctal
éa ZYP-S* RADIO UAQ*

Dirija suas consultas a IM-
PRENSA POPULAR, seçâe
«CONHEÇA SEUS DIREITOS-*
— Rua Álvaro Alvim, 21, 221
Andar — Distrito Federal.

I.A.P.I. PAGA 0
SALÁRIO-MÍNIMO

O IAPI, em nota distribui-
da aos jornais, informa qu*.
«já terminou a revisão dos ml-
lhares de processos de ap°*
sentadoria de seus segurados,
enquadrando-os nos novo» ní-
veis do salário-mínimo vigeii'
te, efetuando também oa ret
pectivos pagamentos, inclusi'
ve atrazados, nas folhas cor
respondentes ao mês de st*
tembro próximo passado»,

Informa, ainda, que, ein oon*
seqüência disto, o eeu presi*
dente, sr. Waldyr Simões vetf
sendo alvo de numerosas m*
nifestações de agradecimento!
dos segurados.

Cabeça!.
Um a cabeça! Na grtsmm

venda dt camisas dc AMAU-
RY você encontrará Cam1»»
dt trioeünt a CrS 160,00 - .
180,00 — 200,00 — 250,00, t>
misa d« Jartey Crt 90,00 f*
ra rapai Cr* 80,00. Par* gai*
to Cr* 70,00. Ru. da Álttn**
dega 318 — 1» andar. «**» Wl*
ta ém AM1 T m*.

i
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v*.-.¦».»' t».» Uíí.-íi-f-* «* qu« o
H-pdor p-ó, «t« fui»» t«* •
ÍMttNMli *-• ;•¦»¦¦*»*-*ní.iw
WíaíiVaâ. .-c-.f,,.^ nflK.U*a, ; , §
pnvM a.t*iMa8,$ |m»í*í, ama»
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. -^ «to «• «ft* <Whw«iM <*«.) • Aannnw. A «a**^^, ^,Hrf4 m , |bM(«o «Sw «*s**, IV* &Wli....... *.*•*:„ t ,.-¦-.,* U*4* .* «»..:..# H'

hi na jf. ai,',</ »íí (tt
a ¦»'-, i«"* • -f • *'•>*• A ;- - -lia . ,.', (u-4 : + ,. (^

'-> tt LEOU TRANQÜILAMENTE 0 BOTAFOGO: 4 X Q
O m Ctbtovaa sofreu «•;| per 4*0, lnI«?iftMnifli# ttemlna» u r«A»4a «Io num», anali.

yftitms ittMo a«$iHHhlmntm aa um irfarar muno u «wiium» «•.*. ^«»m«|jffiu ite*• cMuq*«-»Ktiiio. Uiâa- Inaii co««u<ki«ie. A suprtk».!*! 2 * u a*» nwivíMlor. ü K/Ak-»* «im lhiia.a\.'u bem «M»- .1..L5 tte iknslo&o BMttMtoa*, úu* At Itua U.netal :¦?¦.-¦>.*•.* AtumUi quo «iqat«u¦ ,« üu iim.r,,,, »« Mim* »«*.,*.»..,.. l«r4l o num«rto.*o l»ô.^!,"in»mm?»iIo em F.(íoei;a nulo «te lula.".-ai O «|.WlíJO ««raMtólei J A |.|,l!icia ? ia- .1, rln«t,
i n «-biijftMiK» a cui\«u*t« | uu, qu« inaugurou a quar

lima •.«-. no ve»mt « Oo ;¦:•«*¦

pii; «9 ile ou o ;j..-. sa. i. •
l«M»% rw!9r#«te «j# a?»*tii*âv,*to
in* qiiâlijuír «iifiNeia.

CAMISA! RUIinONTGRAa
NO I..: .,»«>

A r»riv;v., «te \m i. -.!,-( ..f
Ot ¦ í-i-i-.l a «O V. . . !. ¦ a
iam, oniem «•¦;.» a ¦,-*••»-. ru

.Nina Competirá cm Melbourne

*¦¦. i PonoiiiuriM''!. campei nturMial feminina de arremesso '
iíe p» -.. foi vitima de um incidente tm Londres (acusada de' /n.-íi) i/i- chapéus) qut complicou as rcloçCcs esportivas e ar lis-ticas entre URSS e Inglaterra. A celeuma criada cm torno da

) quistõo criou dúvidas sübre a presença de Nina cm Melbourne, j
! nas Olimpíadas. Mas ;.l sc dissiparem. Nina voltou a treinar, arre- t
[ mi*M.i-i/.i o poso a mais de 57 metros, quando o índice olímpico é j. i de 50. .s.-i-.i in.ua um titulo para a URSS.

I- > .='.»'•»«- I .c-ar.V* «O }*'
S0«

HQIENO O ItOTAFOCO
O quatlro alvi-negto, .* .-i-

mliuio o c*im6te (te ;-.-,a-^ a
•a4«itf «te «pilo talcal (te '¦••
b»uo Alberto da Uama Mal»
• ;.<•-. ?•.:»» {.,«.-.,.! .„ riiiif
gar cem muno < t.uwniK» à lu*
ii Joguu para as ncvaMid*-*
dea do momenio, cumprindo
do qualquer turma tesura
.iii:-....«». A defe» «st«He lir

{me e víglteitle. drsiruliulo sem*
pre com muita categoria as
« • i-.-.,» Uivenlidas do «oiue»

¦ •....-.;,ii :'"..- .-..:-;. mate
I tr..»--. uma ves pontitteanun

Niitun Santos e Bauer.
A l.nlta «ijaaüu. conquan*

to it!u.-.ia-.* quatro tentos, nAo
deu total satisfação. Sempre

; bem municiada por Uauer e
| Dldl • ¦ sT.ati.ts confundindome
1 muito nos lances de àre«t, <!•-••!

perdi<.*aiuIo bua «tuaiuidade dc!
ótimas oportunidades. Suubrs*
¦e tirar partido da situação
Inteiramente fovorúvcl que
desfrutava (falhas da «!«•«• -«
«i-.».i. u-a rn volume avacsala*
dor dc jôso) c a contagem
abrigaria números muito masi
elevados.

Quanto ao conze> nancris*
tovenie pouca coisii podc*sc dl»
zer dc favorável, ltepcüu a
atuação cumprida írente ao
Flamengo: falho na retagura»
da c inteiramente Inofensivo

l no ataque.

Embarcará o Vasco
a Dois da Jant.ro
O Vasco da Gama rcall-

zarã, cm princípios dc 1957,
uma temporada na Amírlca
do Sul, promovida pelo cm-
prer-irio Allonso Doce. Os
cruzmaltlnos embarcarão no
dia 2 dc janeiro dc 1957 e
iorjarüo cm Montevidéu, Oue-' nos Aires e Santiano do

< Oiilc.

I , I CS »• ¦• • ,.a

0 t**tot r*. O. «watt** ««<:.'t o l*êtt**%* éo
Ml" H «"•*•. • OA /-.'* - i ttO ul I .»...-* ... tf .»:»-
f-i * * >*. I-Hüimlil, AltU*t*t «. .-* «• í AtS-*> '«« (Ml t**A*\

J-i.i*i*4 o tiomistfo o IM4foi*o sa »*.t>.*4 tn 0**\*m
i.->:-t \ttt4nAt*i, «om i -- • M i. «aus,

O Vasco .».wotrf á «/«*;»>->,¦.<' 4o* Pmstims te*tr**Â* o]
r t-'. •,.. tf# .' ..• .vi..«Híh, a í«*» tsp tt fato o "A imI Aa» !'**
bit*". .'i»«..<« «tat.iKj, o «VfitM.uaé fAotA -t«v*«.-**Ju ftt» 0$
, s » KM (a|Ki{KrvÍI(a*0 «r^ikaat.

//u</ue t*> J*V«." . > - i .'«.»i.i.. «itinM ao Catale «tf
I ,"¦ ¦. /»• 1*1* «^ •'...!. D ...... ». üt da**H«{u«io é l«sr*aa en

Cuio SSortist,

/'!..«*. // im i « :,'.;¦¦. .. .. í-i i.im «latru-n «tte eymif%
«*i:«-i.. do ü'i.iu>t. Tituht. i wacaram i*r i # •, imi«n da c*
/¦¦•». .';..... e .*.... .1 t-im;* titular ali»'.- - '- '¦i.»ho; tfiM
o .'.,.,..; /;.v.o l.'ii-ii*ii; , ..«Un..... a .-.»..«., Cdlauaos, ti d
i.. ,.i;n:.'i', ;.*'ii» iu e .v.iw. I

<t'i.V'i.. hu 1H.7J.1....I «iioirat-i-cr. f-, o o«vo tt tfs-rtts*
(rudsa « ,!«-. :*i contra o i... -i.

ÒaitVM O QUIS i O — tli/e p.»«. .-• fer i..'. o «ju/n ro t*v/ «.'.> il>fe;»» w. «./«* /Varcon pcrda*u mlantUmcnte.
permUmda que ftul linda t. ;.-.-•.."» . •

& CRISTÓVÃO: Itul; Jnr*j<?. apenas 1. Me cedido no J«goIvan e D«íflo: Bsnntito e Os- com os oiar.cnses.
DETALHES TÊ«CMC0S

A .-i*ii-:i.«. ¦ nt da peleja es*
tí.i- entregue ao ar. Alberto
da Gama iáblcher. Multa u .
a sua atuaçAo. lienda execien-
te de i"rt i <*.:>.'«'».« «o. o tentos
foram assinalados por Vauii*
nho ¦-•• e Uarrlnciia o. Anor»
i.saiiiij;, . ...,,, houve.

as i.Qtn.i.s
noTAKOUD: Amauri; Ru.

bem, Orlando Mate e Nilton
Santos; Bob e Bauer; Garrin

mimlo; Mirlnho. Non6, Vau..-
nho, Neta e Olivar.

INVICTO NO RE5TÜRNO
Com esta vitória sdbre o S.

rrMftv.m o Botafogo io;a,;.-...i
a suu quarta aprcscntaçAo no
returno do campeonato. Sua
equipe está invicta nchta «-"a
pa, tendo vencido os seguiu-
tes advcrsAtlos: Olaria, Canto

O próximo adversário da

/..,'!.¦! rttittnrtxtuA •• -. ...,.i..t mo fogo com o
mas l¦ ¦. i .«.a tlt* f"»o. tkutlo um.m, o Aw« «i oltAhoré
Pouipiln; Lúcio e Bdson; R*t*tm~Afntclo o th., , Cattdi-te,
I» im ..: iyi. i, /•tr*}*,.»;..», Atertroa c Pernim

Gentil Cardoso cncerntrú hoie pela manhã o* priitar»
tiros ds sua t.qi.ijfc'. O wcVío OtaudãoMHko será sutinwfMo o
um leste de campo.

-»*y<r^->. *•;.»*:(:

^^^^^^^^^^^^^^^i^^^^^^^^a^^^^&^^m

dia. Didi, Paulinho, Alarcon' dn Pio. Madureira e Sáo Crl.s-
e CoAete. I tóváo. Marcou 12 tentos contra

AMÉRICA X BONSUCESSO,
MELHOR JOGO DE AMANHÃ

Trôs jogns da quarta rodada I ia vencer pnra garantir a vi*
do segundo c último turno do' cc-llderança o ossistr d-.* cu*
Campeonato forem antec pa* marote, no dom iigo, aa choque
dos para amanha, principal- entre Vasco «• FtanHiiKo. No-
nv.nie porque no c*omngo. vidntics: E~so:\ o AI reun vol*
quando so realiza o "Ci*>ssíco turfio no América. Já o Uun-
d=s Milhõis", ficariam pratl- sucesso daverá jogar sem líua-

rentinhn, quu será substituído
por Araçagipe.

Portuguesa x Bangu dlspu-
tarão <m Campos Sales uma
peleja sem outro atrativo a
não ser a «-xpicutiva cm tor-
no do segundo tento dus lusos
neste Campronato.

A outra peleja, m»'s fraca
ainda, será jo-jada cm Niterói:
Canto co Rio x Olaria.

mmtc s«.m ass!stcncln.
Entre os prélios antec pados,

destnca-sc o que reunirá
Amírica e Bonsucesso, no Ma*
racanft. O quadro rubro pivei-

Franco Progresso o Grêmio
Particular 4 de Novembro

AMANHA, A POSSE DA NOVA DIRETORIA - FALA A NOSSA
REPORTAGEM ASTRQGILDO ALVES — OS PROJETOS

— ESCREVE K. TIMBEIRO —

SATISFEITA JANIR

»S;>m nenhum exagero afir- com alegria e disse de sua sa-
mar quo o grêmio particular 4
Oo Novembro, agremiação íor-
matln, por .funcionários do A.
t-'. Ulo, atravessa uma fase de
tranço progresso, graças à ori-
entaeâo imprimida pelo despor*
ttsía Walter Teixeira. Em me*
nos ile um ano conseguiu êle
reerguer aquela tradicional
«gremiaçrio da Vila de Sáo Lá-
Miro, no Caju.'•¦ NOVA DIRETORIA •

Sexta-feira última foi reali*
íada a eleição para a nova di-
retoriu, laureanUo-se com gran-
de margem de votos a chapa
Progresso liderada polo jovem
« deriotlíiclo Astrogildo Alves.
Essa vitória representa, sem

tlsfação pela escolha de seu
nome para presidente do 4 de
Novembro. Prometeu que, jun-
tamente com os outros mem*
bros da diretoria, fará tudo a
tlm de continuar a obra de
Walter Teixeira.

.Sôbre sua «plataforma» in-
formou que vem em primeiro
plano a Reforma e o Registro
dos Estatutos.

A parte esportiva recebe-
rà boa dose de nossa atenção.
Formaremos departamentos de
tênis de mesa, futebol dc salão,
vôlei e basquete.

Continuando, disse:
Temos em vista reorgani-

»ar o departamento treatral, já

do Benedito do Nascimento; 1»
Secretário — Luiz Machado
Brandão j 2» Secretário— He-

ronlldes Mattos Rangel: V. Te»
sourelro — Adanyl Francisco
de Lima; Diretor Social —
Adyr Zandoná; Vice Dlrçtor So»
ciai — Alcides Anastácio da
Silva e Diretor «ie Cena — Jo«
sã de Souza Pinto Lopes.

CONSELHO FISCAL:

1 — José Rodrigues Campos,
Antônio Luiz de Vasconcellos,
Jayme do Rego Raposo, An*
tônio Alfarone e Hélio Henrl-
que Ribeiro.

m^^w»»w^^^B^^t
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if. Al fta

A jovem e simpática hnir Soa-
res, rainha da A, A. Oswaldo
Crus, sorri com satisfação ao cons-
tatar que «cys esforços cm prol do
engrandecimento do clube estão
tendo coroodoj de #.ví<o»

dúvida, um apoio maciço à que outrora tivemos um bom
juventude gremista, que vem
fazendo tudo a fim de engran-
deeer jriàis o clube,

FALA ASTROGILDO
Prdcuíado pela reportagem,

Astrogildo Alvea recebeu-noa

"BROTO"
DE ROCHA MIRANDA

v.v.;>:wS;::j;:#!SÍÍ:

ft\
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teatro, Contamos para isso com
a colaboração valiosa do vete-
rano Tancredo Faiao.,

possa
Concluindo, o nosso entreviu-

|ado Informa que está marca*
da para o próximo dia 4, às 19
horas, a solenidade de posse da
nova diretoria.

Segulr*se*á ao ato uma ho»
menagem à crônica especial!-
zada e um- coquetel aos convl-
dados, encerrando-se a festa
r-a-im um monumental baile.

OS ELEITOS
Presidente — Astrogildo Al-

ves; Vice Presidente — Orlan-

VITORIA DO AS DE OURO
No prélio entre o Aa de Ouro doa «artões da rifa que pres*

tt o Liberdade do Leblon coube tem conta doa mesmos até o
a vitória ao primeiro por 3 dia 6 próximo. Avisa que have*
1. Aristides (2) e Morou mar rá peixada dia 11 na sede do
caram para o Az de Ouro, VI- clube e inauguração, no dia
tor assinalou o tento de honra 15, da praça de esportes,
do Liberdade. Na preliminar,
venceu o Az de
x 0.

Ouro por 3

JUVENTUDE: 4X2
Diante dc um grande públi-

eo foi disputado o jogo entre
o Ouro Verde e o Juventude de
Ipanema, que terminou com a
vitória do segundo por 4x2.

O prélio íoi equilibrado, mas
é verdade que o clube de Ho-

- AGRADECIMENTO
A diretoria do Az de Ouro

faz, por nosso intermédio, um
agradecimento à diretoria do
Liberdade e aos seus valoro*
sos atletas pela maneira dlsci*
pllnar e fraternal com que se
conduziram em campo.

A diretoria do Az de Ouro,
solicita ainda doa portadores

TARDE DANÇANTE
A diretoria do Caseadura A»

C. fará realizar no próximo dia
18 uma tarde dançante, como
Inicio ás 16 horas, no salão do

No clichê, a jovem Marlenc San-
tos eicolhüla para madrinha ilo
Sete Bandeiras dc Rocha Miranda,
ttndõ na mão esquerda o "mas-
mota". é> duo*.

nório merecia melhor sorte. Centro Recreativo Independe^"cia (Light), á Rua José do Pa-
troclnio. 171, Grajaú. O baile
será em homenagem a rainha
do clube animado pela Orques-
tra Maipu, sob a regência do
maestro J. Paiva,

Mesmo assim, não se pode ti-
rar o mérito do triunfo do Ju-
ventude. Geraldo (2), Artur e
Hõlio marcaram para o Juven-
tudo o Valter e Tico. para o
Ouro Verde,

Jogam Hoje os Garotos
do Ouro Vorde

Aproveitando o feriado de
hoje, o infanto-juvenil de Ouro
Verde, de Honório Gurgel, pre-
liará amistosamente contra o
Guarani, na praça de es-
porte de Honório. Os ases mi-
rins da Rua Piracaia estão con-
vocados para comparecer &
sede do clube fts 8 horas,

Yocô NSo Esperava
Por Esta

Oferta de AMAURY. BlucSes
de tricoline sanforizada Cr$
250,00 a maia meias a Cr$ 15-
20-25 cruzeiros. Espuma de ny-
lòn a Cr$ 90,00, Camisetas
20*25-30 cruzeiros. Do REI
DOS BLUSÕES PARA VOCÊ.
Rua da Alfândega 315 — 1'
anilfir. Rua Vinte de Abril 7
loja.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS 0LN0S

DR. PAULO VEZ AR
PlitliNTEL
HORÁRIO:

üas», «a», e Cas., das 14 ;
á» 19 hs.; Sas. Sas e **¦ j
hados. daa IC 4s 18 tia. !
Niterói - íwletonei BU-37 J

CONSULTÓRIO: í
Bua 15 de Novembro, 184 {

Raia Olímpica
Em São Paulo
SAO PAULO, 1 (AN) — Na

próxima 
'terça-feira 

pela ma-
nhã, no Gabinete do Prefeito
desta capital, será assinado o
acordo entre a Municipalidade
e os proprietários de terrenos
na região reservada para a
construção da cidaüe náutica,
a fim de que seja possivel, de
imediato, a conclusão da «-Raia
Olimplca». O importante me-
Ihoramento teve início há ai-
gum tempo, mas íoi Interrom-
pido porque grande parte da
área a ser aproveitada perten-
cç a articuiares, ocorrendo em
conseqüência a necessidade de
desapropriação. Estes partícula-
res aqulesceram em assinar
acordo com a Prefeitura, ce-
dendo seus terrenos.

No Individual de ontem sas ! iruiú imi, o goletrm Oa**
lilho loi poupado. Esla ¦* > ... *> 1'lumlucnio trrlnard em roo.

equipe dc General Severiano' junto puta o ..*¦•¦» de domtiitm-rttnrrn-o-iladiircira, Santana
seta o América cm que os «crd mantido na >„ .,iu„,... . Quinem icrá o ponta ssqMcrdo,
comandados de Gcnlniio ju,: i-, */f
i..ij os suas ii -i:.:a .i.i . <:'••; - -
rançai» cora rclaçáo ao titulo O "icri.'<*«V* pernambucano chega tôrça-ltsira para fogo**
dc 105G. I tu dia imediato, à noite, no Maracanã, com a sefeç«l<» carioc*

Ultimo Coletivo do Flamengo

Dequinha treinará hoje novamente

O Hnimiit-o realiiou
peia i.ia.ilü, no caiu|K» <U G*>
vca, inaU uni eimaio tndlvl»
«Itiai, Vtsando ajii.far ts f«na
lis.u o 1»«ii.i a uu.» traques qun
|)ut-.u-.,:ai-Aii do «Clássico doa
.Miilui.»», A novidade foi » par-
t.!-p::;::n de ScrviUo, apeaaa .•:;s.;i i.rar peso e ganhar actU*
dado, j.-íi.s «si;i rora de cogit»
«,hVs * nn» o Jogo com o Vaa»
CO.' 

lh'ji* ã ruriii*. cumprindo •
pra-xo i.-islilu.ila por Solich, o
Flamengo realizará o última
tr«»i)H> tõlettvo da semana, «lan*!
dtr-mn retoque final naa linhas
«I.i «'imilm «|ue jogará ao do»|
m:n:;i» mius esperanças no Io»
tra-capeonato da cidade. j
DEQUIN11A ESTA'

I) qiiUilia, que reapareceu a».
ti*o-i(etH" treinando magnlficn»
mente, dando á equipe maior,
Kpjiir-iiirafiiiis Jogadas de meio
cam-lia, participará do coMIvo
d» hoje *

O quadro titular deverá tn>
criar o treino o.de hoje eom *
^egninlo formaçáo: Aiy; To
niircs, Pavão e Jordan; Milton,
Copolilo c Diquinha; Joel, Pau-,
linlio, frídlò, Evaristo e Zaga«
lo. E será esta, tudo Indica, i
equipo para domingo. i'

M^^"''fWCTmr-lin^rrvmW^^

COMECE 0 DIA
Fazendo

JUIZES
PARA AMANHA

•**V^»** I>^1

Foram escolhidos ha manhã
do ontem os juizes que arbi*
trarão as' pelejas de amanhã,
pela quarta rodada do returno
do Campeonato da Cidade. São
os seguintes:

AMÉRICA X BONSUCESSO
»-*. Bunáplo de Queiroz.

PORTUGUESA X BANGU
— Amilcar Ferreira.

C RIO X OLARIA — C«u>
los Monteiro (Tijolo).

Og juizes para as pelejas
VASCO X FLAMENGO e FLU-
MINENSE X MADUREIRA
serão torteados amanhã pela
manha, na FMF. Sabe-se que
o Flamengo vetou ,por antecL.
pacâo, os nomei de Eunápio de
Queiroz e Tijolo. Tudo indica
que o árbitro do Clássico dos
Milhões será Alberto da Gama
Malcher ou Mário Viana, no*
mes que os litigantes vêem
oom slm-jatia»,

i JJasIK »! .lA.hlt''. ti

^^^^BHmrlMil1*^^ : "'"'íI3ÍÉ1Í7
tWi:í: :ÍK^

B^^^P * SÊÈmÊÈr VÉ * ¦ W*\WÊÈ

jB lar ^gi in |

WS&t ¦ ^WÊ^^mmm&ír ^*WMÍ

i

óculos para homens, senhora»
e crianças

Desde Cr$ 180,00
Lâmpadas-
-flashes, filmes,
foto-flu, tripés-
Material foto»
gráfico em gera)
Troque suá má-
ouina fotográfi-
cá velha po?

uma nova.

ÓTICA

SÃO MIGUEL
Largo de. S Francisco, 23 - Sal.

TEL 23-2898

*«l ^0m\^ v

Seção Completa de_Fotogvaflas —
i, - .7. '. .Filmes •— Revt-'^ÊSpKa**. 

, lações — Am-
ÇSSKÍO' pliações — Re-
P|||I||E produções e-•^^ISPffl toclos os Acess*"

A^^wlfMmí í'ios para Ama-¦ :'* i^BB clores e Prof1»-
ILWmmÈm: si.onais.
(Âhi-mãÊmMk Preços Rigoro-
^m^M^^a*\W;^.saunenta popula-

Sr -¦- -- J*t3I«i

6 T I 'O A

«A

FOPU1LAR
MENINA DEBjEDS OLHOS»:

Eua Buenos Aires, 212
TEi; 43-6944

/

Recorte êste Anseio Para Gozar iS% de- Dssconfo
:^s»«s .-^•^l-^iia-^a-am^^ ¦i •«•'
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Feirantes, Sem Tabuleiros, Vendetâo nas Calçadas
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KAMNO. 
-» fVNKMt «*•»

.*m«u.« «.»*- Im (Um -*-»
•t*» •*»• »it».*»«*ie t-tittttM-t,
è, t-.fcu* t«*4»4tt--, (WM Mt»
?**..l .... H*rin * r«MfMk*jM
-ja iiaiitin, » Mre 4»
«««*•».*. l.l"í«« l»«l»l*f fo
r**.t>» ¦mkmmi «»»• mm-
iti |.»e.»rl li «ji*.- HtUMr?»*.
M nl.» Mlitt-Ant, d- lui-.-.tJt»
ft-e •$«*-.. .t-tii. «A-ütwiiiitNile,
0 »r»ul.*.ll 49 j>*Ji. VMM •
(«-UHtt-fMF*.

0 mi stau ..»!<•*•.». m4s •*
.nu» M {»rf-»l4i-*9l» «te !¦>¦
4»fKte MtfepalilMI 4r
ruul-.l em urna f-rh-r-da, •
«tnwtl»4a d.» «.<u*.r*i>. m*
mmtmm enlre d- •*# tairio.

fnlHtnrftle i *(• a fitaxfe-*-
— fji»* s«i»itt- • InfalItMIi
•ta*- d» em •-«lí-tni» - • Ijk
im ta •'.j--.nt.js «Inda nin foi
MMI rm tunctortantrnlo. 4*
tme-;ti.af«Hi «titânio* l*ttf*>
muii • ir-mi-ds» o podf*
Irta SUptiflar d»qUr|í-l «Nr
•** «tli». nâa Iriam perder
• o0t,riiinM*dr< d* «oenhau* •
«|MfKad»i-f
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Kalanag já Sabe o Escore Devolveu o Auto Roubado
NINON CAUSA REBOUCO

wÊÊÊmíãÊÊh
ANO IV * lt:u ar Jaiii-uu, ^ta|.;t'., 3 d» X»rtrtt.l.ru de IMG 4 W» t ttti

Sadko: Uma Lenda Russa à Vista
«O •«•«" 4» Ou.w». .|'»-lf« e o Ií.!»,,.

«I l... 4» l'.dm> 0 <«*«4Uu, *&) |r««U-, iu».*.
*.,j..i*«I.» rm* i.aU» a. ( »i(c» 4a i„ui>4-

A hi.l-.fia do )«*..>. ifu»»d ,i, qu» «UM
«a «-m t.t*««* 4a f-rtkids-ta- «jt»e «-' suMtwis »-¦•
IS UlIIMU. i«t«-|. i.**.4 a IlUittkl Kw*»ku«, «|ut-
d-u »s»iii» « »u» ....iiiitHi..:i., iitw.^al **mii
mal» r-.ia Im4a «i«ir u\r mm ivnJto riac-
cnUcda.

AW*uu*4f<- 1'imhliu. <|Mt- iretíio*) | •<• o
til-rlIU • Icftd* d« «Itúf do l'r-4l» . |r«,|
»ra linutmmi» k**r pmtm m i^ta •» mera-

«Ubu-M» •«¦.«Ini** 4» uu.adui MtdtW Kctt' «.i»4o ü-^cfo «iiMÜsim, a tanimceta 4u e*
' IKIII4 ku.kUtu V Ata Ultaenl* Uulu». O

l.onlr Itallri llawi r meta • tiiii-i-• 4o
(umtoMiiar 4» •»»*<¦.»«»dr r Cafublm l:*i»»

f nIh*í cuo-juí-u «-r»;/!! m«í» «m Klimfo fieiti
¦ MM i«f*M».

A prltcllta ItadlMt foi ÜiUl»*il>r,ilr ftlrti*
' 4* príi tifu-rMo Me^ifolof, rMA «rsuta ei»»»»
. «nHbrwta «so Rr«.4l |wta TeUsIam tllmt-* «•* •'«»» • «U» rMIvi* •¦MffWta |>»«» ¦ |»«»<IUII»
| m-iunam IrtlB. r»t tuüt «llirttlr nu lituHU •*»«•*
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ANUNCU O DIRETOR DO D.L.U.

INDUSTRIALIZAÇÃO DO LIXO - NOVO
RECURSO PARA LIMPEZA DA CIDADE

Colocou Formicida na Boca
Mas Não Ingeriu o Veneno
Desesperado com as intrigas da companheira o biscateiro tentou o

suicídio mas não conseguiu consumá-lo

Eli DUM

O SECRETARIO de
Agricultura da PDF, verea-
dor José Fontes Roméro, au*
torlzou os feirantes a vendo
rem suas mercadorias nas
calçadas, se até sábado nüo
íor resolvido o Impasse» en-
tre aqueles comerciantes ~e
¦ empresa concessionária dos
tabuleiros, a qual pretende
•umentar o aluguel dos mes*
mos.

A LIBERAÇÃO DO
PESCADO e dos serviços de
tinturarias que estava pre-
vista para ontem, deixou dè
ser discutida por nüo ter ha-
vido número para a reunião
do Conselho da COFAP, sen-
do entoa convocada uma reu-
ni&o extraordinária para ler-
ça-feira. quando serão deba-
tidos aqueles assuntos.

FOI PRORROGADO até
o dia 10 de novembro o pra-
zo para as Inscrições ao con-
curso de admissão as Esco-
Ias Preparatórias de São
Paulo, Fortaleza e Porto Ale-
gre. - .-.

O BRASIL PRODUZIU
em 1954 um bilhão de frutas
«estrangeiras*», no valor-de
245 milhões de cruzeiros, so-
bressaindo-se a produção dos
Estados de São Paulo e Rio
Grande do Sul e aparecendo
pela primeira vez como pro-
dutor de importância neste
tipo de cultura o Estado de
Goiás.

HOJE DIA DE FINA;
DOS, a «Missa de Defuntos»,
do célebre músico brasileiro
Padre José Maurício pode-
rá ser ouvida na onda da Rá-
dio Ministério de Educação
às 7 horas. Em seu. progra-
ma essa emissora irradiará
ainda: «Requiem» de Verdi,
às 15 horas; «Requiem»,'*dè
Fauré, às 17 horas; «Re-
qulem», de Mozart, às 22,20
horas. -.

DUCIO 
Rodrigues dc OU*

veira tbrasileiro, casado,
biscateiro, dc 27 anos, Tra*
vessa Marco, IS!., lol on*
tem a Caxias onde comprou
uma lata de formicida. Em
Vigário Geral, na Rua Cor-
rela Dias, cm frente ao n*
729, tirou com a mão um
pouco do conteúdo da lata c
colocou na boca. Nfio consi-
guiu engolir, porém, perdendo
os sentidos logo a seguir. Le-
vado para o Hospital Gctulio
Vargas foi posto fora dc pe-
rlgo.

ANTECEDENTES
Déclo é casado com Iolan-

da da Silva Oliveira (brasllcl-
ra, 19 anos) hà quatro anos
e com ela tem dois filhos:
Leila, de 2 anos e Klcbcr, de
3 meses. Há nove meses
atrás Déclo abandonou a es-
posa indo viver maritalmen*
te com Tereza Maria dos An-
jos (brasileira, solteira, 27
anos, Favela Municipal, 15).

Cinco meses depois, Tereza
dirigiu-se ao 21* distrito onde
se queixou de Déclo quc, se-
gundo informou, maltrata-
va-a e queria viver às suas
custas. Com a queixa, Déclo
foi preso e espancado naque-
la delegacia. Depois de dois
dias em que permaneceu pre-
so íoi posto em liberdade c
— ainda que pareça incrível

— voltou à companhia de Te-
reza.

Na última quarta-feira,
após voltarem dc uma vas-
ii...-.--*,-' farra cm Caxias, .-.<*
vãmente desentenderam-se c
Tcrc*ía tornsu a procurar o
21* distrito alegando que Dé-
cio tentara agrcdi-Ia com um
tijolo. Déclo foi preso c no*
vãmente solto na manhã de
ontem. Em casa Tereza vol-
tou a provccá-lo, afirmando
quc Iria novamente à policia
acusá-lo dc ladrão. Dcsespc-
rado, Déclo tentou o sulcl-
dio.

FERIDOS MA COLISÃO
f**|L'AN'DO viajavam no au-"»-»Co 

particular dc chapa
12-J629, DIdImo Peixoto de
Vasconselos (52 anos. brasi-
leiro, casado, bancário. Rua
Marabá, 231 c sua esposa Er
cllia Pereira de Vasconselos
(47 anos. brasileira, casada)
íelram-se gravemente pois o

automóvel, ao alcançar a Av.
Brasil em frente ao número
4G5 chocou-se com um lota-
ção. Levados para o H.P.S. LI-
dimo, que apresentava con-
tusão no tórax e Ercllia que
teve deslocado o couro cabe-
ludo, retiraram-se após serem
medicados.

Soviético e Americano
Partilham o «Prêmio Nobel»

UM 
cientista soviético e um americano partiharam entre

si a glória e a soma do Prêmio Nobel do Química dc
1950, pelos seus estudos sobre o mecanismo das reações
químicas. SSo eles o cientista Nlkolni Nil-olaicvich Scmcnov,
da Universidade de Moscou, e o professor Cyrll Nornian
Hlnshwelwood, da Universidade dc Oxford, informando a
Academia de Ciências da Suécia quc receberá cada um a cl-
fra de 38.633 dólares e 74 cents, correspondente à metade do
prêmio.

Esta é a primeira vez que um soviético recebe o Premio
Nobel de Química, criado pelo descobridor da dinamite, o
cientista Alfredo Nobel.

AUmpvza 
de nona ... ¦• i• ¦»>

pule é uma «••«» mal*
om..¦¦-••« .i«..ii.u,>,".'.*•. da i:iu
nlc.pal Uodc, exigindo enorme
ti 1 1 Mi 1. du •• .I.i.i» l*.i; ..-l-J-
ii*.--.. •¦.¦¦¦.ir.i.ü.i•-'•¦ no que
tange a mio de obra — afir*
mou o d retor do D. ¦*¦•••...•
mento d? Limpeza Uroaua,
nn entrevista concedeu on-
Um —. Contamos diu;>imen-
te com A '-•¦) íi ..::•»:;¦ i.l--:. 1 —
pi-.**.. ;;iüii —, de cujo 1 i.i" sc
exclui u media do 23% da au-
vldadc, ou -.«.jam, !.-.»«.. fal*
tas, licenças. Com a •*.;...*.r-
dc vagos quc «w vúo abrindo
— ;i»t. . ¦•..i'.'.i - por mijnc
ou aposentadoria, diminui dc
2D0 1.-.11 !i;-. im méd a anual,
o número dc trabalnndorc-i
do Departamento.

PRIMITIVO SERVIÇO

Informando quu na coleta
domic üiir sáo imprcgados
1.200 homens, restando ape-
nas 1.800 para varrer a cida.
de, prosseguiu o dit ctor da-
qude D.partamcnto:

São quatro as operações
executadas pelo DLU: limpe
za dos logradouro*, coleta do-
mie liar, tranzpoito u dest.no
do lixo. Km!*-..*;, haja muitas
falhas a corrigir — confessou
a última ó que sc encontra
cm istáglo mais pr mimo,
técnica c cconômicam.iite.
Reconhecemos que »> trans-
porte de lixo é deficiente, dc-
vido à falta dc uma adequado
(rota de cam nhões, c que n
coleta e o transporte são ope*
rações onerosas. Fazendo uma
comparação, aduziu: — No
que diz respeito ao destino
do lixo, nossa cldndc -ncon-
tra-se cm situado de inftrlo-
ridade às grandes capitais do
mundo. O método empregado,
dc usar o lixo como aterro,
é incompatível com o seu
caráter de metrópole, de den-
sdade demográfica elevada.

INDUSTRIALIZAÇÃO

Afirmando que o lixo da
capital atinge o volume de
1.600 toneladas d'ária?, con-
tlnuou o engenheiro Gastão
Sengés:

Uma das preocupações
da atual admnistração mu-
niclpal é transformar o lixo
da cidcdi em predutos ven-
ciáve's, processo em uso na
maioria das capita's estran-
guiras e em algumas bra-
sileiras. O transporte, <? a co-
leta, sendo por sua' própria
natureza operações onerosas,

O O X CONGRESSO ÍN-i
TERAMERICANO de Cirúr-
gia e V Congresso Brastlei-
ro de Cirurgia, ambos patro-
clnados pelo Colégio Bíasllél-
ro de Cirurgia, terão Início
domingo, dia 4, às 20 horasl
no Teatro Municinal. O Pre-
sidente da República foi con-
vldado para presidir, à insta-
lação.

DEZ MILHÕES de Cru-
zeiros foi o crédito especial
que, em face das despesas
decorrentes das comemora-
ções do «Ano Santos Du-
mont», concedeu o Presiden-
te da República ao Ministe'--
rio da Aeronáutica, através
de lei que sancionou.

A CHAMADA «OPERA-
ÇAO COPACABANA», que
vai modificar todo o tráfego
na zona sul da cidade, há
cerca de seis meses anuncia-
da para entrar em execuçfto,
iol dada como concluído o
plano pelo diretor do Depar*
tamento de Concessóes. Na
próxima semana a Comissão
de Planejamento discutirá a
«•Operação Centro».

O III CONGRESSO
BRASILEIRO DE TEATRO,
cuja realização está prevista
para o mês de janeiro de
1957, terá como convidada és»
peclal a atriz portuguesa
Palmira Bastos.

REGENERAÇÃO FORÇADA:

DEVOLVEU 0 AUTO ROUBADO,
Com Frases Curiosas no Capo

«q;EPOIS de retirar do vei-
¦^culo todas as peçars e
acessórios desmontáveis, um
refinado ladrão de automó-
veis deixou o auto na via pú-
blica, fazendo algumas ins-
crições na parte Interna do
capo do veiculo. Entre ou-
trás coisas, escreveu uma pro-
messa de regeneração, pin-
tando em grossas letras: «Ês-
te é o último carro que rou-
bo. A cana está ficando dura».
Essa a surpresa do sr. Evan-
dro Kágado Rubens Brando
•fl-aria, primeiró-secretário da
Embaixada da Turquia, que
desde o dia 24 lamentava o
furto de seu precioso Chevro-
let modelo 1956.

IGNORADO O LARAPIO
O esperto ladrão de auto-

móveis não deixou no vei-
culo, embora retirasse todas
peças, qualquer vestigio de
suas impressões digitais. Iden-

tiílcou-se apenas como «Zé
Cachorro», personagem vago
que os delegados de Caxias e
Copacabana andam agora à
procura.

MEDIDA INFUaONÁffTA

ATROPELADO
0 ANCIÃO

¦JErrOR Alves de . Oliveira,
¦¦brasileiro, viuvo, sem pro-
fissão, morador à avenida Vis-
conde de Niterói, 1.086, barra-
cão 16, em Mangueira, passa-
va ontem pela Avenida Gomes
Freira quando, ao tentar atra-
vessar aquela via, em frente
ao prédio do «Correio da Ma-
nhã», foi colhido por automó-
vel de chapa não identificada.
Conduzido ao Pronto Socorro 1
vitima foi. internada, em estado
grave, apresentando fratura do
a-taJf- a Ai vádM
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O 
Café Palheta está distribuindo, como troco, aos fre-

gueses que não apresentam a importância certa —
Cr$ l,f)ii por cafezinho, cheques de 60 centavos. Acon-
tece que os tais cheques só podem ser descontados no
Banco do Comércio ou nas próprias caixas do Café Pa-
lheta, obrigando desta forma a que o freguês, para não
perder o dinheiro, volte a coniprar de seu café. Além
disso, a medida tomada pelo Café Palheta, à guisa de
resolver o problema do troco, é inf'acionária, de vez que
a casa pode mandar imprimir quantos cheques quiser,
sem controle de quem quer que seja.

QUASE 150 MILHÕES DE CRUZEIROS
PODERÃO SER OBTIDOS MEDIANTE O
PROCESSO: INSTALAÇÃO DE 3 USrNAS
PELA PDF — PODEM SER OBTIDOS DO
LIXO ENERGIA ELÉTRICA, SUCATAS E

ADUBOS
sò poderSo ter o seu <-i»to •*»•
sare d» se o 1 xo for indus*
i:. ¦•!;...;-. deixando se. assim,
dc ií ¦•;> -ni -.-'• O <¦:•.. :..i. va-
ir quc nele oeste, latente •
inaprovcltsdo.

AS VANTAGENS

Dizendo das vantagem* da
industrialização, esclareceu o
diretor do DLU:

— Ênsc .*, ..ir:*.).i ptim.to a
predução de energia elétrica:
a obtenção de sucata, com os
matcrJais firro-cs; dc mel-
nha, destinada à pavimenta-
ção Ce rcdov'as: e d*. l'Jto pi*
eado, o.uc, enriquecido com
as cinzas da inclniraçãn do
lixo grosso, taturadns de po-
tassa « azoto, torna-se exco-
lente adubo —. E scgimd>i os
cálculo*- feitos a sigu r na sua
cxpos'ção, o diretor da DLU
calculou cm perto de 150 ml-
lhões de cruzeiros o produto
da vi nda dos dejetos indus-
trlallzados.

INSTALAÇÃO DAS UZINAS

Flrillzardo, o engenheiro
Sengés referiu-se à monta-
gem e funcionamento das usi-
nas, afirmando:

— Inicialmente, serio Ins*
taladas |.«-i • :¦:¦-¦¦ 3 ¦::.-....
s !•-* >: na zona norte, sul c
C •) *. No futuro .-.i.i estuda*
d» n i bllidade ds uma
outra, na zona rural, distlna-
da exclusivamente à pro-ução
de adubes.

ii

Círta du H hom de omera, àeittai e driesas de •*«©*.*
ocoSovelãvam-ie rm lómo de um »• -.!•'¦«' «:* bolamcnio mMiido
por guanlat da Policia I¦-•¦•*-.. ••'.. na Rua Alvsro Al-, n Dreno
do cinulo fonaado pelo cordão. Iu:es. n-lletorrs r uma tootmt
..'.r.im cinfmaio«jrâIica eram po«of a funcionar. Ali ntava Kodo
fiíttuda uma das cenas dc "una. a Mulher dc Po«*o . co-p.od.i-
çZo Itraiíldro-eicxlcana, oode aparece a Irrequieta e bela Niooo
:¦;••..*.:.>. A história, dc Josí Mauro de Vasconselos. cstA sendo
I.lr-oda ca 1'astmaa Coter pilas empríras ntíocladas. Artliiu
UrtlJos — brasileira — c Filmex e Mlcr y Brooks, mexlcor»»i.
Na folo, a faniosa lumbeira.

E' Pensamento da Pieíeitura
Não Aumentar Imposto Algum"

A cleva-jão do imposto dc vendas o consignações e do predial só |
viria contribuir para elevar ainda mais o custo de vida £ Decla-
rações do secretário de finanças da Prefeitura Nelson Mufarrej 5

É 
pensamento do Prefeito, como rclteradamcnto vem de»
ciarando na imprensa falada e escrita ".'.<» aumentar lm-

postos, seja o de vendas c conslgnoçôes, seja o predial, de
modo a nüo concarrer para a elevação dos preços das ullli-
dades.»

Esta d:claração foi feita
aos jornais pelo Sr. Nelson
Muffarrcj, secretário geral
de . Finanças da Prefeitura,
que continuou dizendo:

— E' verdade quo a Pre-

INAUGURAÇÃO DE SILO
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Será inaugurado dentto de breves dias o primeiro silo do
conjunto de 3 que a Prc/e/íura atualmente está construindo. In-
forma o sr. Fontes Roméro, secretário de Agricultura do muni-
cipio, que. os releridos conjuntos serão instalados em Deodoro,
destinando-se à armazenagem de milho. Segundo ainda adiantou
aqúèle titular, cada conjunto tem uma capacidade de armazenagem
de UO toneldas de cereas, devendo até a data do 1" aniversário
do governo de }K ser aprontados cerca.de:5 desses conjuntos.
Na loto, o silo a ser brevemente utilizado.

feitura cm 1957 sofrerá o im-
pacto de quatro bilhões do
cruzeiros, com o aumento
das despesas do pessoal, quc
será exigido em sua plenl-
tude. Agora tercmo8 do le-
var em conta outros tantos
aumentos que resultarão dos
adicionais e mais vántagans
do estatuto aprovado prla
Câmara dos Vereadores.
Fora essas encargos não pr.de
a Administração ficar alheia
a empreedimentos e serviços
reclamados pelo interesse
públlo-.

APRIMORAR O
APARELHO

ARRECADADOR

Prosseguiu o Sr. Nelson
Muffarrej:

— Para podermos enfren-
tar a despesa com o pessoal
e o custeio normal dos ser-
viços tle alimentação nas es-
colas e manutenção dos hos-
pitais, é necessário fornecer
ao govêrno meios para que
este possa aprimorar o apa-
relho arrecadador e neutra-
üzar a fraude e a sonegação
tão manifestas e que, dia a
dia, estão a exigir uma ação
mais constante do Poder
Público, sendo ainda de fri-
sar que os atos sujeitos ao
impostos de vendas e consig-
nações, apesar da fiscaliza-
ção que vem sendo feita
pelo corpo de fiscais do De-
partamento da Renda Mer-
cantil, só poderão ser neu-
trallzadas caso a reforma
tributária venha a ser vo.
tada pela Câmara dos Ve-
readores, a tempo de propor-
cionar ao Poder Executivo
elementos Indispensáveis à
ação no ano vindouro.

REFORMA TRIBUTARU
Em seguida passa o.sccrc-

tário Muííarrej u esclarecer
o sentido da reforma Tri-
hutãrlu.

— Essa reforma tributa-
ria, como ficou dito. não visa
o aumento do tributo nem
tão pouco o adicional prece-
nlzado na mensagem ora em
podcr da Câmara, mas ape-
nas dotar o Distrito Federal
dos recursos que São Paulo
já conhece, facilitando assim
a fiscalização nas barreiras,
a apreensão de mercadorias,
a cominação de multas que
afaste a fraude emfim uma
legislação mais aparefclçoa-
da quanto exigem as condi-
çoes de um centro desenvol-
vido como a capital da Repú-
blica.

MODIFICAÇÕES
NO TRÁFEGO EM
COPACABAHA

jTí.OBI o inicio das obras de
^^ pavimentação da Rua Sá
Ferreira, no trecho compreen-
dido entre a Avenida N.S. de
Copacabana e a Rua Bulhões
de Carvalho, o Diretor do Ser-
viço de Trânsito resolveu,
até o término das referidas
obras, adotar as seguintes
disposições: 1 — inversão da
mão de direção da Rua Sou-
za Lima, trecho entre a Av.
N. S. Copacabana e a Rua
Bulhões de Carvalho, que pas-
sara a ser no sentido daque-
la'para esta. 2 — prohibição
de tráfego de coletivos e ca-
minhões pela Rua Sâ Ferrei-
ra no trecho supracitado; 3
— proibição de estacionamen-
to no lado par da Rua Souza
Lima, no referido trecho; e
4 — desvio dos coletivos em
direção a Ipanema pela Rua
Souza Lima.

Manobra Para Forçar
Aumento dos Lotações

CjONFORME 
noticiamos oa1

' tem, os proprietário** de
lotações. pretendem um novo
aumento de tarifas, alegando
que não foi criterioso o re-
cente aumento concedido pela
Prefeitura. E em várias 11-
nhas, de acordo com o que
portemos constatar, os pro-
prietãrios desses veículos es-
tão lançando mão de várias
manobras para forçar o au-
mento.

A MANOBRA

Na l/.íha Cascadura-Taqua-
ra, cujos lotações, por serem
de pequeno percurso, mantl-
veram o preço de 2.50, seus

proprietários estão preterindo
esse trajeto • substltulndo-o
por outras linhas, que foram
aumentadas. Devido a Isso, os
moradores que deles se utili-
zavam estão privados de con-
duçâo, apelando ao Departa-
mento de Concessões para que
«os!» Sêrma a last "tòusa.

*j|«- Flores da carestia
•j^ Vida à sombra da

morte
+ Homenagem também

aos vivos
. Quer o carioca levar suas {lôces aos mortos. Conta os min-

guados cobres no bolso. Confere preços na tabela da COFAP. Rosas
de cabo curto, rosas de cabo comprido, menos cinco, mais cinco
cruzeiros a dúzia. Êsse "chôeo" dc nota por nota rompe o [luido

sentimental.
As flores eram colhidas nhum, onde ricos e pobresantigamente no próprio jar- nos engavetamos. Flores?dlm de casa. Braçadas que' Jardins du inverno, terraci-se reuniam, flor a flor, com nhos miseráveis, sem jar-
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a devoção e a saudade, levan-
do o húmus da terra, o per-
fume do lar, confundidos nas
folhas, nas pétalas, o srvalho
• • lagrima.

dlm e sem inverno.

Pelas alamedas dos cem»-
térios desfilam homens, mu-
lheres, crianças, muita»'Riu-
lheres e muitas crianças,
que a saudada é mais temi-
nina e a orfandade acaba
com a Infância. Sòbraçam
grinaldas, a maioria modes-
tos ramos. Velas, fitas es
roxas e negras, nenhuma ii
ta amarela para atender se
pedido do trovado*.

Ho**» M
maioria não têm jardim E
unia boa parte da população
nao tem casa. Vive entre o
barraco da favela, o quarto
da casa de cômodo, o corti-
ço, a cabeça de porco, ou o
apartamento de maior ou
menor luxo, âs vezes ne-

No mercado dt fWrt, nat barroca* estendida* ao I©»-
go do muro do* compôs *antot, a teira dos artigos d» dia,
gente que tem de cavar a própria vida à sombra da morte.
Â. cidade se voZío para o* túmulo*. S oa fUre* da carestia
*e espalham pela* quadra* mm mautoléu, nnpultnra* tem
perpetuidade, • voto oomum.

Nossa homenagem ao* mortot « entende a heevletinmt «*¦>
vivos, [ièis à tradição, mantendo o cu/Vo da saudade, no lencr
aos quc se {oram.

PEDRO VELHO


